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Ter<;asfeira, 19 de agosto de 1 9 0 2 
V 1 MACHINAS ROTATIVAS CE MARINONI 

RKDACÇiO E OPFICINA»: 
RUA DE S. BENTO 35-B 

TELEPHONE, 629 

« " - i , 

N U M E R O . m i l 

B x p a d l e n t a 
TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 

SER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECTIVO AOMINIS-
TRAOOR. SR. ANTONIO DA ROCH* 
RIBEIRO, CpM QUEM 0 _ P U B L I Ç C 
SE DEVIERA ENTENDER SOBRE AN 
NÚNCIOS. ASSIONATURAS ETC. 

TODOS OS PAGAMENTOS DEVE-
flXo SER FE ITOS MEDIANTE RECh 
10 PASSADO PELO. MESMO, EM ! 0 M P E T E N T E TA L lO, DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES (ÍOSTAES IN-
C L U I R O N O M E 0 0 A D M I N I S T R A -
DOR DA FOLHA. 

A v I O O B e a p e d a e i 
CLINICA DENTAKIA. — O cirurgião 

dentista A. Castello faz qualquer traba-
lho dos mais aperfeiçoados o modernos 
da sua profissão, por preros muitíssimo 
ruiôavcií. Àccciia pagamento cm /ires-

ÍaijiícH, previamente coiitractadas.—fía-
ilnete o residência, rua Direita, n.20-11. 

DR. OAMA CERQUEIRA—MKDICO— 
Ciiniea medica era geral e especialidade 

crjaiigas. Residência, t i l j fJi'üC"'- 0 S Î " 
Hu, nó. vwmmoríí , rùa Direita, ltí, 6<5-
brado. do 1 ás 3 horas. 

ADVOOAIlOS —Drs. José Augusto Ce-
sar e Arduino Bolivar. Escriptorio : rna 
do 8. Hento, n. 47. 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.-Dr. 
Monteiro Vlsnna, com pratica dos prin 
cipaes liospitaes da França, Italia, Aus 
Iria, Allemanha e Inglaterra. Consulto 
rio : rna de R. Bento, 57, telephonc, 098. 
De 12 is 3 tarde. Residencia : rua Marin 
Tliere/.a, 24, telephonc, W. 

DR. BETTENCOURT RODRIUUKS — 
C'onsultorio, rna 10 do Novembro, 22— 
Consultas, das 12 i s 2 da tarde. Rcsiden 
ela, rua da Liberdade, 57. 

ADV00AD0—Dr. Pedro de Toledo 
Acxeita causas em 1* o 2* instancias e 
no interior do Estado. Esoriptorio, rua 
de 8. Bento. 12, sobrado. Residencia, ma 
Galvio Bueno, 33. 

DR. MATHIAS VALLADAO-Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas. syphilitica^, do coração c pulmão 
Residência, rua da Consolação n. 2, te-
lephone, 652. Consultas, l ua da Quitanda 
1. da 1 hora i s 3. 

DI!. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA 
AiivoOAlHi — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, cm primeira o se-
gunda instancia. Escnp.—ma de S. Ben-
to, n. 12, Resid.—rua de B. João.n. 133. 

DR. VIRIATO BRANDAO.—Clinica me-
dico-cirurffica e especialmente moléstias 
des ergums flcnito-nrinarios, peite r *//-
philih. Consultas da 1 is 3, rua Quin/.e 
de Novembro, 34. Residencia, largo da 
Liberdade, 56. Telephonc n. 100. 

1)I(. XAVIER DA SILVEIRA —Clinica 
medica (moléstias internas)—Côas : rua Di 
reita. 37, telephone, n. 924. Hesidcncia : 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

.1. BITTENCOURT— DENTISTA — Exe-
cuta todo e qualquer trabalho concernen 
te i sua profissão. Preços modicos. Rua 
Direita, u. 26. sobrado. 

Al.KREDO C. PEREIRA—Kua de San-
ta Theresa, n. 20-C. 

MORKlliA CAMPOS — KuaI^rcc l i f l l 
Deodoro, n. 8-A. 

HEVEHIANO LEAL — Rua Marechal 
Deodoro, 16 o 16-A. 

H013ËKT0 TAVAIUÎ8 — Escriptorio 
agencia, rua de 8. Bento, 7. 

QUIRINO 1)0 CANTO — Escriptorio c 
ag.ii.iia. rua de S. líeuto, 35. 

J . ]•'. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Thereza. 6-A. 

PEDRO DA ROCHA —Escriptorio 
agencia, rua Santa Thereza. 8 . 
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Ha uma for<;a considerável, 
intangível, mas sempre victo-
riosa, que os homens públicos 
do 110SE0 paiz mostram deseo-
nlieeer neste m o m e n t o : ú a 
força da opinião. 

Esta força é tan to mais 
forte, quanto maie civilisadas e 
mais tortes mili tarmente efto 
as nações. Pôde parecer e x -
traordinário, mas a exper ieu-
cia demonstra que, nos paizes 
onde os exercitos silo mais 
numerosos, onde a mar inha 
é mais potente, a força d a 
opiniilo, a inda quando appa -
ren temente jugulada naB ruas 
das cidades, ou nos campos, a 
pouta de baioneta e a bala, 
tem uma mister iosa energia , 
que a torna t r iumphante , a 
despeito de tudo . 

Aquelle frio e calmo a n a -
l i s t a que se chamou Taine, 
reconheceu com certo espan-
to, no vácuo da opiniilo, uma 
das causas principaes d a que-
da dos governos e quiçá dos 
regimens políticos. 

Na Rússia, regimen au to -
crático, fortalecido a inda mais 
pela fé í^ligiosa, que faz do 
czar o ungido do Senhor, o 
máximo representante da r e -
ligião e d a fé; na Rússia ver-
melha dos nihilistas e na Rús-
sia branca dos cossacos, a 
opinião t r iumpha t a m b é m . 

Não ha muito tempo, os te-
legranimaa da Europa vinham 
pejadoBde narrações terríveis, 
nas quaes as populações das 
cidades, a mocidade das esco-
las, os professores, os mujito 
habi tadores dos campos appa-
reciam numa lueta desegunl 
contra a policia e os cossacos. 
Nesse levante, a repressão 
cruel não a t tendia para a ecla-
de, para o sexo, nem pa ra os 
direitos ou justas queixas das 
vic t imas: em cada encontro 
com as tropa*, centenas de v i -
das eram ceifadas a sabre , ou 
a carabina. 

Naquelle colosso d e territó-
rio, quasi egual ás d u a s Amé-
ricas reunidas e povoado d e 
•ças varias, é necessária uma 
onima espantosa de energia 

no centro, para manter - se a 
coliesilo do todo. 

D a h i , a formidável central i -
eaçao e o inodo cruel com que 
são punidos os crimes contra 
a aue tor idade . 

Po is bem ! A despeito do 
tudo, na propria Rússia, a opi-
nião t r iumpha. Nem o czar , 
nem seus ministros, nem Bua 
policia enxovalharam os c a -
bellos brancos do Tolstoï, o 
apostolo, o patriarcha, o evan-
gelisador d a caridado, da r e -
nuncia, do amor e da demo-
cracia, jun to das torres sobran-
ceiras e do poder eempre t e -
meroso e ameaçador do Krem-
nif 

vária, tudo avassalaram em ro-
d a delle. 

Elie precisa conservar - se 
acima dos destroços, como um 
abrigo á confiança publica, um 
refugio não só aos del icados 
mel indres , maB ao proprio 
pundonor nacional, ferido sem-
pre, em occasiões como esta , 
em que pesa sobre o governo 
a imputação de ter facilitado 
o estellionato « das pedras » . 

No regimen presidencial—é 
ocioso insistir neste ponto—não 
ha solução legal para crises 
como a d e agora. 

E não só nesta, como em 
todas as Republicas, o poder 
supremo está sujeito a afogar-

Dos últimos numéros de ' fcé ïiûâ Ciiehanteg de huua . A 
Spectaior consta que os p ro-
testos da massa opprimida 
conseguiram atravessar as l i-
nhas de sentineilns vigilantes, 
penetrar nos jardins , nos sa -
iões de Peterhof , e, alfim, no 
coração d e S. M. o Imperador 
de Todas as Russiaa, que r e -
solveu abrir o seu palacio ao 
povo e ouvir dos proprios l á -
bios dos niartyres e dos g e -
mentes os motivos da reacção 
popular. A opinião venceu, 
t r iumphou do exercito o m o -
veu o coração do Imperador , 
que quer fazer justiça e ha de 
consegui!-o. 

Na Inglaterra, qual era a 
força que sustentava o gover-
no, quando suas tropas e ram 
bat idas na Africa do Sul, s e -
uão a força da opinião? 

E , agora , quem collocou Bal-
four á testa do Gabinete, cu ja 
figura maia activa, mais v i -
vaz e mais energica era J o e 
Chamberlain, o ministro da s 
Colonial, cu ja politica levou 
a nação á guerra , e que, por-
tanto, depois da Victoria, d e -
veria sobrenadar com o seu 
auctorV 

O papel do estadista é fo r -
mar a opinião, saber expr i -
inii-a, quando ella é pa tente , 
e, fazendo delia u m a alliadn, 
gu ia l -a sempre pelo impulso 
d« uma vontade Hrme p a r a 
um fiin c laramente delineado 
pelo ta lento . 

Digam o que disserem ok 
nossos homens contra a po -
pularidade, que afíectam des -
p r e z a r a — t o d o governo p r e -
cisa do ser um governo da 
opinião. E note-se que a po -
pularidade, 60 exprime muitas 
vezes a opinião, nunca se 
confunde com esta e, muitas 
vezes, a té delia se afasta. 

Hoje , vemos o exemplo e x -
traordinário de 11111 paiz que 
se diz democrático dominado 
por um governo absoluta-
mente divorciado da opinião. 

E não é somente neste ulti-
mo quatriennio que esta ano -
malia se nos apresenta. 

Nunca—podemos afí irmal-o 
de modo ctttrgoiico — nunca 
a opinião nacional, 110 regi-
men republicano, esteve ao 
lado do governo, senão a 5 d e 
novembro de 1H'J7, quando 
o punhal de Marcellino varou 
o ministro d a Guerra , depois 
de ter falhado o golpe contra 
o presidente Pruden te de Mo-
raes. 

En t re tan to , com escarneo 
sem precedente neste paiz 
talvez único 110 mundo, temos 
tido, h a 11 annos, de ISU1 a té 
agora , congressos eleitos sem 
votos e maiorias absolutamente 
segregadas do legitimo pensa-
mento, das legitimas aspira-
ções, a té da expressa von tade 
do povo brasileiro ! 

E qual o romedio, den t ro 
deste reg imen? 

Apontae-o, se sois capazes, 
vós que doutrinais pela Re-
publica ! 

(^ual o meio de expellir do 
governo os homens cuja f ama 
o cu ja auetoridade apodrece-
ram nas fraudes, depois de 
se terem ensanguentado em 
violências, tanto mais barba-
ras, quanto imiteis, contra o 
povo ? 

Qual o meio de apear do 
poder os mutiladores do t e r -
ritório nacional pela cessão 
do Acre? oa responsáveis pe -
las hecatombes de Matto-
Grosso e os homicídios cruéis 
nas ruas do Rio de Janeiro? 
pelos prejuízos do mais de 
200.000 contos com as que -
bras dos bancos nacionaes? 
pelas falcatruas hoje tão vil-
mente desnudadas? 

Não pôde haver governo 
digno onde a auetoridade su -
prema é attingida a c a d a p a s -
eo pela suspeita de indigivda-
des. O chefe do Estado deve 
ser sempre o Ararat , cujo pín-
caro o proprio dihivio n ã o 
submerge, quando os justos 
ímpetos da indignação, ou as 
simples suspeitas da opinião 

Republica Francezíl ja nos for 
neceu mais de uma prova 
disso. 

Es t áah i , pois, uma das ex -
cellencias dos governos mo-
narchicos. Dada a Bociedade 
coino ella é ,em toda a par te do 
mundo, é preferível mil vezes 
aceeitarmos o mal do privile-
gio de uma família como um 
ninl necessário, a termos unia 
pluralidade de dynastias bas -
tardas, reunidas sob a fôrma 
de syndicatos, que exploram 
trechos do territorio nacional . 

Nas monarchias, a casa rei-
nante está fóra, pelo seu mes-
mo privilegio, das luctas mes-
quinhas. das baixas ambiçõas, 
do atropello para a conquista 
ou garan t ia de logaies e posi-
ções. 

Bom diz Charles Oman, e:n 
sua eloquente historia da ul-
tima Republica Romana, que 
a tão usada palavra evolução 
nada significa e que os g r a n -
des homens profundamente 
modificam o curso dos acon-
tecimentos c Bão, quasi sem-
pre, mais dignoB de estudo, do 
que os proprios povos, não eú 
110 ;>onto de vista do roman-
ce, como 110 da jus t iça . 

A incapacidade do regimen 
republicano p a r a p r o d u z i r 
grandes homens ó notorw em 
toda a par te do orbe . 

Bryce, em sua obra sobre a 
Communhíio Americana, tem 
um cupitulo assim intitulado : 
«Porque os grandes homens 
não sfto elevados á presidên-
cia 

Pa ra termos, eomo já t ive-
mos, um governo de opiniilo, 
it 111 governo de probidade o d e 
patriotismo, precisamos volver 
tio regimen nionarcliieo. 

E, nestes dias amargurados , 
porque todas as opiniões, to-
dos os sentimentos volvem in-
conscientemente, .num n.ovi-
mento automatico, para a som-
bra abençoada de quem noa 
governou cincoenta annos, sein 
ter tirado 111113 pedra d o s u o a -
soã alicerces, nem at irado uma 
pedra nos nosaos telhados ? 

Porque todos os corações, 
em ancia d e conforto, pedein 
11111a inspiração ao espirito 
bemdito do patr iarcha da nos-
sa família, o architecto da nos-
sa g randeza , o exemplo vivo 
e translúcido da nossa honra , 
o para sempre abençoado I m -
perador D Pedro I I ? 

Porque, ainda agora, q u a n -
do a esquadra chilena vem ás 
nossas a g u a s pedir ao Brasi 
a rest i tuição dos despojos rnor-
taes de três cidadãos chilenos 
aqui sepultados, o povo b r a -
sileiro lembra, cheio de ma-
gna, que está ainda em te r ra 
extranha o corpo do seu maior 
cidadão ? 

Porque esse appeilo unifor 
me e espontâneo do povo pa-
ra 11111 r eagen te energico que 
saneie a atmosphera moral e 
expunja as maculas da nossa 
honra? 

Porque precisamos, acima 
de tudo, do governo dos ho-
mens do Império, que e ram e 
são 03 homens de bem. 

Ha uma passagem do Dan 
te, quo Sthendal commenta 
com a finura habitual 

Nello delia Pie t ra , um Othe-
lo branco, tenebroso e mal-
sinado, emprehendeu o assas-
sinato da esposa, a pura e for-
mosa Madonna P ia , pelos 
miasmas dos pantanos . F i r -
me no seu proposito, escolheu 
para habitação um castello 
abandonado, onde nenhum or-
ganismo humano resistia á 
acção deleteria dos paúes cir-
cumdantes . 

E, com diabólica alegria, 
assistiu ao lento definhar d a -
qnella flõr d e mocidade e for-
mosura, a t é o seu completo 
fenecimento. 

O governo da Republic», 
como Xello (lella P ie t ra , em-
prehendeu a áestruiçSo de nos-
sa patria pelos miasmas dos 
pantanos ^ 

C A I C B I 

Logo na abertura do nosso men 
cambial, notaram-se signaea de (roa: 
dão. 

Os bancos mostraram se cora pouca 
vontade dc sacar a 11 15|16, compraido 
francamente a 12 d . , sem encontrar ven-
dedores. 

Logo depois de conhecidas as abertu-
ras dos mercados d» cal¥, o mercado af-
frouxou mais, cahindo as taxa» para o 
bancário a 11 7|S c 11 29[32 e compran-
do os bancos a 11 15(16, havendo sem-
pre falta de letras em Santos. 

Estas taxas vigoraram, ora uin pouco 
mais firmes, ora um poueo roais Lacas, 
até a hora de encerrar o mercado, que 
fechou frouxo. 

A continuada baixa nos mercados dc 
café parcee ser motivada pela baixa do 
cambio. 

O movimento do dia foi nullo. 

Eis a tabeliã offtcial afíixada hontsm 
pela Camara HynJkal dos Corfcioies: 

90 MAS A V18TA 

quencla lncontrastavel, o dlsperdiclo—qtio 
ptidcra ter outra quall/icaçào—dus di-

cada nheiros <ia Ui.yd, ii.sws ramo da sua ad' 
i ' •InistraçSo. Reformar o systema das 

" " ^ ^ f c p c c t i v a s compras no mercado foi o 
único serviço quo ú minha iniciativa, 
combinada com a do gerente dr. Luiz 
Van Erven, eu pode levar a cabo, não 
obstante os embaraços que se procurou 
oprór-me. 

As aequisiçQes eram feitaH por meio de 
memoranda 'a restricto numero de ca-
sas eommerciaes, i s quaes se pediam no-
tas de preços. 

N3o eareç'0 de dizT-vos o qne havia de 
desgerantidor par.i os cofres da empresa 
Besta .praxe observada sem publicidade. 

Deliberei que fosse tudo feito por meio 
de concorrência publica, aberta na im-
prensa. 

O resultado maravilhoso correspondeu 
á minha espcctativa. 

t Nas duas concorrências effeetnadas, ob-
tiveram-se 11 °|0 cm uma, o 46 °[„ ciu 
outra, na diminuição dos preços dos g>:-
ncroj offerccidos, comparados com < s 
que até então se pagava, no vigor, pó 
de-se dizer, dc cambio idêntico. 

11 2Í.'|32 
uni 
989 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremou : 
Contra banqueiros, 11 
Contra a caixa matriz, 

Eni egual data do anno passado, foi do-
mingo. 

11 20132 
«10 

íooo 
&M 
P75 

41U3 
20*700 

7|8, II 15|IC. 
11 7[8, 11 15(16 

A Praça <lo Coinmercio 
guintes tclc£iainuias; 

Bancario 
Particular 

MerCirlo, caiu.o. 

Bnneario . . 
Partiiul.-r 

Merca:! i, 

rcccbcu oa se-

RIO, 18 
•J.iZ 

. . . . 11 o 1132 

. . . . 12 ljSg 

Ií 10. ÍS 

11 29jH-.' 
11 31|"2 

Bancário. . 
Particular. 

SANTOS. 18 
l - l i , 

11 7|8 
11 lõllli 

SANTOS. 18 
J.l.ï 

. . . . II 7]8 

. . . . 11 31 [32 

Por estes 'lias en ciaremos a pa-
b!i.:ação, em Fo!j. tiu,, do rojnance 

Amores de uma pvínccza 
de Odysse liarot, especialmente tra-
duzido para o Coinincreio dc S6t 
J'anto. 

Rico de situações commovanles^ fi-
namente eng-ndrudas, o romance 

A m o r e s d e i - ina p r i n e f a a 
estú destinado a prender a attenção 
ilos 1> ilor • p'las icabnento 
drani.il:' ts que su des, colam no cor-
]-, r Ja r.uiTal'iC.i. 

líecrtuimeiulaiuos aos lei: ,*rcs o novo 
folheii::!—AMORES l)K l'MA l'RIN-
t Y./. \ —MIO I -.á do certo brilhante 
se ecsso. 

Tivemos, liem pro.-ci.uo a r»ta capital, 
pela manhã de Ir,:.' a pri:n>.iru gea-
da do corr e! e ::ní:o. 

Aiiparcce i dia c.n Amaro, ao 
que consta, c;:i peq.i -na quantidade. 

Desde sabbadu qm! o ento, rondando 
de N W para S, l.avia, ; ... "o a pouco, 
refrescado, soprando lij.iuicute antc-!ion-
tcin, todo o «iia. 

A in.sisl- nie elie.va que sobrev i'i en-
tão niuito eoncomn para que u tem-
peratura cahissc do ::7°. I e , de sab-
bado para ht.::íeH, anu. . os ther-
uionictrus da E.-taçúo Central e do posto 
da Avenida Paulista meio grau centígra-
do, hoüteni, pela madrugada. 

A'.s -1 horas tia tarde, o Ihcrmoinetro 
accusa\a, na Ilaria Funda, 6" centígra-
dos. 

Foi baixando rapidamente, até que, lis 
8 horas da noite, marcava 1" abaixo' de 
zero. 

De Ribeirão Preto recebemos telegrara 
ma comtnunicar.do que, ;ls 10 lieras da 
manhã, o tliermometro accusava 8r ', 

Informações particulares uo-i vieram 
avisar de ter havido geada uo município 
dc Campinas. 

Da carta que o sr. Cesário Alvim di 
rigiu ao Bauco da Republica, expondo 
as razões pelas quaes s. exc. deixava o 
cargo quo occupava na directoria do 
Lloyd Brasileiro, carta que veiu publica-
da no .torna! do ('ommcicw, extraliimos 
os seguintes trechos : 

• Pela informação sob o. I, epi^ra 
phada—Tripulações do tlaiios—vereis que 
as respectivas despesas excedem em sete 
contos trezentos o vinte mil réis 7:3211®: 
nicnsacs ús que auclorisastcs nas instruo-
ròes de 4 o 11 de janeiro do corrente 
anno, 

Para vapores em concerto, determinas-
tes o dispêndio de um conto " setecen-
tos e vinte e dous mil réis -1:722$; incn-
saes. 

Tratava-se, então, de très. 
Achando-sc, porém, presentemente, oito 

cin obras, a despesa proporcional a fa-
zer se deveria ser dc quatro contos qui-
nhentos e noventa c dous mil réis 
(«filBfOW). 

Entretanto, pelos abusos indicados, 
excede-se cm onze contos o trinta o oito 
mil réis (11:038$) inensaes a verba que 
limitastes. 

Nos trapiches, o exceaso da verba dis-
pendida, comparada cora a auctorisada, 
c de tres contos cento c vinte e cineo 
mil réis '3:125$) mensaes. 

Etnfim, para não me tornar fastidioso, 
reproduzindo, ainda eme a traços rapi 
dos, o que, compridaiucnte, levo. ao vos-
so conhecimento nos trabalhos juntos, 
chamo a vossa attenção para o algaris-
mo do conjunto das despesas excédent»« 
'Inclusive a do pessoal fóra dá folha), 
das instrucções calctdss, certamente, ai» 
bre estudos c dados segjiros, <yie vos te-
rão fornecido profissionais competentes : 

Tal algarismo, como . vereis, sóbo i 
trinta contos oitocentos e oito mil réil 
(30ãMu$) mensaes, ou trezentos e sessoot 
ta e nove rontos seiscentos e noventa « 
seis mil réis (3tiíl:6i*l$j annuaes sobre a 

Renuncio a clle 'o ordenado; e mais ás 
honras do cargo, por achar-mc convcuei-
4o de que sem acção própria nada pos-
ta rcrtítoarj oiie legitime os proventos 
^ue estou usufrtíu.-lõ.» 

Do artigo do director do Correio (bl 
JUan/iiJ, intitulado Faiando a irmàoó, c 
hontem inserto naquclla folha, destaca-
mos os seguintes períodos : 

Demdita sejas, grande Patria chilena, 
tu, que tão bom acolhes o derradeiro 
cuspiro de teus filhos, mortos cm terr:' 
estranha, longo do teu céo ama .' f, c 
mandas a tua maruja recolher os seus 
di-spojosj para Ilics dar eui teu regaço, 
covas que a piedade o o amor hão do 
cobrir ilo llôres, den amando sobre cilas 
u j/c sia da saudade... 

Q iardo é quo nós, os brasileiros, ha-
\ aios (i imitar esse gi - .õe cxem|. > i 

I.' i:ge, numa terra distante, a piedade 
ra il-Oá ge: : i-i os -1 ; 'ijo- . Mir 

s d: unia dc - <: - !ora 1.- :m a>!a c . 
. ' I, que amou, mais do que nin-

, ; ::.l te:': : '[':', : : tio •: , 
..iugjcai, lho deu a vida, o coração, numa 

, -! • constante, repassada de uma so 
' . '.••n.uru, ij :e i. :i a ii gratidão, r.- u 

i. .. c.argorcs do cxi.. ', • onacg liram que-
brantar. 

E!!.i era, ' : i seu povo, uui ^r.". i 
amigo do:; ehilu - . 

Chamava-se D. PKDIIO I! : :.i i i.ile, 
efiauiavam-iro -!. í'e m. de:; raei-i 1 ra-
s.leira.» 

Sabemos que d. Amelia de Oliveira 
Couto o Vasconcello*, professora da es-
tacto de Jagnary, I em Mogy-mlrim, vai 
solicitar do governo a sua cxoncra'jao da-
quellc cargo. 

. * . 

Foram concedidos 30 dias de liccnja 
ao bacharel Alberico Cordeiro Guerra, 
promotor publico da comarca dc í-ianta 
Rita do Paraíso. 

* * 

Por ser liontcm a data do annivrrsario 
natalício do Imperador Francisco José1, o 
sr. presidente do Estado mandou o ca-
pitão Pedro Arbues da .Silva, seu aju 
dante do ordens, cumprimentar o sr. 
Franz llilllir, consul da Austria llnngria, 
nesta capilal. 

O sr. líento Htieno, secretario do In-
terior e da Justiça, mandou também o 
Heu official do gabinete, sr. Fernando 
Martins Bonilha, cumprimentar aquelle 
cavalheiro. 

• *» 

Foi nomead -, interinament 
do .Matadouro Municipal o 
• lo Thesoiiro, sr. l -.rn-tii lo C-Miçalvc 
Dente, sendo o-seu cargo preenchido cor 
a notneaçúj do sr. Joaquim Monteiro d' 
Barros. 

amanuense 
ollaborador 

Estii hoje encarregado do serviço de 
vacciuação contra a vari / a na Directoria 
do Serviço Sanitário, das 11 as da 

-UMí, i) tmpectui' sauiUriJ dr. Aflonso 
dc Azevedo. 

+ . 

Temos recebido diversos aitigos de 
collaboração, sobre a crise do café, arti-
gns esses que a falta ele espaço i:ã'j nos 
tem peritiittiJo dar com a dcsc-jau 1 bre-
vidade. 

Franqueando as nossas columnas á dis-
cussão do importante problema, damos 
plena liberdade aos no-sos eoüaborado-
res, resenando-nos o direito do emitt.r 
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ricuiio Minuta i»ùo tcui 
nos fo-,1 -jos haVMos 110 
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loja eui leira dr^ois »ias 
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íio eui honra á 
liilonos. A bor-
,lá affixado uni 
a ^uarnif-ao es-
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Lida a acta, que foi approvada, o se-
nador sr. Duarte de Azevedo pediu a 
palavra c, depois de fazer o panegyrieo 
do saudoso apostolo do Direito, exino. nr. 
barüo de I'ariialbo, propôz que se inse-
risse na acta uni voto de profundo pc-
«ar, levantando-se a sessão. 

Unanimemente approvada a proposta, 
foram suspensos os trabalhos, desigrian 
do s»; a seguinte ordem do dia para hoje: 

Votarào em 2a discussão do substituti-
vo ao projecto n. IH, de 1900, da Ca-
mara dos deputados, ereando um institu-
to correccional, industrial e agrícola, pa-
ra menores do sexo masculino, e votação 
dan emendas; 

Discussão unira da redacção do proje 
to i). 1, dc 1002 da mesma Camara, 

concedendo 1 mezes de liceuça ao dr 
Odilon Ooularf, lente da h'scola Normal: 

Discuvião única do parecer n. IH, dc 
1ÍH)2, do »Senado, opinando pela concessão 
da licença dc dous mcz«s ao senador dr. 
Jose Alves (iuimarües .Junior; 

3a do projecto n. 1, do Senado, au-
.-forisiiíido o governo a mandar construir 
ksde já, na rv.-ola agrícola «J^uiz de 

Queiroz-, em 1'iracicaba, os prédios ne-
s-arios para habitação d is aluinnos, 

profe. ire?, e miiij p's.->óal do cstalicleci-
mento; 

" do n. õí), de ItHjl, da Camara dos 
dentados, com parecer n. 12, equipa-
rando Oi yp'ticuu' ntos do director do 
Cymnasío <1e Camptüââ feli do directvv 
do Gynmasio da capital; 

2" do n. ]•":, de 1902, da mesma Ca-
mara, com parecer u. M, auctorlsando 
o governo a i-ouccder um anno d«' liccn-
ra ao dr. Kulalio da Costa Carvalho, of-
íicial do Ií-iíi-stro (Jeral e das ií\pollie-
cas da capital ; 

2" do ii. Hi, de 1902, da mesma Ca-
mara, com parecer u. lõ, a.ictorisauüo 
o governo a conceder uni anno de iioen-
ri\ ao 1" tabellião de São .los«- dos Cam-
po , sr. Ai'mdo de Oliveira Miragaia. 
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..\o de 11 d-: ju-i- revista 
c» d.- IM) , 
J'eti'.âo d J eiigéiihoiro Jorge Fairbanks, 
viando docuni'iifo; pura seroai junteis 

pr y- ' lo reUti..» a » prolongameuto 
li - : a de I'VIÏO d.- S. >;»;:ão; 

Ifouve liontcm baiia cm todos o/s mer-
ados extrangeiros. 

O Havro abriu estável a 34 ffcf, com 
baixa de 7õ cêntimos; Iíamburgo, caluKv 

27 com baixa de l j l ; %ondreí% 
apathico, a 28 s. 3 d.; c Novtt'York, 
inalterado, a õ ponto.9 maisbaim 

Ao meio dia, eram inalterada« ffp rota-
ções do Ha vre, tendo havido fcnfiu par-
ial de l | i cm Hamburgo. 

No Rio de Janeiro, sahbado, entraram 
Ü4.800 saceas, e em Santos, litintem, 
51.890, tendo a passagem sido dß tü.õiiij 
saceas. 

O mercado conservou-se calmo, rcali-
sando-se nego cios na base de 

Vendas declaradas, 20.00) sacv*u,i. 

Ante-hontcm, .-í noite, choveu «o inte-
rior, tendo baixado consideravelmente « 
temperatura, liontcm, continuoo o teuipö 
chuvoso c frio, marcando o thcwwjiM 'ro, 
em Ribeirão IVeto, ús 10 Iioras 3U 
nhã, 8 graus centígrados. 

Consta, por informações part i r iarea, 
ter havido geada no município Ü2 Cam-
pinas. 

Em Santo Amaro, houve geada n»". ma-
ulià de b*nlíui, segundo comtmtfcidaijáo 
da scc.íjàè meteorológica da C j f f ip j^ä f 
(ieograpliica e (íeologieá do 

Na caj>ital, ás 9 ' a da noite hon-
tem, o thermometro accusava 1 abaW 
xo de zero. 
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di^na directoria o seu vai) 

p.do para o projecto do '-xiuo. 
neral Ouintino líocuyuva, digno p 
do K»tado do I»io, .publicado no 
tlo Comutem o d; 12 do correut 
epigraphe— <t cafr. 

\ j um plano d talhadamonte desenvol-
vido, que consubstancia tudo quanto de 
pratico so tem dito. sobre o assumpto, e 
que, tendo por fim valorisar o fale, pa-
rece-nos que o conseguirá, se fòr ado-
ptado por todos 0 4 h.stados cafeeiros do 
iJrasi!, como de.seja o seu auctor. 

Tratando-se de melhorar a situarão do 
produeto que constituo a maior iiqu ;a 
deste paiz, estará justificado o intercs.s«: 
que a lavoura e o commercio tomam 
pela solm.-ão deste magno problema. 

O estudo c desenvolvido com a eleva-
rão com que o seu auctor costuma tra-
tar de todos os.assumptos, e. por Isso, 
rceojnmeiidajuol-o ao esclarecido critério 
da directoria da Associarão Commercial, 
e, pedindo o seu apoio para o mesmo, 
julgamos prestar um bom servido a fst^ 
paiz; onde estão radicados todos os nos-
sosr iuteresse s—íSouios etc.» 

*** 

Por apto de hontem do «r. prefeito 
municipal, fòmm Exonerados do < argo de 
ar8àfNien.se Ja 1* secçgo da decretaria 
floral, e de egual cargo da 2* secção do 
T^ésouro, a pedido, os srs. Olympio Jo-
sé dos Santos e José Bcucdicto dc Oli-
veira China. 

ßgii- nomeado, para substituir o primei-
fõ;: ò?.sr João de Azevedo Carneiro 
Maia Netto, e, para snbstituir o segundo, 
* Bomendo o colaborador do Thesooro, 

Alcibíades de Oliveira. 
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•Jo Inferiors« 
<* do juiz de Direito 
Parniirtp.lneitia inforn 
pro jecto u. ' 20, dt st 
crea^ão do districto 
uapanema. 
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Ic C.ipão Hon il o do 
relativas no 

anno, que trat a da 
J o»ii I o Para-is ."5 

el mo 

Acha te Ain ^ . P.»n. v li-'-; • 
ft'õíi<<rlio S/I'lt il/KIII, O sr. SCI., 
ccnle .Machado. 

Tendo o eh« fe da s^roão de pap 
da da Caixa d«- Amoiti.sa^ão repr 
sobre a convenien» ia de serem re< 
as notas dc «V^ da nova emi>sã 
fado de existir cm circulação grande u 
mero de cédulas faNas dessa emissão, 
Junta Administrativa daquelia reparti», 
resolveu que. fosse adiada a provident 
lembrada, por não parecer opportuna. 

da; 
P< 

O -Ir. Iri'lmio íK Veiga, presidente do 
Tribunal de Contas, rjsponaendo ao of-
ficio que Ittf dirigiu em data de ir» o 
dr. Õemocrito Cavalcanti, protestou eor.-
tra o exercício daquell»; ftiuccionario. de-
clarando, aliás, q»e clle não podia ter-se 
recusado, como meurbro que' é, a compa-
recer ás sessões d6 Tribunal. 

le"1 * ?• » 
•» .' . . • 

E' esperado nesta capital o sr. von 
Teutler, imnistro do Império aliemio no 
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do Th»'souro, Joaquim J:»sc da-
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LOTERIA DE S. PAULO 
A sort.' grande desta acreditada 

rantida loteii.i, extraliida liontein, 
n ii'l.» pela ea-,a Dulivae-s .Vulies fi 
O scg'inuo prejnjo foi vendido 

! ,i.-,7 ila fortnna, á nia de S. it 

f"i 

- " I " ' ' 
loteria de 

de «manh: 
i . Paulo. 

A A('ciunula<lora. ;rprcr»M'.'i1 

cia e economia, com í ü é . c aiiiuinistra-
nesta, capital, á rua do Falaeio, 3-A, 

einítte apoiiees de accnn.ula',ão do valor 
le .VIOS." resgátavejs pui* sorti hh men-

mediante o"paga,nento de urna joía 
'variarei téSitnrtbC o nnnieli-
le títulos subseriptos, c de urna prestro 
cio mensal de 12JGO. 
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!..se ,'mlí^o era o dr lÍTfniiio Alves, 
que ; ..tirou, marcando para o dia se- ' 
giiiiit." uma entrevista crmi o orador, num 
escriptorio da ma da Candeiaria. 

Ahi couiparc,:endot o orador entende«" 
se com fuão Carvalho, que lhe aprese i 
toa o contra ;•> alludido, firraad» peia 
advogado da vfnva I.isbòa. 

Nunca »i.l peça mais cvairialosa ! M > 
la Uavia iun:i .lausula, pela qaal a viuvi 
se coinptoinettia a concorrer .ora a sa* 
quota para 'as despesas a fazer »9 cvm 
os intermediários" que apressasse« o f r 
jjamento. . 

O orador, sarprekendúlo, retir'.a<e do 
escriptorio, marcando a* t u «Bíf» U f 

. .., ., - . .„ . . . - . 
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4» viuva «o cnl- i*r i> ' (M outra» pessfias, 
arranjando um uceOrío, »ocoaimoilando • 
negociata. 

Quanto no sr. Plittm» ila Veiga, pre-
«1'dento do Tribunal tle ( 'ontas, lembra t«l-o 
vlKo na llolel Victeriu, uo mesmo (lia 
ou posterioriuenlu ao em quo presenciou 
o advogado da viuva. almoçando com o 
ar. iliUeirt» da Costa, sobrinho ilo sr. 
Hldiuio. 

Em mg«ida falou e sr. Fausto Cardo-
ao, dizendo tpie queria requerer urgên-
cia, para mostrar ao paiz os re<paus»\eis 
por casa escandalosa tramóia. 

Hn ie «eitlido, apreicnton se» requeri-
n a t t por cscriplo e preaclteu terminar 
por uni» iuiliciçilo. 

O ar. Seabra declarou que a maioria 
approvava o sch requerimento. 

CoocctÜd» « urgência, verificou-se 11B0 
]Kiver numero para a votaçlo do reque-
rimento, pele que o orador ficou com a 
palavra para a stasSo de amauliJ. 

Orou ainda o «r. Hermano ilasalochcr, 
declamado que pessoas do categoria vi-
ram o sr. Dídimo alinoçamlo com o ail-
vogad» ti» viuva, no IMel Victoria, es-
tando também 4 mesa um seu sobrinho, 
«ssás eonlicciiio, pois ó quem lubrifica os 
pagamentos para que o sr. Dídimo dè 
conveniente andamento ao» pspeis. 

Passou-se depois á ordem do dia, con-
tinnando a terceira discussão do proj- to 
quo crês ns prefeituras marítimas. 

Oraram sobro o assumpto os srs. Tei-
xeira de Sá e G«Hiuo Loreto. 

Amanha, o sr. Bueno de Andrada fa-
lará «obre o fechamento do lio Amazo-
nas i franca navegação. 

IíIO, i s 
O coiitra-olmlrante rinheiro Guedes, 

eoimnnndniite da divisão do . cruzadores, 
effefecou lioje,.« bordo do cruzador Mmi-
ranle Barroso, em nome da officiaüda-
de brasileira, ihu almoço .10 commandan-
to do Cktiaibnco á offieteUdadc vhj j 
Jena. 

1 Ô serviço foi esplendido o o ineiin es 
colhido o capricho. 

Ao champaguc, levantaram-se cordin-
. lissimos brindes. 

Durante a refeição, tocou a banda do 
Almirante Barrosa. 

O «r 
t)"«Mbu 

m o , i s 

A' nma liora eja lai de de hoje, coine-
SOii a matiníç offer.cíiJ.t pola Escola Po-
lyteclinica á oífieialidade chilena. 

O edifício estava íingella mas artisti-
camente ornamentado. Pelas pariSe* viam-
BC os retratos de todos os lentes fali 
dos. e bandeira; qhilçnas, c brasileiras 
entrelaçadas, eulrc, palmas, catalcas e 
•atras flores naturaes de alto preço. No 
fiuido da sala da Congregarão, foi arma-
do uai bosque de jiiajita? raras. A' en-
trada, Tia-se o busto de Wilhelm Micliler, 
emergindo do uui t.i:fo d; palmas e flOres 
naturaes. 

Os convidados eram recebidos 110 sa-
guão da Escola pelo respectivo director. 

Aberta a sessão solenue, tomou a pa-
lavra esle caValhèú'0, que pronunciou 
um eloquente, discurso. 

Em seguida faiaram: 11111 official !ii-
ienos e o lente Sampaio Correia. 

O alurano Bastos Tigre r citou uma 
inspirada poesia-. 

Terminada a sçssJo, deram começo ás 
danças nos quatro salas; qne tinham sido 
preparadas para esŝ  íli.i, locando uma 
cxeellenle- orcliestrns 

A festa prolotigoh-se até ás 8 horas 
d i noite. • • • 

TITO, 18 

Realiseu-se lioj-' o Jantar que os mari-
nheiros do couraçado Piaehnclo ofíerc-
eeram aos marinheiros ciiilenos. 

O jantar fui de IGu talheres dispostos 
»m ditts longas mesas. 

Os convites para esse jantar, que To-
ram dirigidos ás guarnições dos navios 
chilenos, traziam na face anterior boni 
tas gravuras representando paizagens e 
vistas do Rio de Janeiro. 

A' noite realisou-se, o banquete offerc 
eido pela Prefeitura. 

O edificio onde. fiuiccionn essa repar-
tição estava primorosamente enfeitado de 
folhagens, escudos, flõrcs, palmas, etc. 
O banquete Toi de 120 talheres, 

IÍIO, 18. 

Amanhã rcalisam-.se a festa quo cm hon-
ra dos chilenos dá a Faculdade Livre do 
Ttireito fle-fa capita!, ' o baile offerecidn 
pelo Club Académico. 

O ministro da Argentina almoçou hoje 
» bordo do Chacalnco. 

1(10, 18 . 

O sr. Hcvia Riquielme, ministro do 
Chile, pediu ao sr.Oiyntho de Magalhães 
permissão para marcar a trasladar ão dos 
despojos dos diplomatas chilenos, aqui 
fallecidos, para o dia 22 do corrente, ás 
3 horas fia tardo, e não meio-dia, como 
estava determinado a principio. 

RIO, 18 
KJo liouve lioje sessão no Senado. 

CAMPOS, 18 
Está já completamento restabelecida a 

ordem nesta cidade. 
Fallc. en na Santa Casa Jde Misciv ar-

dia uni dos feridos nos confiictos, 

RIO, 18 
O instituto Ilist.orico entregou lioje ao 

ir. Hcvia Riquielme, ministro chileno, o 
liploma do socio honorário. 

RTO, 18 

O sr. Salino Rarroso, ministro do In-
terior, devolveu hoje ao Congresso, sanc-
íiouada pelo presidente da Republica, a 
lei sobre falências. 

Amanlií o ST. Joaquim Miirtinlio, mi-
•i>tro da Fauinda, «ssignará os actos de 
âomearão para tod«s as vagas existentes 
na Alfandega c e i Thesouru federal. 

RIO, 18 
. Amauliã, Si onze e meia lioras, o sr. 
praidente da Repoblica offerccerá um 
alme^i-j, no paiacio do Caltete, 00 capi-
U» Martinez, rommandante do Chata-
hn(0, c ao dr. ftiqnielme, ministro chile-
n». O t anqnete se r i de vinte e oile ta-
DierH, e nell» tomará parte a officlalida-
4a ciilcn». 

RIO, 18 
f o r r e coiro certa que o sr . Joaqnim 

• • f i n t i o , ministro <» Fazenda, pediu de-
ji«2o i f t s t cargo-

jg fe foi hoje «artesa:.- decreto algum. 

, m o , U 
to Oav.l«anti, dinctor 

ki C o r f u , i p c l o r i n««i«en 
te'«ó sr. 'Dilimo dá Veiga, dlaendo qne 
se òofttr.leravi em ourclclo deiae cargo, 
re»en-aiid»-se o direito 4«, »pportnna-
mente, resolver «obr» o seu comparecl-
mhito aèssões do Tribunal de Contas. 

IíIO, 18 
Tendo decorrido dez dias sem que se 

registrasse caso nlguin de peste bubonic» 
em liecife, o governo vai declarar limpo 
»quelle perto. 

SANTOS, 18 
A Alfandega Ueata cidade lemelte» 

koje ao Tliesoiiro federal JKSI contos cm 
morda papel, 

SANTOS, 18 
Movimento <ln ]M,pto. 
ICutraram os vapores : 
Nacional Vicfn ia, de Porto Alegre, com 

vario» géneros, a F . de Souza Dantas; 
liifclcz Merchant Prince, de Rosario, 

com vários géneros a l!elmar*io & C, 

SANTOS, 18 
Rendas fiscaes : 
A lleoebedori» de Renda» rendou boje 

9í:W(ik-.>:V.i, e a Alfandega, 183:075*313, 

E X T E R I O R 
LONDRES, 18 

Os generaes boers Dewet, Rotlia o 
Dclarey declararam hontem, iWnoite, em 
uma entrevista, que estavam de perfeito 
accôrdo com os boers qne se acham na 
Hollanda. 

LONDRES, 18 
O Dai!// Mail publica hoje um tcle-

gramma de seu correspondente ein Co-
penhague, noticiando que as questões pen-
dentes entre a França e Sião estão ter-
minadas, tendo esta ultima nação con-
sentido cm fazer áquclla certas conces-
sões territoriais. 

— • 

0 tforiljj&POtil, em sua edição da 
maníà, publica 11111 tclegramma de New-
York dizendo que os niajores-generaes 
Corbin, ajudante general do exercito ame-
ricano, c Young, conimandante do depar-
tamento da California, partiram para a 
Europa, afim de estudarem a orgauisa-
rão dos estados-maiores dos excrcitos da 
Franca, da Inglaterra c das nações que 
foriuaii a triplico alliauça. 

DOVVKES, 18 
Partiu hoje para Londres, ás 9 1(2 ho-

ras da manhã, o shall da Persia, acom-
panhado pelo duque Arthur Connauglit. 

Na occasião da partida, as musicas 
militares tocaram o iiymno persa e a ar-
tilharia deuja salva de cstylo. 

LONDRES. 18 
Telegrammas de Southampton dizem 

que oa generaes Roberts e Kitcliner re-
ceberam os generaes Botim, Dewet e Dc-
larcv, conduziudo-os a burdo do hiate 
real, onde foram recebidos pelo rei 
KduarJo, que lhes apertou a mão, apre-
sentando os ein seguida á rainha Ale-
xandra . 

A entrevista foi curta, não se tendo 
traindo dc questões politicas. 

Os generaçs boers almoçaram com o 
general Kitchuer( visitando depois us na-
vios ancorados 110 porto. 

LONDRES, 18 

Os generaes boers chegaram aqui, sen-
do delirantemente aedamados peio povo. 

Os mesmos generaes declararam que 
estavam encantados com a recepção que 
lhes fizera o rei Eduardo. 

LONDRES; IS 
Telegrammas de Capctwon dizem que a 

ir. do corrente, uma tempestade se mani-
festou neste porlo, ficando encalhados, 
por isso, Ires vapores c sossobrando o 
navio inglez Zliiglifcstls, morrendo nesse 
•sinistro \iute e Ires pessoas. 

LONDRES, 18 
Na entrevista que com os generaes 

boors levo o rei da Inglaterra, manifes-
tou esle a elevada opinião que fôrma do 
vator dos soldados boers. Os generaes 
sul-africanos referiram-se á bravura dos 
soldados inglezes, tratando principalmen-
te da resignação e da coragem do» feri-
dos c prisioneiros. 

0 Q f M f t Ü C l O WE S A Q F A M L ^ - T e r ç a - f e i r a , 19 d e a g o s t o d e 1 9 0 2 
. A Impreaw _ londrina, « a 

Mas vindu «os gcncrac» 
O />«/** CkrtNirtc, em sua eilljao 

desta manhl, raawihecc a espontuncid»de 
da r ecep to feita aos valorosos gcneraei 
aul-»frieanoa, por parto é» poro inglez. 
Declara o mesmo jornal, porém, que esa» 
recepção sympitlilca desagradou tanto 
ao sr. Chamberlain, que este ordenou 
que mV) ne convidassem jornalistas para 
ps netos » que tivessem de comparecer 
o» chefes bóer», afim de que os mesmos 
Jornalistas não dessem noticias sobre o 
inoilo por quo este» .seriam recebidos. 

O Times raauifesU-se completamente 
contrario ás demonstranões de sympathi» 
que t< is recebido oi grieraes boers e 
declara lastimar que cllos não tenham 
»ido obrigadas a assistir á revista naval 
de Spiihead. 

Accrcsienta o uieanio jornal que as 
recepções enthusiastieas qne tém sido 
feitas aos referidos generaes são contra-
rias ils conveniências, visto como a n»-
Qão ingleza não deve ter essas conside-
rações par» com uui povo rebelde o sem 
dignidade, mormente quando cilas partem 
de uma nação que se tornou senhora do 
Trauswaal pelo seu poder militar. 

PORTSMOUTH, IS 
Paia forte cerração impediu ns cvoln-

luções da esquadra, depois da revista na-
val de Spithead. 

PARIS, IS 
O general André condcnmou o conde 

de I.ervy I.aderéfl, quo se recusou a exe-
cutar as ordens relativas ao fechamento 
das escolas. 

LONDRES, 18 
Os generaes boers seguiram para Rot-

terdam, a bordo do navio Batacia. 

PARIS, IS 
Chegaram a Qulmpcr cincoenta gen-

darmes de volta do Cloudanicl, Saiut-
racn c Foigoct, ondç íuxjUarain o ftclia-
PlCliio das OScolas congCPjanistas, depois 
de uma enérgica resistência, que impres-
sionou toda a França. Em Saint men fui 
ferido o sub-prefeito. de Brest, na occasião 
cm que assislia ao fechamento das escolas 
congrcganistas. 

Em Lille, u:na multidão dc mais de duas 
mil pessoas fizeram uma manifestação 
em frente á Prefeitura, reclamando, com 
energia, a reabertura das escolas e a vol-
ta das irmãs. 

Cotnmuüicam d 
commissario de p 
presidir ao fvhan; 

PA1ÎIS, 13 
Saint Meen qne o 

icia encarregado de 
nto das escolas, foi 

ferido noconflicto havido nessa levemente 
occasião. 

Em Quimper, foi entregue ao conselho 
gerai uma petição com inminicras assi-
gnaluras a favor das irmãs 

lio Correio 'ia ilanhii: 
«liem sabemos que i*to é clamar no 

deserto: o sr. chefe de policia, no seu 
amor peia nossa higiene moral, já affir-
mou CJIIC u gurautia das casas de jogo 
nuo csi.i ^ó nos (Í Í :CO p a- t ento levados 
por pessoa do .-• i affecto, mas também 
uo falto das deiiiiii: ias a tal r -speito 
scren. Ia-las pelo Correio da Manha. 

Dcixemo!-ii com sua cartiliia, e regis-
tremos o facto o/corrido lia dias uoCiub 
d »s Girondir.os, .í ji.aça da Constitui.,.' u , 
13, onde o celebre Affonso Coelho, d i -
zendo-se rouba i-« • ' t :-se nos c-d.rcs 
da .banca, deixando banqueiros, pontos e 
pharies, est.irretidos <• nniedroutudos. 

O homem do cava'!, Ih-.uko abriu 
chambre, s.--m que ninguém liic cilibar 
ffasse os passos.» 

! rio Ci 11--
verno jiara 
áquclla lie-

0 sr. 
tado. 

TOLOSA 18 
Serres, radical, foi eleito depu" 

P A R I S , 13 

Telegrammas recebidos esta manhã re-
ferem qne alguns mil eamponc7.es de 
Folgcot, Saintmen c Roudanicl montaram 
guarda, armados de espingardas, foices, 
espadas c revólvers, no sab.Tcm qne as 
trepas haviam partido para Landernau, 
com o fim do auxiliar ns auctoridados no 
fechamento dos escola3 congrcganistas. 

Os camponczes tocaram a rebate por 
ineio dos sinos das cgrejas, afim de or-
ganisarem a resistencia. 

Faileccn lioje 
ex-rahvstro. 

LISBOA, 18 
F.iiino dc Drito, 

WASHINGTON, 13 
O presidente Roosevelt recebeu um te. 

gramma do 1'apa, exprimindo sua satis-
facção pelo resultado das negociações 
referentes ao clero, nas Philippinas. 

I.ONDRES, 18 
O Times informado por telegrammas, 

diz que cm Shangliai os representantes 
da Inglaterra, Estados-Unidos o Japão 
assignaram um convénio, que marca no-
vas tarifas alfandegarias. Com algumas 
restricções assignaram lambem os repre-
sentantes da Bélgica, da Áustria c da 
Ilollanda. 

CONSTANTINOPLA, 18 
O governo dos F.stados-Unido», por in-

termédio de sei; representante nesta ca-
pital, dcclaron que não está disposto a 
cntabolar negociações, emquanto o go-
verno ottomano não satisfizer certas exi-
gências dos Estados-Unidos. 

LONDRES, 18 
Chegou lioje a esta capital, ás 12 ho-

ras e 30 minutos, vindo de Dover, onde 
desembarcou, o shah da Pérsia. 

O soberano «siatico foi recebido na 
estação Victoria pelo rei Eduardo, que 
o conduziu até o paiacio de Malborougb, 
onde permanecerá, durante a sua estada 
na Inglaterra. 

Telegrapliam de Ifaya qne slo »111 es-
perados amaaiií os zeneraes boeja. 

M i m auxiliar t i doa JuUM do Direito ua 
Z m * » da enlp» dos ^ c e . o s eri-e, 

0 sr. (lire. do D -.iiift 
trai teve nuHorharfio -lo g 
adquirir objectos destinados 
parliçfio. 

F.ii dispensado <lo logar dc servente 
da Rseol.i Polytechnica o sr . Brasílio Jo-
st' ilos Santos, sendo nomeado para sub-
stilnil-o o sr. José Correia da Silva. 

CO\FLI(TOÍEM CAMPOS 
Sobre os lanientavcis successos de quo 

foi tiicatro a cidade de Campos, talvez 
a mais importante do Estado do líio <!o 
Janeiro, encontrámos nos jornaes do Rio 
hontem aqui chegados mais algumas in-
formações, além das que demos na uossa 
secção tclegrapiiica. 

Ao Jornal do Commercio, foi dirigido 
o seguinte tclegramma, por uma coinmis-
fião do commercio de Campos: 

.Coin o fim de evitar a exploração dc 
lelegrammas de origem suspeita, a rom-
missão do comnicrcio declara que eile se 
fechou cm virtude dos graves attentados 
[irat içados pela policia, e reabriu hoje, 
coufianto na presença do dr. chrfe dc 
policia c intervenção da Associação. A 
população, apesar da sua indignação 
contra os nuetorcs dos attentados, c en-
tregue a si mesma, não cominetteu vio-
!• ' ias, attendendo sempre :is- possuas 
influentes.—Arnaldo llarbosa—Alberto 
Urtiga—João Lopo dos Santos . • 

Quando o clietc de policia regressava 
de assistir á autopsia dos mortos, gru-
pos, á sua passagem, vaiaram a guarda 
da cadeia. 

O vice-presidente da Camara, dr. Si-
queira, c o vereador, coronel Drummond, 
lo ram desacatados pelos turbulentos. 

A's 3 horas da tardi houve conflicto 
na rua da Iiôa Morte. I'm turbulento ag-
grediu uma mulher a cacetadas e depois 
percorreu as ruas centracs empunhando 
um revólver. 

Em Guarulhos, foram aggredidoso sub-
delegado Ferreira e Gervásio Motta. 

A Gazeta do Poro suspendeu a sua 
publicação, c seus redactores estiveram 
ameaçados. 

A força continua aquartelada. 
Andam pequenos grupos armados em 

diversos pontos da cidade. 
O chefe de policia só á noite concluiu 

a conferencia com deputados c i hcfc» 
políticos, ua rcsidcucia do dr. Azcved 
Cruz, seudo-lhc indicados como cabeças 
do movimento Adoipho Porto, Julio Fcy-
dit, Bastos, Lacerda Filho c Alberto 
1 traga. 

Nlo lia muito, uma dai mui» perfeitas 
orpuisarBe» Joraajtatic««; «m um perio-
diee fluuiiiifn««, eacreveo vibrant* pagina, 
oombateudo 6' absurdo d» »»r permittld» 
a exe(U(.ao do Hjrmno Nacional em toda» 
a» ocenslòe». 

Falou também o mesmo articulista na 
liberdade concedida a qualquer iudlvlduo 
de Içar a nossa bandeira, como um enfeito, 
na fachada dc suas residências, em dias 
d» festas intimas, » que são ubsaluf* 
mente extranhos •» intWfse» iiacionaes. 

No Congresso federal foi lambem le-
vantado uttt protesto idêntico, e ease ca 
hiu num quasi ridículo, provocando » ' 
mais disparatadas objecções, tend» «idn 
abandonado mesmo, como cousa liidigMa 
de préoccupai- a atlenção de tá» illustre 
assemblé». * j. 

Lembramo-nos hoje disso, onvlildfc lim 
realejo moer, criminosamente, como se ros-
se uma musica de »tn.ri.re, oiantn guer-
reiro c patiiotico desta terra, que a pro 
pria Republica triomphante oie teve co-
ragem de eliminar, porque elle está con 
sagrado pelo Iriumpho, e é a musica q»o 
tem inflammado os nosso.« soldados nas 
horas em quo a embriaguez das Victoria» 
fecundas perturba e allucina o» guerrei-
ros. • 

Todos os grandes feitos de armas tâin 
sido sellados, uo Brasil, pelo livmno mar. 
ciai, que parece lembrar cm cada nota 
uma acção heróica, curóada pela vicjji 
ria. r 

Já disseram alguns representantes da im 
prensa o diversos membros do Parlainw-
to que é conveniente a cxeçução multipli-
cada do Ilymco Nacional, porque assim 
o nosso povo, ouvindo-o, lembrar se-ia 4a 
Patria, convencendo-se de que tem sobre os 
honibros a responsabilidade de lidar por 
cila, emocionando se ás notas (iangorltfOS 
c triumpíiacs. 

Laboram iodos cm grande erro. Aft-
siin como são guardadas como reliquja» 
as bandeira» esfarrapadas pelos coràbatfip,, 
lambem a musica que consagra as v i c t ^ 
rias devo ser reservada para certas uo.-
ras em que a Patria commémora um fM-
to ou uma data querida. 

A Bandeira c o llymno de um paiz s9n 
dous symbolos cm que so resume a Pa-
tria. 

Supponliamos que a sorte nor. condur. 
a terras bravas, onde outros são os ciis-? 
lumes c os hábitos, as religiões c u 1IA-
gua, c que nesse paiz cxtranlio ouvimos 
inesperadamente a musica da nossa te»-, 
ra, o hymuo que relembra, cm sugger 
tões de saudade, tod..s as paizagens da 
terra distante, cujo sol lios deslumbrou 
os olhos infantes, na cilacle pura cm que 
tudo se doira nos reflexas da esperança. 
Assim podemos medir lodo o valor da 
musica consagrada da 1'alria, conceden-
do-lhc o mais carinhoso dos affectes, o 
mais infinito dos amores. 

Nos momentos dc lucta, quando a mor-
te já não nos impressiona c só pensâmes 
na Victoria o na Hnlria, uma bandeira rou-
bada pelo inimigo nos deixa a mais .do-
lorosa saudade, como se com cila fugisse 
mu j'i'dîi ço de nossa alma, um fragmento 
da Patria. 

O que c banal perde a eolennidade^ 
O llymno c a bau ' '.ra brasileiros,-tun. 

cnlòado agora por lodos os realejos, ou-
ïra, içada nos 
vendem -sortes nas loterias, devem, .ju*» 
:. ti-nls para iuipre siõnar o povo, s-r 
guardados em custodia, num reoalo tio 
cousas sautas, só offerecidas cm dias ojn 
que a pátria commémora um feito, «JU 
clama pelos filhos, chamando-os á lucU, 
á guerra justa e ementa. 

Não se devo permittir que os dous 
symbolos sagrados de uma nacionalidade 
se laraUem tanto. A bandeira e o hym-
uo são a Pallia, são as hóstias que so 
devem mostrar unicamente em dias solcn-
nes, para a cominunhão do Beni, do 
amor pela torra que nos viu nascer, do 
patriotismo, cm suranm. 

MAnio Convo 

pois se, por »fftaenel» dc «arviço, que nln 
gaeni Ignora, pela gr»r le qu»ntid»de .le 
prm'e»sos crime, o Jnrv ae rem»« «'•«• 
•almeiite, quando em antro» c»marea» 
apenas s» renne quatro veie» por anno, 
nJo vemos ra i to para não ae i ogltar de 
uma reforma que eui nada, »bsolotamenlc, 
uffeeta os interesses dos JuUíS que exer-
cem jurlsdicç-Ro nesla eapit»l, antes con-
corre efficaziucnte, do modo proveitoso, 
para que c!i-s, compUtanmiite desciiiliara-
çadiis desse serviço «rgciiÇe, efcpedit.o, 
que cousome tempo, o, o que < mais im-
portante- que exige a aua pres'uç.i,»sua 
flmilisação, possa» cutrcgsr-s^ a estu 
dóí que reclamam n ana atlenção no exa-
me mluucloJo de autos sujeitos no sen ca 
uheciiucnlo e dc sua compolcnuia. Será 
esa»também o passo mal» acertado para 
ae chegar ao resultado que todos de.« 
jam e quo a lei terminantemente presere-

Isto é, serem o» actos da formação 
da culpa presididas pelo juiz, com assis-
tência da promotoria publica, e não con-
fiado esse Importantíssimo ramo dc ser 
viço publico aos escrivães, quando a lei 
impõe como obrigação indispensável, co-
mo uma segura «arautfo «o direito das 
partes, que, cm matéria crime, «oja o juiz 
quem pergunte » testemunha c mande cs 
crcvcr a sua rc»post». 

F„i seguramente para evitar abusos 
culno esses, quo constantemente se pratl-
t tem, limitando-se o juiz dc Direito quasi 
»•mpre a rubricar os depoimentos dns 
testeinuilhts, sein absolutamente conhc-
ícl os, que o legislador do 1871 creou os 
juizes substitutos, de sorte que estes, 
como* auxiliares dos juizes de Direito das 
comarcas especiaes, formavam a culpa, e 
o despacho dc pronuncia, ou n3o, çsiunC' 
tia no jiiiü de Direito. Nem t tolerável 
que os escrivães perguntem as testemu-
nha», na ausência do juiz formador da 
culpa, e clle proprio escreva as respos-
tas. pois em tal inquirição a posição do 
promotor publico torna-se inferior á do 
escrivão, ou então exerce sobre este pres-
são, cm Virtude do cargo superior quo 
«eci:pa, o também porque, segunde sc ar-
gumentou cm 1871, quando so discutiu a 
Reforma Judiciaria, esclarecida opinião se 
revelou aitlrmando que a inquirição das 
testemunhas é n prova mais comnium, 

mais constante nos processos ; todas 

as pessoas qne têm assistido á inquirição 
das testemunhas lião do reconhecer que 
um depoimento ouvido á própria teste-
munha, na occasião cm que depõe, é 
muitas vezes uma cousa bem diversa do 
depoimento escripto. 

Na verdade, quando lemos um depoi-
mento o observamos qne a testemunha 
refere os factos dc uma maneira verosí-
mil, com ordem e d a ml o as razões de 
sua «ciência, tudo nos leva a crer que 
aqnillo que o testemunha depõe é verda-
de ; mas, se assistíssemos a esso depoi-
mento na occasião cm quo a testemunha 
o proferiu, so notássemos a animosidade 
que (dia mostrava contra nma parte e o 
interesse que manifestava pela outra, nos 
convenceríamos dc que aquillo c um re-
cado estudado, que a testemunha^ não 
estava depondo a verdade e, conseguinte-
mente, não lhe prestaríamos o menor cre-
dito. O juiz formador da culpa não pódc 
absolutamente destas impre-sões fierr 
privado, que só podem ser apr. -;adas 

ulos dos fciosquos qusLpor quem as experimentou, por quem as-
sisie no depoimento; por que-.n, cm sum-
ma, tem de cumprir a i i c garantir o 
direito das partes. 

S-Iido assim, entornamos que é de 
niíxiuia e indispensável utilidade a nv. -
rão, nesta capital, de um ou dous juiz s 
formadores da culpa afim dc que os jui-
zes de. Direito não fi puro tão sobrecar-
r egados de S TVÍÇO. 

Se dos promotores publicas foi retira-
da a curadoria das massas fallidas, para 
que clles só cuidassem dos processos cri-
me, cujo serviço é enorme, também pela 
mesma razão ha necessidade que existam 
dous juizes formadores da culpa, afim 
de que o serviço crime, que ú o que 
avulta mais, que toma mais tempo nas 
diligencias, além do grande pessoal que 
oceupa, principalmente por occasião das 

sessões do Jury, seja perfeitamente exe-
cutado. 

Basta lambem considerar que a refor-
ma que indicamos só vem prestar um 
relevantíssima serviço á causa publica, 
evitando abusos que a afflucncia de scr-i 
viço nas differentes varas tem introduzi-
do, com desrespeito á lei e s.m garantia 
ás partis. 

O Congresso Legislativo do Estado 
deve. pronunciar-se nesse sentido, já que, 
por circuuislaucias que não conhecem os 
ha embaraço na discussão c adopção de 
um projecto de lei definitivo referente a 
nossa organisação judiciaria. 

i - r W i W » — O Wo M«rt-
„ que relaon na aottoíe lio.t.m «t»«'"« 
gr indo parte doií frequcntidore» desU 
casa d* dlverafies. 

Entretanto, isto nto impedi» que •> 
«»peetaenlo corres«» muito bein, »end» 
bad ant* nppl»u4Mo», como sempre, o» 
dançarino« Aubert e o» 3 Boccacio» 

Multo interessante n novidade ap escu-
tada uo lliiigraplio 

—N» fiuiceào il» hoje, o» il Boccacio» 
apreseutarã-i novos Ir.itijlhos, reallwndo 
imltaçôi.'s de cánçotwtlslas conhecidas do 
nosso publico. 

—Esta «emana estrearão novos nrtis 
ias 

n.ivr'ANNA — A compauiua draWAtica 
uoi*igucv.a .lo actor Taveira, e di| qual 
faz parle o nelrií Angela Pinto, chegará 

« capital nu dia •_>« do eorrenle, roa-
iisaudu neste Iheati.» quinz-. ou \iiilo re 
cila» com a» melhores peças du «eu re 
pcrlorio. s 

Voltando ao Rio, a companhia Taveira 
present a r;i, eiilr outras peça», A Se 
ra, de Julio Dania», Os 1',1,'ws, deli. 

João da Camara, c .1 Muht de Camill • 
li), de Tristan Bernard, tradueçio do sr 
Juao l.u<*. 

ciu'oi.o fiiorinAVATT'o axubka mai.-
Oï—-Recebemos um cou vi te para a r.'it.i 
que esta sociedade recreativa réalisa no 
proximo sabbadu, á rua da Gloria, ». 
Kl, com » drama nm quatro nclo». do 
sr. Romeu Etullio, Un Sogao siauito. 

Está em ensaios, uo tiicatro It. Ame-
lia, lie Lisboa, nma revista intitulada .1 
Aranha, do que são au, lores o.i littcra-
lo» d. João da Camara, Julio Dantas, 
Lopes de Mendonça, Fialho de Almeida c 
Moura Cabral. 

Para a nova revista, que é esperada 
com grande suciedade, escreveu a musi-
ca o maestro Filippo Duarte 

* * 

O maestro Spiro Samara, auctor da 
flora Mirabilis, terminou uina nova ope-
ra a que deu o titulo du Storiu tl'awo• 
re 

A companhia Tomlia, que está traba-
lhando 110 theatro São Pedro do Rio, 
partirá cm breve para Bueuos-Aires. 

*** 
O maestro Mascagni já entregou aos 

seus editores em Roma o is/ittiiilo do 
seu ultimo trabalho, Cilhl Eterna. * 

* * 

Obteve franco snecesso era Turim, no 
theatro Vittoria F.mannctr, a uova ope-
ra do maestro Orcfice, intitulada Ceci-
lia. 

A celebre cantora Darcléo devo chegar 
ao líio no proximo niez de setembro. *** 

Fez hontem beneficio no theatro Kn-
ciailc, .lo Rio, com a opereta Sino do 
Eremitério, o velho artista u empresá-
rio lhcu.n\l sr. Jacintho llcller. 

No theatro. Lyrico, do Rio, serão can-
tadas hoje as «peras l t'agliaeei e lueia 
de l.aianirrmoor, estreando « soprano 
ligeiro Aida Gonzaga, tenor G. Maleaci, 
bai-ytouo Südono c baixo Salvador de 
Giulio. 

Por estes dias encetaremos a pu-
blicação, em folhetins, do romance 

A m o r o s <1<> u m a | i m i c c z i i 
de Odysse Baro!, especialmente tra-
duzido para o Commercio dc São 
Pan! o. 

Rico dc situações commovenles, fi-
namente engendradas, o romance 

A m o r o s d o u m a i i r i n o o z i i 
está destinado a prender a attenção 
dos leitores, pelas seenaa realmente 
dramáticas que se desenrolam no cor-
rer da narrativa. 

Rccommcndamos aos leitores o novo 
folhetim—AMORES DE UMA PRIN-
CEZA—que terá do certo brilhante 
snccesso. 

O sr. J.iiio .*.'!<ime» de Abreu, á rua 
Direita, 3!i, annnncfa hoj», por esta fo-
lha, 20 contos por 2$, para amanhã, e 
500 contos, para G do setembro pro-
lirao. 

O sr. .T. II. Knock faz hoje, nesta fo-
lha, nm annuncio sobre nm novo appare-
lho dc gaz acetyleno, de que c conces-
sionário no Brasil. 

Ao Janctiahgcme, qne se publica na 
vizinha cidade de Jundiaby, enviamos 
saudações pela sen primeiro anno de 
lutUs. hontem commcmorado. 

Quaesquer quo sejam as pouderoçõos 
que tenham actuado lio espirito da com-
missão respectiva da Camara dos deputa-
dos deste Estado deixando dc dar pare-
cer sobre o projecto do reforma de nos 
sa organisação judiciaria, vamos, lioje, 
nestas despretcnciosas linhas, expõr uo» 
membros do Congresso Legislativo do Es 
tado a necessidade urgente dc umarofdr-
ma uo tocante á administração da justiça 
na capital. 

Qualquer que seja o plano n adoptar-
se,a reforma que desejamos seja quanto 
antes convertida em lei nenlium embara-
ço offcreccrá por occasião da discussão 
do projecto definitivo dc organisação jti-
di> i.iria. 

Pela lei n. 8f>, do 2'i de agosto de 1892, 
quo alterou a lei n. 18, do 21 dc novem-
bro de 1801, no nr l . l " ,§ 4, so determinou: 
.Haverá cm cada comarca um juiz dc Di-
reito, cxcepto : 

a) Na capital, onde haverá dons, com 
jurisdicção cumulativa i. > eivei c com-
inercial, dous privativos da vara dc or-
phams c ansentes e um das varas dos 
feitos da Fazenda do Estado c Provedo-
ria, sendo a jurisdicção criminal cumula-
tivamente exercida por todos. 

Segundo opiniões nuctorisajas, a juris-
dicção cumulativa cm todas as varas pa-
rece ser uma idéa que apresenta maiores 
vantagens, porque assim os juizes melhor 
sc preparam cm todos os ramos de di-
reito, podendo perfeitamente, com pleno 
conhecimento do causa, de«cmpenhar-sc 
dc seus deveres, quando nomeados juizes 
do 2" instancia, ou ministros do Tribunal 
dc Justiça. 

Mas deixemos essas considerações por 
emquanto c estudemos, tão somente; a 
questão que nos preocrupa. 

Todos sabem que, pelo grande desen-
volvimento que lem tido a capital, qual 
seja o aspecto por que se qncira en-
carai-a, o serviço da administração da jus-
tiça tornou-se maior, tanto que, desde 
1891, foi necessário augmentar a cinco o 
numero de juizes de Direito com júris 
dicção nesta comarca. 

Dalii, a necessidade dc reunir-se men-
salmente, «ob a presideneia alternada dos 
juizes dc Direito, o Jury, para julgamento 
dc grande numero de processos, cujas 
sessões duram, como estamos prcscnccan-
do, 15 dias consecutivos. 

De modo que, sem medo de contesta-
ção, podemos affirmar que a comarca da 
capital, no tocante á administração da 
justiça, constitue nma excepção á regra 
geral, excepção essa que vem desde a 
lei d» Reforma Judiciaria de 1871. , 

Sendo assim, impõe-»e como nma ncoes-
aidade publica a creação de um ou dogg 

A « í í - i s e c a f é 

E Ö GOVERNO D E SÄG PAULO 

Por toda pnrte se ugita a lavoura. 
Reuniões, discussões e represi utações ao 
governo. Tudo ficará como dantes: faltam 
ao governo capacidade e energia para 
eafreiiiar a crise em benéfica reacção. 
Ale lioje, d sr. Bernardino de Campos, 
presidente do um Estado que vive exclu-
sivamente tio café, cm sua capacidade de. 
estadista da Republica, só tem um pia 
no: o da inércia—não plantar! 

Funccioua o Congresso do Estado, reu-
nem-se as (omuiissõcs do Senado c da 
Camara, discutem—e o plano dos legis-
lador» da Republica é unicamente nquel-
!.. : o da ini reia --não plantar ! 

Agonisa u lavoura, a vacca leiteira dos 
p.Uri n.is da Republica, c já esquálida, a 
trocar as pernas, «offre as marradas des-
ses patriotas, a sugar-lh i a ultima gotta 
de h ite, uo imposto municipal, no im-
posto de transito, nos 11 <![0Í E a mu-
era vacca, soffrendo ainda as dõres das 
marradas, com o ubro vasio, muge pelo 
íelegrapho felicitações a seus «ligado-
res ! 

IV triste que esta grande classe, ú qual 
pertenço, não tenha consciência dc seus 
direitos: digo mais- não tenha nem se-
quer aquillo que têm os próprios irra-
cioiiacs—o instuicto de conservação ! 

O governo cstadoal, como o federal, 
nada tará pela lavoura. Esta infeliz suc-

umbirá infuilivclmonte, no mais coinplc 

Solicitaram carta dc naturalisação os 
súbditos italianos Carlos Nocehi u Zaffiuo 
Francisco. 

Reassum iu o exercício do seu cargo, 
por ter terminado a licença cm cujo goso 
se .achava, o sr . Lacordairc Duarte, pro-
fessor da escola agrícola pratica I.uizde 
Queiroz», de Piracicaba. 

Foi deferido o requerimento -le d. Ge-
raldina de Campos Salles, pedindo trans-
ferencia de suas filhas Hilda c Anna Sal-
les, da escola complementar annexa á 
Normal, para a escola .Prudente dc Mo-
raes» . 

A Camara Municipal dc Bõa Esperan-
ça pediu ao sr. secretario da Agrienltu-
ra que, antes de ser firmado o contracto 
para a construcção de dous pontilh is na 
estrada que, daqneila lilla, vai a lliitin-
ga, seja por uni engenheiro do governo 
organisnda a planta, bem como u orça-
.mento dos mesmos. 

A requisição da Secretaria da Agricul-
tura, o Thecotiro vai effectuar os seguin-
tes pagamentos : 

13!!*, ao engenheiro Augusto Lefèvrc; 
308SHH), n Espindola, Siqueira & C.; 
19õ$, a C. Ilildebraud & C.; 208$. a 
Amaro Pires Martins; 80$, a lilvsso dc 
S. Biagio; 83IS500, a Zerrcncr fiiilow <t 
C.; 3 i$ , ao engenliciro Jonas Novaes. 

lo desamparo do governo da Republica. 
A Republica no Brasil não podia ser uma 
excepção na America do Sul. Queriam n 
iutegrulisação americana; cila abi está—a 
nobreza para a classe productora, o faus-
to para a oiigarcbia. A Republica é isso 
• e s; io. A sua historia é unia c a me.-.-
ina cm toda a America Inlíua. Pretender 
o contrario, é ser utopisla, é viver dc 
sonhos, ate que a miséria c a fome nos ve-
nham despertar. 

A descrença vai cavando fundo nos 
próprios republicanos. Aqucllcs que ama 
vain a Republica somente pela Republica 
confessam já publicamente a sua desespe-
rança. O uitiíno que gemeu essa dcsiflu-
são ó um dos homens que mais respon-
sabilidades tüin no actual regimen—o sr. 
Quiutiiio P.ocayuva. A imprestabilidade 
do regimen, a'incapacidade de seus es 
tadislas estão comprovadas. O paiz, 
completamente desorganisudo c po-
bre. O phantasma da miséria, n inva-
dir as fazendas, outrora prosperas. 
O martello do leiloeiro judicial, a amea-
çar o patrimonio da família paulista; e, 
quando o leiloeiro apregoar—dou-lhe, 
dou-llin duas, dou-lhe très, c soar a pan-
cada lati ica do martello, reservo o fa-
zendeiro, ao menos, a quantia snfficicnto 
para passar ao sr. Bernardino dc Cam-
pos o tclcgramma dc felicitação! 

Não sei á adoptada a proposta do sr. 
Quintino üocayuva, apesar das supplions 
da lavoura. Falta no governo da Repu-
blica energia para pól-o cm pratica. O 
sr. Bernardino do Campos não passará 
disto: imposto proliibitivo para plantação 
dc café por 5 annos ! 

Alta capacidade! Grande estadista! 
Mas, coino lavrador, já que é dever, 

vou passar a s. cxc. o segninle tclc-
gramma de felicitação: 

—A lavoura agonisante, na miséria, 
sento já não ter nem ao nu nos a fralda 
i!j i misa para legar a v. ' xc em gra-
tidão, por ter sido v. exe. eh.ií , pro-
sidciiti- do Estado. Viva a Republica!— 

31 de julho dc 1902. 
Gît. Mr.XDOX'A 

Foram justificadas pelo sr. 
do Interior as faltas dadas 
mez pela adjunta da escola 
das Palmeiras, d . Deolinda 
Fonseca. 

secretario 
orrente 

do bairro 
Seabra da 

no 

O sr. director da Escola Polytechnic» 
foi anctorisado a dispender 3l i ; s , com 
a compra de oljjectos necessários áquellc 
estabclccimcnto. 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazem annos lioje: 
A senhorita Benedicta Luiza dos San-

tos. 
A sra. d. Anna Cantinho de Carvalho 

Pinto, esposa do dr. Arlindo Carneiro. 
A sra. d. F.reilia Russo. 
O dr. Luiz de Toledo Piza,, deputado 

ao Congresso federal. 
O dr. José Joaquim Cardoso de Mello, 

advogado do nosso fôro. 
O dr. José Maximo Pinheiro Lima. juiz 

de Direito da comarca de Santo Antonio 
da Cachoeira. 

na molo«^ara Uluüir o» l|vr»d»f(>» » 

» • S « ! 1 utV.ô*Bo«y«v», ff" 
lindo espacial allcn<ío »" »»sumot 

Man.lw, t.mlieui, « project. ío genj-
ral Qii(atino pira d»rn.lr N» pnitr» *B 
CeugrcMO, depois de um »Imulacro « 
discussão, aflui de fingir qne podein coi-
tar com n pretl iglo do governo, o qjul 
«e apresent» sob a capa da hypoerisl». 

Asslnt ficou indo:deliberado <•. está sal-
va a crise da lai oura! 

Do mesmo modo procedeu n governo, 
quando se levantou u partido da lavoura 
par» defender aluda cm tempo seu» dl-
r -il«» l'/stergados por lulcfeases bicornes* 
s.tvrls tios potières publico»,os quae» sempre 
desprezar»!» todas tu classes laboriosas. 

Aprcsenton project tu, seus represen-
tantes filtram discursos bombástico» c . . . 
liceu nisso ! . 

Imaglmiui os Urraderes que e.te go--
verno rcra coragem de executar qualquer 
idéa salutar a Nnefhdo da lavoura, 
iiuait'Jo é. certo quo toda e qualifier me-
dida requer a necessidade do um com-
portamento civico honesto e dc enfrentar 
obstáculo» contra «ligadores de noma for-
tuna, do» quaes ei lo dependv para po-
der vivçr i custa dc uossa miséria? 

Quanto a impostos, é até tolrlma »up-
pór se que o governo fará qualquer re-
.luiofto perçu»» no sen íntimo ainda acha 
pónei para augmcular a Iuri nua particu-
lar dos seus procerus e, par;t esbanja-
meato cm tudo quanto ti supérfluo. 

Tratando-»» de medidas que se. refiram 
a paizes extrangeirú», ainda muito peior, 
poique o governo tem medo do» podero-
sos e endinheirados. 

Náo h t paiz ao mundo, por mais po-
bre o doentio que »eja, cujo governo 
não tenha a vergonha para reagir contra 
offensas graves como aquella» que da 
Italia recebemos, «té em seu Parlamento I 

Protócollos dc indemulsaqScs esta Ré 
publica tem pago generosa, cobardemen-
te o sem pudor, a Italia, supportando 
ainda que o brasileiro 0'lÇ.t as offensas 
sem qualificativo que o goveril'i itçjiapo. 
por sçujj represent n ie« , Faz ítmlfil ncsifll 
pairla ! ! 

Os próprios italiano» aqui residentes 
se admiram de tanta mentira Itl e lauta 
baixem cd. 

1st» até já'nem so pódc classificar, não 
ha vocábulo capaz do aignilicar tanta in-
fanda e mesmo (porquenão dizer?) tanta 
paiea vergonha 1 

Quanto ás companhias do estradas de 
ferro, nem é bom falar. Pois não se está 
vendo que maiores favores clias não re-
cebem. só porque não sabem pedir? 

Até as mutlus estão clins devastando 
rousmnintlo para a força motora. 
Que força, que critério, que potier 

tem esso governo para se dirigir a qual-
quer comjuiniila dc estrada de ferro, 
ijuando cllo colloca a fortuna particular 
de seus comparsas acima tie tildo, e são 
estes os que na maior parte usufruem 
bem-estar com o producto das acções 
dessas companhias ? 

Um governo, para se Impor de modo 
henefie I ao seu pai/, é preciso que seja 
patriota, que atue n sua patria, sacrin-
cautlo-se cm beneficio desta. Assim pro-
cedendo, scr-lhe-á fácil conseguit tie to* 
tios tudo '|Li into d-s-je; más um gover-
no que não tem cessado de nos rebaixar 
em todos os terrenos da dignidade, como 
o que nos infelicita, nada conseguirá, 
porque o ïcu pasf.do e o s,.u presente 
lhe irgam confia iça, do mesmo modo que 
allesitím a cert z;t do não cumprimento 
da palavra, (amo que a Inglaterra já o 
classificou :—o goeemo mais corrupto 
du mu.ht o. 

A força product iv.i do homem se ma-
nifesta no trabalho. 

Qualquer que seja a acção productiva 
a que o homem se entregue, elle empre-
ga para sua couse: íjç.lo :,jttas as - is, fa-
culdades morues, iutelleetuaes e physi-
cas: clli '/"'rt /tensa, ftr/e, e, por mais 
variada que -e.ii su.i acção sobre a ipa-
teria, não coaisle olla lenilo cm lhe fm* 
Jiri• • o he,' ' lo. 

liitigi'ia ii.M-iplir.a ia a vontade para 
o 11-:iI it!::»», sob qualquer fóru.a que sc 
cr»..--i 1 if , cila ili-iu do pciisatut oiti rc-
flcctid.i, que, d'-baîxo lia pressão da nc-
c v.itila íe, concebe crenças e esperanças, 
as qnaes • tr;-,i lo, uiam cm actos. 

O-, lavrado,,», aoiuiados com esses pen-
samentúe e conlii ilos ua acção bcuelicu 
dos poderes piiMiCos, «acnncarani-s^ 
pondo em acção o seu poder do-vonUuie; 
sujeitar.Í;U-SC a todas as piivaçôes, tra-
baliiarain, ciufiiu, luclando contra usinais 
terríveis obstáculos, para cumprirem sua-
mis-ão hoi.eada n -ste mundo, e é o go-
verno dc um paiz nessas condições que 
vem dizer aos lavradores: 

... Par, m, mio ti uballiem mais em 
sens misteres, rxtorçriili sc ua miséria, 
mor rum snas /'ami! ins dc fome e, em 
ultimo cusü, cnlregnem-sc ao desespero 
do suicídio.' 

E'itr»:tanlo, não é preciso ser grande 
estadista fpara salvar-se a lavoura; con-
seguiuteuicnte, o Brasil. Basta l»óa von-
tade. 

Mas essa bõa vontade só poderemos 
encontrar cm um governo sério, qne já 
tenha demonstrado ser benotico á nossa 
patria, isto é, NO U»VI:UNO DA MON*Alt* 
CUIA. 

A riqueza do povo lirasileiro foi vio-
lentamente reduzida para encher os bol-
io ; dos que nos lent governado nesta Ré 
p deica; loas ainda nos poderemos salvar 
da completa miséria, uma vez que traba 
tilemos e, mesmo com armas cm punho, 
exijamos a Hcstauraeùn da Monarohia. 

Com a Monarchia, conservado ainda 
nosso ideal e habito no trabalho, redo-
braremos nossos esforços nu trabalho c 
na economia, até que colloquemos tudo 
em seu logar, porque teremos toda ga-
rantia para nossos direitos e todo o au-
xilio para a expansão de nossa acthi-
dade. 

Esses mesmos esforços acabarão por 
ser a causa tio crescimento tio nosso po-
der productlvo c de nossa riqueza. 

Ao l'ONTIIAI.'tn, se esta lté publica não 
fôr exlirpada tio Brasil, quanto mais tra-
balharmos, mais depressa perecer mos, 
porque i;*.o trabalhamos pura nós, nem 
para o tu - > paiz, mas para gananciosos 
sem escrúpulos, que consomem em seus 
gastos cyrgí-rados tudo que é iues >, 

O lavrador coiísciciitc c honra lo e to-
do c qualquer 1 i I,i,Ião que estime a si 
proprio c não despreze a miséria do seus 
irmãos, devem quebrar lanças para a 

RusrAl UAÇÎtl BA JIONAItt IIIA. 
Airniuit N. DE Viiunt í ino 

Itapyra, F. Floresta, 30— 7— 902. 

k l a v o s r a e o g o v e r n o 

ESTA SAI.VA A LAVOLRA ! 
O general Quintino Bocaynva apresen-

tou prdjccto sobre a crise do cafe, e cm 
conversa coni amigos prognosticou o des-
membramento da nossa patria sob o rc 
giir.ru do govemo republicano brasileiro, 
maior miséria e luetas terríveis, conse-
quentes da celebre selecção natural, oriun-
da de Murtiuho, o illu.strissiino, cxcclienti.s-
HÍino, distinetissimo ciiufc du quadriilia 
que estabeleceu a escola do roubo, do es-
tellionato e do desbrio, chegando ao pon-
to de, desgraçadamente, attraliir para 
esse gTemio o paulista, honrado no tem-
po da" propaganda, o qual, infelizmtnte, 
qnando descer do poder, não poderá mais 
conviver com os liumens de bem, rujas 
relações privava ante3 dc ser presidente 
desta He publica. 

Kennirani-se lavradores de Batataes o 
de outros munieipios cm Ribeirão Preto, 
enviando projecto ao governo, tendente a 
debelltr a crise da lavoura. 

Que santa ingenuidade ! 
A honrada Sociedade de Agríenltnra dc 

8-. Paulo também fez .consultas, emittin 
parcccr com .seriedade, tanto que um as-
signoti vencido. 

O sr. presidente do F.stado de São 
Paulo renniu cm palaeio todos os mem-
bros predominantes e auxiliares da oli-
garchja, qne, criminosamente, nos do-
domina. nu úiiuito de entudarem meliior 

AOS NOSSOS ASÍ4IU:\ AMES 
Brindes 

A=í pcssúas que reformarem suas 
asMgnaturas por um anno ou toma-
rem assigtiatura.s novas d '0 Com-
vicrcio dc São 1'tiiilo, pelo mesmo 
espar o de tempo, rcceberio como 
brinde l exemplar daa 

NOTAS DO DIA 
do dr. Alfonso Arinos o 1 retrato 
do Imperador 1). Pedro 11. 

Os assignantes de seis mezes tciílo 
direito a 2 retratos, um do Imperador 
I). Pedro II e outrô do Principe 
Imperial I». Pedro dc Alcantara. 

NOTA — Só têm direito nos brin-
des os assignantes que satUíizcrem a 
respectiva importancia no escriptorio 
desta folha, ou nol-a enviarem em va-
le postal, ou carta registada, man-
dando mais !jJ500 para o registo. 

Faotas policiaes 
o ASSASSINATO no coBosm. iiKNira 

- O dr. Cardoso do Aluicltlu, eMe d* 

Cllrl», MeeliM knnleiii um toieirramma 
sr. Victor Ayrosa, dciwado a » 

ïlllar, que «tgMi lia tilas para Uilielrto-
»luho, euamiiniCMilo ter parlldo |iar» 
Jaliotlcalial, afim tio ouvir dlvcrus to» 
teinuuhas nu ini|Herlto quo instaurou ao-
lire o aaiassiiiato do corouel livouisla 
Donltci. 

Hontem, nma pessíia clifgatla lia diw 
ncsfa«apllnl, fui noipiblncle do sr. dr eh». 
le de policia de,.'lalar u s. s. que il,na-
java prestar esclarerimento» »nlirr o as-
salto tic que fui vielimn • coronel Ucnl 
tes. 

Osr. dr. tktlo d«pf.lit:ia mandon que o 
«r. .lutte. Reberlo, 1." lieleijailo auxiliar, 
fizese (amar por termo a» ,-leelaraç te,, 
remet tendo cm seguida o ríspci tiva auto 
il «uetorldaiii! a que raid afl'eeto o in-
quérito aOkrc o farto. 

X 
Antonio fresccncii) c Cari'.» Franenw» 

são lavadores de carroças. 
Hontem, ao nHo-tli.i, depois de um» 

Iroca de palavras havida entre ambos, 
passaram u lucta corporal. 

Carl lo Francesco, de coiislituiçio mais 
vigorosa que u do t'rescencio, subjugou 
este e fel-a cuhir no l-ioTainaïu'iiatcny. 

Fazia um frio intenso. Com o banho, 
qne bem contra a vor.tade Creseeneio lo-
mon. Ocouom tal catado, q ie n&o poiu» 
relatar o faeto que. lue sut cedera. 

Presos os dous, (aram levados perant» 
o sr. Jose iloberto 1'enteado, I" delega-
do auxiliar. 

Esta auetoridade internou <"arilo Fran-
cesco no xadrez o mandou Creseeneio a;u 
paz. 

X 
O sr, Aseanio Cerqueira, .V delegado, 

limitou lionteiii em !!<>> Thcrczu Augt-ii-
ni, proprietária do armazém existent • á 
rua da Kataçâo, 29, pelo faeto tlc eou-
.'JN-SR ÍITIIRTAS, 'ÁÍPALI DÍ I'J J I ? ; « ÜA 

noite, as portas do seu estabelecimíMo 
commercial. 

X 
No próximo domingo, inaugura se o 

posto policial tia Ponte 1'cquena, que já 
está tmiceiouando no prédio S9, tia ave-
uitlu Tiradentes. 

X 
rst'AI A rOLtciAi.—Ksti asfiin diitrl-

buído o serviço policia! para hoje : 
Policia Central : tlc dia, o sr. .losti 

Roberto, Io . delegado auxiliar; dc naite, 
osr. Arthur lludge, 1". delegado. 

(labineto medico : do serviço interno, 
o tir. Marcondes Machado e externo, o 
dr. Arciier do Castilho. 

Presidirá o Polglhettnitt o eapitilo Al-
fredo liorba. 3 o . delegado da Consola-
çilo, o o Circo Clcmcnliuo, o capitão I'o-
Ivdoro, I". snb'li'legado .ia l". cireuin-
st'ripçàu. 

O sr. Pinheiro e Prado, tieltgad», 
concluiu liontciit o inquérito sohrc o gr.io-
tle conflicto havido cm dias da semana 
passada numa casa du lua llrcsscr, con-
forme noticiámos. 

IJo constante dos autos licou provada 
a responsabilidade de Francisco 0'osl.i, 
Antonio ltotirigues Villares Antonio i v . 
reira Caldas o Joaquim Pereira, os qnars, 
forain julgados pela aucturidade incur-
sos nas penas tio art. 30il do código. 

X 
O suisso Godofredo Massari!.», sendo 

credor Ue José Wibeiro, pcoprict-irio da 
uma venda na .")" Parada, para alli se di-
rigiu hontem pela manhã, afim de se eiu-
bolsar da quantia que lhe era devida. 

Houve entre credor c devedor unia vio-
lenta troca do palavras, que, num cn --
ceado, foi até \ius dc facto. 

Nessa oeeasiào trilaram apitos de soc-
eorro, acudindo varias praças de pylii ia 
que, entretanto, encontraram formal resis-
tência a prisfto por parte de Ciodofredo. 

Na lu ta travada, Godofredo recebeu 
um ferimento na mão esquerda, sendo por 
isso medicado ua Reparti»;üo CVntrul Ja 
Policia pilo dr. Honorio l.ibcro. 

X 
AN-1.HAI. n i msrAnAiiA- Pela rua Flo-

rêncio ,1,; Abreu, andava honteifi, á inrdr, 
em dispiiraiia, um animal tio sella, seai o 
respectivo cavalieiro. 

Na occasião em que, a toda rédea, 
rava a esnuiui tia rua Senador Queiroz, 
apanhou I ioriim Perito Spera, que, acom-
panhada p-lo marido, sc dirigia para a 
rua Florêncio de Abreu. 

Fiorina foi nlirntla violentamente no 
liíio, sem que, entretanto, cm resii'ta io 

da queda, rcc-liesse qualquer ferimeato. 
Foi á Policia Central e relatou o (in-

corrido ao tlr. Xavier de iSarros, u:e-
dito legista, nue a examinou. 

* 

X 
Attilio Consonne e Paulo fiiuseppc, 

ambos marmoristas, depois tle beber, u 
fartamente numa venda da rua da Co;: 
solaeão, tllrigiram-sc hontem, ás I I: ' 
horas tia tarde, para o ccinltcrio, e alo 
puzrrani-se n examinar ns obras tle art-
talhadas cm mármore,alli existentes •»• 
abundaneia. 

Porque Paulo achasse ttm defeito qu.. 
quer numa das sepulturas, Attilio »-tia 
inou-o de prctencioso. originando-sc d il.t 
furto contenda, que terminou cm lucta 
corporal. , , 

Foram ambos presos pelo -1. subdeie-
ratio 'la I." circuniscripçSo, que o; re-
mei leu para a I'olleia Central, afim de 
scrr-iii medicados do umas ligeiras esco-
riações que apresentavam. 

X 
i:vri:i: ori n iAEs D" MrsMo o f f i c i o -

Augu-.to Victorino Bolkati é carpinteiro, 
e 7-n sogro rievtuiiio Leito occujia ne 
am c. uo mesmo uiistér, tendo oificin* 

ru !.' S. Paulo, u 71. 
Co -ni, este ultimo conduziu lia 

•ua tenda algumas ferramen-
a -ates ao genro, assim 4 guisa 
-ti no. sem que entretanto, ns 

Vielorino, precisando dos 
mandou diversos recados ao 

s p 
po 
mp 
ves 
ni eu 

Por falta dc verba, r, governo indefe-
riu o requerimento tia Camara Municipal 
de S. Carlos do Pinhal, pedindo a remes-
sa dc carabinas, sabres, tambor c cor-
neta r.ara o batalhão infantil das escolas 
reunidas daquella localidade. 

Foram arbitrados em t .ViS mensaes 
os veneimeutos d., jardineiro ,)a escola 
llarunbe, em Mantos, c de IS diários 
os do respectivo ajudante. 

O engenheiro Hercule Campagnol-- pe-
diu ao governo que lhe seja arbitrada 
uma diaria para equiparar os seus ven-
cimentos aos de sens coltegas, attendendo á 
natureza do serviço de que está encarre-
gado, r.a seeeão dc Aguas, da Repartição 
dc Aguas e F.igottos, a mais sobrccarre 
gada de t odu , 

s , . , q recusava, cntregal-os ao 

' "por esso motivo, Victorino foi hontem, 
ás 3 lioras da tarde, á casa do sogro u 
alli travou »'.«lenta discussão com este. 

Complicaram-no as cousas, o Severino, 
iniiiena.lo, aggrediu o genro a bengala-
das, ferindo-o na cabeça. 

O a""ressor foi preso á orJcm tio sr. 
Pedro" Ai bues Junior, 2" delegado, « 
Severino submottldo a exame de corpo 
tle ilelicto na Repartição Central da ! o-
iii ia. 

Fallecimentoa 
»J» No Rio d. Kniilia Bernacchi, es-

l>osa do dr. Augusto Bernacchi; ti Ma-
ria Helena Ferraz Gomes do Souza, es-
posa do major José Gomes de Souza. 

>it iàn Juiz de Ftira, a menina Ange-
lina, filha do sr. Antonio Tiitera, c o 
incr.ino Cory, fillio do sr. Joaquim Au-
gusto de Campos. 

4« No Rio Grande do Sul, a menina 
Gesse, filha do sr. José Joaquim Ferrei-
ra , o sentenciado Cypriano Pedroso de 
Lacerda; t. sr. l.niz Cardoso dos Santos, 
negociante conhecido pela alcunha ao 
Mandarim: ti. Carlota Fortuna Salga-
do; o sr. Francisco dc Paula Nogueira 
o sr. Serafim Alves Pereira; o sr. An-
tonio Cesar de Macedo; (1. Zefcrina voo 
Koscritz; d. Maria Felisbina M a r t i n , ma» 
do professor de musica Eduardo Martin; 
tl. Maria Luiza do Espirito S a n t o , viuva 
do sr. Joaqnim Pires dc Almeida Lopes 
o a joven F.dith da Silva, filha do sr . 
Antouio Francisco A. da Silva. 

Hospedes e viajantes 
Recebemos liontem n visita de despe 

dida tio sr. Ilarrv lfartwetl, engenheiro 
chefe da construcção da Light and lo 
trer. 

O dlslincto cavalheiro parte ame • 
para os Lstados-Uaidoa, devendo embai 
car cm Santos. 

— Hospedaram-se hontem na *<•«»•'' 
rie S/iorhman os srs.: G. N- Crêem.1 

t . Matffein, L. Strass c senhora, >" 
Weissr.lin G. Crrjnt, Edouard Fortau-
e tlr. .1. Candido Ferreira « seniiora 

litt.i ariualineiiie "em êiereici» do eai" 
en tle promotor publico da coirart . o» 
lui*eti».;i o barbare! Antoni® de I jj* 
va Azev tk». durante o im^edlreento M 
cfícttiT». «uo está cm coso dc iicete». 
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F a x - s e p u b l i c o ( ( t i o e i n I" d e 
t t e t e i i i b r o p i o x i t n o c o m e v » r i i a 
vigorar ii.ih l i n h a s d e n t a C o m -
p a n h i a o n o v o h o r á r i o q u e s e 
a e l m a f f i x a d o n a s e s t a ç õ e s , 
» A o c o r r e n d o p o r e n i q i i a n t o os 
i r e n s a l é m d a s a e t u n e s e s t a -
f e s e x t r e m a s d e J a b o t i e a b a l , 
M. P r a d o e C a m p o s S a l l e s . 

As part idas de K. Panlo 
para o interior cont inuarão a 
•er ás mesmas hora«, assim 
como as chegada» a S. Panlo, 
M e n o s p a r a o s p a s s a g e i r o s 
«ftte se destinarem ás estações 
de Bòa-Vista, Kehonças, Tatu 
Banta Ger t rudes , Morro Uran 
de, Coiunibatal iy, Annapolis 
Uliveiras e Coionia, ou delias 
| ) iocedcrem. Ksses, quando em 
viagem pa ia o interior, deve 
rfto tomar em S. Paulo o trem 
que pa r t e da estaçilo tia Luz 
4b i» horas tia manhil, e qnan 
do vierem do interior deverilo 
tomar o trem que par te de S 
t*arlos, ás 6-3R da manhã , tpie 
correrá até Santos. 

N. Paulo , Kl de agosto do 
» 8 0 2 

Anoi.rno A r o m o P in to 
í—1 Chefe io escrlptoilo . entrai 

0 00—lEBOifl BE SAQ PâflLi—Terça-fara, »9 de agosto ig 1902 
DENTIÇÃO DAS 0RTANÇAS 

DE 

F. DUTRA 
Om d l s l i n c l o * e e o n c r i l u u d o « « l ln leo« de S 

PROBLEMAS W1 
PA IIA 

t.«lvJo lliieno 
Marfarido .1* Silva 

S A N A T O R I O 
— 1)0 — 

Dr. Oliveira Botelho 
Fuacciena nos prédio» de uma 

apraíirel e aaudave.l chuçara, »i-
tnada no alto de nina pe<|uen.i 
folHaa e renne toila* as rondi-
? í » de iiyjttwie, ronforto e »• 
luhridade indiapemarels a esta 
beleeimentoi desta ordem. 

4» optimos aposentos 
r*r» « tratamento de doente» 
1«e poderio »er recebidos 
qualquer hora do dia oi» da 

lüe. 
1'raticam «» operações ile pe 

qiKiia e alta cirurgia. A instai 
h ç í o da imç*» cirergini i feiin 
de modo a attislaier os p r e M 
tos da maia rigorosa aaepnia. 

Rneontra «e neste Samitorio 
na setçSo especial para alie-
doa, isolada, conipletaiuciite 

independente daa outras «eccSes 
t construiria de modo a ofíerc 
eer as iiecemirias condiwVs de 
Iflftiene, conforto e segoranija. 

Bate Haaatorio dnpõc tainbrni 
de nma btm montada pbarma 
et» t do poderos-t recurso de um 
estabelecimento bydrot Itera pico 
de primeira ordem". f, 
l . a r t f o d » P a v M t p i l ú l 

« . « * 
Kntrada pela rua de S. Joio . til I 

I 

li»» 2 í l iorits uma pas l i l l ta 
de 

dfcwnlvida lentamente na bocca de liora 
o»i lM»a 

C u r a fr«>|iioiil«*in:tn(r> <|ii;t|. 
<|iter IiiIm* e m 2 4 lioi-os 

A venda em todas as pliarntaeias e titu-
larias . 

llnicoR fabricantes dr . V. A. I)K l'K-
»INI e IRMÃO—Hio de Janeit., 

Depuaitario geral no l-istado de S . 1'aulo 

B A R U E L & C . 
K. P A U L O tb) 

'Pi 
Dr. I 'aufal.iina 
Dr IVr.lra da Ro.lio 
Dr Mello Barretto 
Dr. f'lilladelplio de l.ima 
Dr, lliipristu dos Anioi 
Dr. «oirçalve» Tlieodoro 
Dr. Mou i a Azevedo 
Dr Américo Itrasilicn»« 
Dr. t 'as tra Lima 
Dr. Honorio l.lbero 
Dr. Valeriano de Son.:a 
Dr. Franco Meirelles— 
Dr. Souza Castro w 
Dr. Candido de Almeida 
Dr .Leite Bratidio 

Dr Farta Rocht 
Dr. Orerclo Vidigal 
Dr. Fractuoao l'into 
Dr. Araujo Matlo-Hroaao 
Dr. Antonio Moura 
Dr .luvenal Forte» 
Dr. Ignaci.) de Itezende 
Dr t arlos t otuenale 
Dr. Soeiro de L'atvallio 
Dr. Agnell« Leite 
Dr. Santos Hanget 
Dr Illidio Oiiaritá 
Dr. Còrte Uuimitries 
Dr. Kolemberg Sampaio 
Dr. KrnestoCotrim 
Dr. Leonidio Kiheiro 
Dr Joaé Antonio «e Mcllo 

l 'uni» 
Dr. Lotirenro Me-Mitti 
Dr Aramiz de Atuiei<la 
Dr. Krncst» l'aixao 
Dr. Ateado de Araujo 
Dr. F. de Saitt'Anaa 
Dr. Jo io Sodiui 
Dr. Alfredo Tciirira 
Dr, Kcmigio tluiiiiar.ies 
Dr Kuzebio de t^ueiro» 
Dr. Hora de Magallties 
Dr. Jo io Fedro da Veiga 
Ur Kufcnio Herta 
Dr. Canuto Vil 
Dr Virfilio Rezando 
Dr. Francino Oliva # 
Dr. Affoitsd Splettdore 
l)r. M. Franco Costa 

ra-cilam a MATRICARIA, d : F. OUTRA, tins suffrlmentoa da dentli,io das crian-
ças e attestant a sua cffioacla. Inventor e fabricante, F . BUT It.V, rua Vieira de 
Carvalho, 1U—S. F.M I.O. 

ÁQÜELLES QUE SOFFREM 
EÇOE NÃO PODEM DORMIR 
Aconselhamos de tomar Xa 

rope tle Fol le t . Com etTeito, o 
uso do Xarope de Follet, na 
dtjgç tle u m a ou duas colheres, 
das tle sopa, hasta para acal-
mar em poito.os minutos as 
flores, mesmo as mais for tes 
e as mais intoleráveis, o para 
dar muitas horas de descanço, 
tle somno e tle bem es to r . O 
Xarope tle Follet é soberano 
para adormecer as violentas 
dõres da go t ta , os horríveis 
soffrimentos dns cólicas hepa-
ticas e das moléstias do figatlo, 
ou fios r ins . 

Graças a elle, ns mais te r -
ríveis ra ivas de dentes , as 
mais dolorosas nevralgias, cal-
mam-se quasi instnntaneamen 
t e . As pessoas grandes podem 
tomar até 3 colheres, das de 
sopa, por 24 horas, sem n e -
nhum inconveniente . P a r a as 
crianças, sómeute colheres 

Conselhos úteis ás mães de 
família 

l'Elu DU. MUNTKtKO VUXN.l 
Livro indispensável ás tii.ies ,le faniilia. 
Trata dos aleitamentos, escolha de amas, 

tio desmamar, tia dentição, somno, In 
nlios, bronchite»,, gastro-enterites, croup 
etc. etc. 

A* venda ein iodas as livrarias de : 
Fan lo, Santo» e Campinas. 

l'rei.o, 3ÇO00. (ist) 

Sana STphilis 
Cura empigens, darthros, cravos, es-

pinlia», engorgitainento das glandulas, 
fympliatisnio, ulceras antigas e recentes, 
eriitttMH's etttaneas. rlieiiiuatisino, eczemas, 
syphilis cm 1", o ii" graus e todos os 
males ijue so localisain no sangue. 

Opinião ge ra l : Todo aquellc que tem 
ou stippòi ter .syphilis, totnaudo diiruutc 
3 meze» consecutivos o Sunn Sq/iliiti*, 
preparado de Almeida Cardoso & (! . , 
pdde considerar se completamente limpo 
do vírus syjihilitied—o que mais dep»n. 
pera o organismo lininano. Evitem so carne 
ile porco n apitnenlados. 

Prego; Vidro, 3 8 0 0 0 ; dúzia, 3 0 f 0 i « 
Vende-se em todas as ilrogarias e phi.r-

macias e na rua Visconde de Inhaúma, 
28—Rio de Janeiro. 

(fi")—10—8 
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Resultado de liotiteni : 

Centena 
Dezena.. 
( i rupo. . . 

aio 
;>i7 

17 

». i a IT 1.0 
I 'eu te na. ( 
Dezena 

.') I Oritpu . 

w.l 
«I 
III 

A n n u n c l o s 
yF .NDR.M Sp; duas galerias corn pedra 
" mármore, mesas de mármore, bancos. mármore. 

proprio» para cscriploriu ; iiiólnlrn para 
. I n a T n i i i f i . t i f . u m r r n l o I t a r , ; ' d u " t » l l o I l i l a s , sendo uniu do três 
uas ne ena. i oina-se um gole I riK(r0H. nma |atvi,la pillPntPi ,„„„ rs|„r., 
d agua por Cima de cada C O - | p a r a pasteis n oulros objectos. Rua Iii 
lliér de xarope,para fazer des- 33-1°_<)»»1". »»""•>•'• :> 

- ^ ' - | P r o f e s S o r de musica, i t a l i ano 

pharmaciaa. 

A ACCUMULAOORÀ; 
Premiada honteni a séria V . ! Raiei», 

J u c a T i g t * e 

HÃO LEIAM 
E DEPOIS XAO SE 

Soffrc do estornado e dos i i j t^ i í ius s i 
qurrn não conlircr o 

Elixir Ciiifra 
I>>liinhi'm - \ colher de 2 e ti í horas 

e quando houver também febr , ádiuiuis 
tra se, siniultaneameute com t Elixir 
< intra, 2 ibises de bi-sulpluto de ipiini i 
na por dia. 

K* infallivel a cura, e aquellj> que não 
ficar curado nio-pagará nada pelo remo 
dio. 

— i I 
Dentiçio das cliança». As ' rfaççits, i>s- j 

ta época, quasi sempre ficam «tacadas ! 
de diarrhéa. fébre, vomito», d para s , , 
não hn melhor remedio do qmc a A'/,.t/r 
Cinira. 1 

Dgupeiifik—falia de Ippolito, «ilgest.io | 
difficif, dôr tle eatomago. tltius, t re , i 
mais colheres tior dia do KUIXIR CIN-
TRA ou KLlXil! rLCHCIiV q p t í P O M li 
—preparado do phariiiaceutira' Al 
I'into X. Cintra. 

Soffre tie gonorrhea só quem nio 
nhece a infallivel 

NOVO INVENTO PRIVILEGIADO 
Infallivel na destruição completa 

dos formigueiros 
pela producção continua de gazes 

após sua applicação 

petciilissiiiios. 

Antonio 

r p m e r i i w ! ! ! 1 ! ? 1 1 " 8 0 P r i m e i , r i » » i e n t e t o d o s o s o l h e i r o s d o f o r m i g u e i r o , r e t i r a n d o - s e t o d a a t e r r a f ò f a q u e a s f o r m i - w a»u t i v e -

tecido de un a lat; de F O R m Í c D A S G H O M A K F R ' ^ ' 'T* ' ' ' " T e «**P*Í™ "essa vasilha o eon-
madeira to o 1 i« ido M.h. . 1 ! " f . f C H O f I A K E R » <iue contem cerca de 4 I r t n o . , agitaudo-se com uma varinha de 

r?,í. 1. -- depois (vòiecás tirí«e F O R M I C I D M ? d ° 1 7 , i < P O S poderoso FORMICIDA, 
.ia. V-U. » íicpoif», c.tii. c.ia fife.«f F O R M I C I D A nus diveiios canaes do forni gueíro.'oii formigueiro" tendo-^e n cnid-ulo 
<le i eparar que o- canaes mais profundos venham a r •eeber maior oinntvHde .In F O R H i r i n a r ' , e u u o s e 0 a i".'V-
todos os olheiros do f,„ migueire, „u formiguei,-os, onde se , / e sp iou o F o r m i í i d í ? " fampam-se em seguida, 1C0.1 terminada a appli a ; ã o . 

Producto fabricado no ï.a-
boratorio da casa Ia. l>éres , 
A. Champigny ífc C., succès, 

eores), no Rio de Janeiro, pelo 
pharmaceutico da mesma casa 
em Paria, formado pela Fscolal 
Superior de Pharmacia tle 
Paris. 

I'm Professur, habilitado, dtwrpt ctii.oit 
Irar collocaei« no interior, para di-igi 
liialqiier banda. Tambc.ii lecíonu inairu 

mentos de melai, cordas o piano. Infor 
mações, na casa Hallow, Irtuão» ,V / 
charla», um 2t do .Maio, IO—S. J'auK 

MOLPÄTIAK DA PELLK 

S y p h i l i s 
Organs genitae« e urinário» 

DR. VIEIRA IIE MELI.« 
ESPKCIAMHTA 

Trata a »yphlli» e a fraqueza ge-
nital por proceasos eapeeiae» 

Omsullorio I Metiitmtiíi 
»DA lOBBlTA, ,V. laVAt.JOAnn.i l , 20 

Telephono, n. MO 

Daqui e dalli 
, citemoB alguns trechos 

iãreiei» do ea.-
[da coiraTO. o* 
Antonio de 
limpi .tlmento do 
ao do licet.ça. 

Kntre a quantidade immen 
sa dc cartas de agradecimento 
que receberam os ere. Cham-
pigny & C., pela remessa do 
Oentol, cifa 
delias 

«Tenho a dizer-lhe que mi 
nha mulher eatá contentíssima 
e que ella ha de ter sempn 
Dento) em cirna de seu tou 
eador. Assigiiado: K. Benet 
l lavre.» 

«Hóine servirei agora deste 
p r o d u c t o 
que c per 
leito. Assi 
gnado: A 
de Carina 
sal, tenente 
do caçado 

. res.» 
« Acho 

Dentol nu 
tfuentr A. i/i Cartossal perior a to 
dos OR outros dentifrícios que 
tenho exper imentado. Absí-
gnadrt : rhelli, Hotel Metropo-
litano, rua Cambon; n. tf, Pu 
ris. 

O Dentol (agua, pasta e pó) 
é. eom effeito, um deatifrioio 
soberanamente antiaeptico,co 
mo também tem um cheira 
ngíadabilissimo. 

Creadó-conforme os traba-
lhos de Pasteur, ellc mata to-
dos 00 microbios ruins da boe-
cn; também impede e cura 
com certeza a cario dos den-
tes, as inílanimaçõesdas g e n -
givas e as doenças da gargan-
ta. Km poucos dias, faz o<t 
dentes alvoB, brilhantes e d e s -
tròe o tartaro. Deixa na bocca 
uma sensação de frescura d e -
»Húosa e persistente. 

Empregado puro em algo-
dão, calma instantaneamente 
ae raivas de d e n t e a , por mais 
violentas que sejam. 

O Dentol é encontrado em 
too.'* as casa« de perfumaria« 
e drogarias, Depoeito: CtvaJ. 
JB. A. Petit, 87, rua da A l f a s 

no Bia áe J a M i r o . 

SYPHILIS 
«oiKsriÁs da rrt . i .e 

no covão caaaf.t.pao 
k voa r n t o i 

Dr. Paula Lima 
Mt riu o eípceialúla 

com longa prática noa hos-
pitaes da hnropa, nicnilro 
da Sociedade de Iljrgiene de 
Fruif;a, socio benemerito (rou 
A f « i ; z nuMAitiTAaia) dos 
hospitae« da Real e Benemeri 
ta Soeiedade Fortugueza de 
Renefieencia do Rio de Janci 
r o .—Cam. : de I 1[2 i» 4, h 
rua ir> de Novembro, 2H Re-
sidência, rua dos Uuayanaiei, 
li. 31. 

P i S R M U T A 
Engenho centra! do beneficiar caf. 
oitlado com aiut|tlicidade capricho, ei 

ponto c zona »tipt-rlor, cidade de primei 
deiti, c.,iii freguezia para mais de J-l 

mil arrobas—jiciuiula-M- por um SITIO 
pequeno, c m cafesul, iiialtu, boa agua 

utras lie.ii/eitiirias iiiiíisp.-n.savei., In',a» 
terras, lew /.,r:a, peito ttç cidade .o. po 
voai.ãii. Q.M.-MI prcictidcr. 'dirigir . « t i a > 
relatou., a .1. A. , em Ril>. iráo Freto-

lisa pcslal, ti. 1Ü.-I. Tsiiiltem permuta 
se por uma cliai.aia nu» sul.ttrbius .In S. 
Paulo, ou Riu de Janeiro, acudo planlada, 

| eoIII agua e cnumoilo» j,i . | 

L a v o u r a 
tiffereee-.c uo. tu.iço emn liaslante pru 

I tiea para i|iial'|iiec lugar em Fazenda, 
I não fazendu qiiesliio de ordenado: para 

inforiM.,i.e», com u sc. A. lo»ta I ai 
I lho, rua dc S. Caetano, n. li.',. | 

Agiianieiííe C.inipiit-se 
I lar, a r ta dc 
I Carvalfio. 

qualquer porção, para tra-
S. Caetano, n 115 — i 'nata 

li—I 

Convém lêr 
• 'ast^- recebi do sr . «Ir. Arlindo Jose 

de Mello, agente geral da companhia A 
Accuniulaitoru, nesta cidade, a quantia 
»tipra de quinhentos mil réis, valor inte-
gral da apólice n . 3M, a mim pei teii 
eenle, premiada no 1." sorteio i ta l isado 
liontcm, nu s.'d.: da companhia, eu. S. 
1'aulo, pelo que dou á referida compa-
nhia plena o inteira quitação. K, para 
clareza, lirmo o presente eia duplicata 
para um só efteito. 

Santos, t l de agosto .le IOOJ. 
A.iuu.vr» Caunoso l a Cux i ia . 

—A Aeeuumlailoro tem sua sede » 
eial, nesta capitai, á rua do 1'alacio, i 
3-A, e agencias nas principais cida.l 
do Estado. . :t—;i 

Feitorai k Cambará t «»i iy . i« S u a r e s 

Li A ti t 
<Io 

lii-

Approvado pela Huna . Junta d 
gienc do i;i.j ,i„ Janeiro, pii-, ileçi.i, 
Decreto do tiuver.ii. c prciliiad.i 
CINCO medalha» de t * ,;.xv>r. n. 
versa» Academia» e Ksposi. m» ' 

Remei,io tiAIÍANTIDO e muito a 
tado |N<ht> s e n clfcil.M maravilhes, 
cura das affecçõe» puhnoitarc», br 
te», rouquidão, asthma, coqueluche c t.,. 
«es de toua especie. 

Altestado por alialisados medicos il 
«rast! e entrangeiro c por iniiami i . 
|iess«<i» curada». 

A' venda nas pritici|)ae» pltarinncia» d 
lirasil, Rio da Prata e IVrl.ig.,1 

Pedido» de folhetos con. alte»ia.los d< 
seu a.teto;-, J M.VARI::: f i l 

lu jecçào Cintra 
Kncontra-se em todas a» phirntacias 

drogarias. 

A pus essa itpplic 
temente 
e começam acto continuo a. tlespreiider tfio foi te.-
"•'»es do formigut'iro, que matam instantaneamente 

Cl í l lXeiS COM I.I4KHIIÉAS K B.ril »s 
llllltO. sr. Antonio Pinto.Vu^e* Cintra. 

—Vcpho em abono tia verdadò conlirn ir 
por escripto que empreguei n- Kliïir d. 
Puchiiry Compoato, p o r v . s. prepara i-, 
cm pessoa» de iniiilia casa e mais eriau 
i.as de empregados e vizinho» lia'Tazrnda 
do meu initio coronel l.oiz dê So'i/a 
Leite, que aoffriaiu de diarrhéa e dyson-
t' ria, ' om fébre e verme» e qtte não fa 
lliou I in só dos doze ou mais rasos em 
que empreguei Com esiitna subscreve, 
me de. v. s. ait", obr" . cr°.-^Frmuisro 
de Puniu /.rite 

ippllcação, começa o F o r m i c i d a S c h o m a k e r a produzir a sua act-So destruidor-i São tão f o r . 
pet-ad a s as substancias que .„, mam o F o r m i c i d a S c h o m a k e r , que ellas descem ás pa „"«as do f o n n ï u S - o 

vio.entus gazes de baixo para cima, percorrendo todos, os recantos e c a -

outras formigas que o v-nham „ro.-urar mais Ä Â t t î Â ; ^ para I(•/. dias depois de s • havei 

F O R M I C I D A S C H O M A K E R 
completamente extincto, como também permanecerem os poderoso» I abrindo-se o formig. leir . verifica: -.-e-, 

gazes que o foriuit-ida ilf.v|iieniie. 
ii.io to estai 

A applicação tio F o r m i c i d a S c h o m a k e r está ao 
por não m t explutsivu. Km pvu.-os minutos >•• taz a applicação. alçam e de qualquer pessoa não ofl ' l e c e perigo aitruin, 

P E R D E U - S E 
um rciogio do ouro l'alck-Filippe, com 

o.-renlc do iiitsmo metal, liara senhora, 
da esquina da rua Coimbra ;i' rua Pro-
gresso. a té o ponto .lo» bondes da aveni-
la Intendência, l 'edc-»« j. quem o iic'iott 
entregar na rua Progrc-so, ti. 17, <(>:•'• 
seiá generosamente gmfiürado . 

'•• 1'aulo, iii—N—yo-j. :-, 

Pal a um grand 
ou quatro liesses formigu. 
gueiros que se queiram ext inguir . 

- fi rmigiieiio deve us, 
ii'os. A lati» de fupinici 

r -se de uma lata de formicida para os pequenos, uma lata dá para t ies 
a uma vez al.erta deve ser usada, p reparando-se de au t e -mão os forrai-

Grétíit Générai Français 
é t a m b é m m a g n i f i c o 

f o r m i c i d a q t i e p c t l e 

AUKN.1A KM s. 1'Aia.O 
ft ' II ih/ Ur'rui FrllllrUÍSXSjHi 

eia nesta capital. Travessa do Comin"ivi„ 
" a, offereco as melhore» cunbinaç.ie» po»- , 
síveia para cuiuprar os titu!..» do Cr,,M S 6 1 1 p r i V l l C S f í O 
/'«narr rir Frauda garantido jielo go\ er- | 

o e com um capital de Mo milhões de ! 
franco» e 43 awio.» W 
em prestações uiensaes 

SCHOMAKER :S a mt fi^i 
adubo para as terras, por conter phosphoro, sendo o uuico 

manipulado com essa substancia, por ser pr ivat iva do s e r 

•xut.ucia, pagos; G a r a n t e - s e E ò d e s t r u i ç ã o c o m p l e t a c i o s í o r m i -

o n ^ r ó r a E > r > i i c a c 3 L o O m a r a v i l h o s o J P Q l k . 
ae» c.oii_,,r, mios a l M I C I D ^ . S C H O M A K E R , Í ^ G ^ O m U l S t í a i a t O Q U e 

t e m a p p a r e c í ú o , FOR UMA L A T A P B O D U ^ I B 1 7 L I T R O S d e f o r -
^ i n f a l l i v e l n a s u a a c ç á o 

tipo;; 
Villi-

.'»O.Oírti fram 
ml «Ío.H • 

Tilulos 
V.»ici«-rc«. 

r»:iHr prosj 

V- K i) I 
oücm xrr coli 
cm qiialtjiicr 
•:o- il 

no pagamento acmes« 
[»• juros rui ouro. 

l'aria— Coiuniuiiulea c 

ccíoh <; Informares 

|i!alq«rr /porá o; 
••rtitiws em híoed* 
l ã ' u t,'«* IHUIHIOA . 

':».• c sab 

«Ol ZA sOAKKs 
«Je (io Sol. 

»tri I'eloJuH U 
a", : 

o lîjau 
* c 

Sanatorio hydretherapico 
Director—-Orro Koch. 
Medico—DU. Ignacio P f r f . i i ia i>a 

K«( iia . 
Una jo.<e Bonifatia^ 35-A r :{.'>- II 

iVtííttr Sanatorio trata-sn toda e qual-
quer inolcafia, pela Lydrotlir.rapU ,;« 
qual o seu director tem tidi, grandes rc 
sultados nas itt-snoas que tím sido trata-
das por e!le. 

Hoje offereee no sen novo eslabelet 
mento, alem da sua reconhecida compe-
tência nesse syslenia de traliimentc, a do 
clinico .1o estabelecimento, sr dr. h'i!í' 
cio Fereira da Itocha, eonheeido ne»tc 
Kstado pela sua longa pratica edmo mó-
dico c operador. 

Etprcialidadrí.- — Moléstias das via» 
urinaria» e dc senhoras 

krphur: — l,eite fabricado pelo svsti 
ma russo, re. ounnendad.i )Htio» prineipa. 
clínicos desta capital para qualquer iii-
con.ni.ulo do eatomago c anemia. 

Vende se ne.tc Sanatório. 2*. 4* t d. 

A s p í l u l a s c o n t r a a c o n s t i p a ç ã o 

Fomnila ,tv dr. I.ui* Fereira Uarretio 
preparada» peto pharma-euli o Mace-

do Soares, encontram se na Pharmacia 
Aurora, á rua Aurora, .Vi. Vnlro. 

K i í p r sempre, para garantia, u nome 
firma de Macedo Soares. 

<T) :)o-a 

Sr. Oliveira Bctolho 
•CDico • onsicoa 

Pratica todas at operações rie 
pequena e alia einrgia 

Enpeeiotularie em moinha, „„„ 
nat armarias, rio atero 

typkUitkus c ria petit ' 

SAQUES 
AGENCIA do Banca 

CoBunercial do Porto 
S a c e a p a r a t o d a s a s e i d a -

d s , v i i i a s e i l h a s d e P o r t u -

g a l . H e s p a u i i a e I t á l i a . 

m 15 Oí NOVEMBRO, M 
1'alriritt Feriiaiitles 

até 28 Agente 

vende-se uni sobrado solidamente ediiic 
de. .um uai lati divisões. Itá it.nn ii'it^u 

lie rende, por me/, 
im c.ïio .ia rua .Sautu Autor,io 
inner i.», -li ,Kstreda'. :i-

Itn. 

. 'i 

S E L L O S V E L H O S 
O l h o d e Boi 

Vendem 
adhérions 
cm tS-ld litia 

alguns que se a tatu ainda 
respect i, ,:s carias, . »criptas 

Tamantiatc. ítí-Ã. 

A ELECTBIOIDÁUE Telephone«, campainha», pára r»ins e 
outros materia*« perteneeiitej a enta arte , 

l'a/.-tti s.; installa.,»'..-» 4eate ramo . ae. ' 
ceilam-se concertos 

d e Ö E ^ i d c r , a . g 
.•aiiA roe-ri^ » . i>a<;iv 

L A U R H A B A S I R j S M f l 

S C H C f g Ã K E R e s t á á ¥ « n d a . 8 R i t s d o s o s E s t a d o s d a R e n n -
• e f i s & s g e r a e s n s s l a c a p i t a i , S i û g E s t e ûq " " " 

•osé Bonifacio, 41 

E M 

E T ® crx 

o Morte d e 
dos mwm 

C . 
S. PAULO 

Paulo 

KANANGA oo JAPÀOl 
RIG AU D e C' Perfumistas. 

P A R I S — 8 . r u e V i e n n e , 8 — P A R I S 

loção a 
rrtri-

qii4 matn I 
t«. 

A Agua de Kananga, ^ 
rerant... a que .nat» viftor d i a fa-tte, 
liranqi.ej a euüs, perfuutank»« tfeticaJainmte 

l Extracto de Kananga, ^fe 
. . — 1 tico pertonie para o lenço. 

\Oleo tí& Kananga, 
\ Sabonete de Kananga, 
\r»s de Kananga, ^ 

Deposito em nas principaes Perfumarias. 

cara radical, »en. 

do aaio « 

Estreitamento da urethra, tra-
taiacato >nn dôr. 

Hjdroicle, 
dir. 

Tumore« do atara, 
do» avario» 

Tumores, pedra « eatharre da 
bexiga. 

Ulcera» e earie». 
Cancro do» l.hio-
Cora radical da« Wraiaa 

a 

CONSULTAS daa S áa M da 
• « t o • de 1 ia 3 da larde. 

B M é e & M t o - H * 

Sobre todas as cidades e villas de r» ortugrai, Hespanha e Ita. 
l l a » sobre L o n d r e s e P a r l a . 

Am l e t r » K o n l p » r , » , n . « e i m m c < l i a t a » i e n ( « 

D a n i e l J f í o n t e i r o « T A b r e u 
A 9 « » l e J a u l i a n q u c l r u o 

FINTO DA FOHSECA 4k IRMÀO.do Porto 7, Roa 15 de Novembro, 7 
S â o P a u l » 

u . . 

f 

CAÇAPAVA 
I© Baldacd A Irmão 

T A U B A T É 
Antonio Correia Gomes 

r w ê M m i Â M A Ê í A 

7 e l l u l i n í 9 Irmão & tílASeATlUdUETi 
Carîos Teixeira de Magaíhães Leite 

L A V I U U H A S 
R A P H A E L CITT I & COMPANHIA 

Q U E L U Z 
tSimQ^/^nnmnm M i c o l i 

Unicom depositários no JStfo cie Janeiro 

S fcS; 

GOES k COMP 
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«OTIiErrOJODICUMO 
T r i l M i n a l d e . V u a t l g « 

CAMAKA CRIMINAL 
«KMtu VM|>19iAI!ll KM 114 UK ÀOVtTO 

l>K i»oa 
Preatdenti-, o ilr. Oliveira Ribeiro. 
Hccfetario, o dr. I.itlx tlt- Araujo. 

rAuxjuiFMi i>k Atro . 
O dr. r . I.tnn passou ao ilr. C. Can-

to, ii amravo 3210 d* capital, 
'i O iftv Almeida o Hílva ao dr. H. lias-
tfti, os afgravoa 81 Hl* e 8212 d l capl-

• Ó dr. II. Rasto» ao dr. Malheiros, a 
Crime 5478 da ravina. 

O dr. Malheiro» ao dr. P . Mm«, a 
crinio 2417 de 1'irajú e o aggravo 3200 
da capital. 

—Foram expostos o», «agravos 'II(Mi » 
• í e i n . V " 1,1'• '•"»a: 3220, pç'" l i r-
Malheiros; 32<i3, pelo dr. Almeida e Sil-
»'a; 3214 e 321», pelo dr. B. Ilastos. 
J Ji'r.ílAMENTOS 
' Kccnrso crime 

N. 15»» .labotlcabal—Hccorrente, o 
Juie.o ex-oJ[icio\ recorrido, Antonio San-
«eyerino. Relator, o dr. Almeida c Sil-
\a.-Negaram provimento. 
' | Hubeas corpus 

Capital — Paciente, flcroiiclo lieRo. 
Concederam ordem para ser o paciente 
apreaeiitatlo á primeira xessão, ouvindo-

' k o juiz de Direito da 5* vara da ea-
f i tal . 

l.imelra—Paciente, alteres .losí Pedro 
de Lorena. Adiaram para u primeira 
senSo. 
> Capital—Paciente, José I 
feriram por oito catar 
truiil». • 

AppeUaçSes crime 
• N. 2491. Ariirauuara—Apjiellanle, Ni-
Cfilítii Massi; appcllada, » Justiça. Rela-
tor, a dr. B. Rasto». Deram proti-
Btcnio. 

N. 24%. S. Carlos do Pínlial—Appel-
lante, Savcrío Lnccoeo : appellaita, a Jus-
tiça. Relator, o dr. lt. Rastos. Nega-
jam provimento. 

N, âSOT. íSantos—A ppellatile, José Ja-
miarío Cardoso ; appellados, a Justiça e 
Joaquim Teixeira Guedes e ontro. Re-
la» ir, o dr. II. Rastos. Negaram provi 
ponto. 
i Aggratos 
. N. 3 1 « . Capital—Agravantes, .1. 
Braga *-. Guimarães ; augravada, d. Hen-
riqueta Mendonça da Costa tiama. Re-
lator, o dr. Almeida e Silva. NJo to-
maram conhecimento. 

N. 8304. Capital—Aggravantes, (la-
brielJJun<iueira e outro : aggravado, Carlos 
Vasconcello» de Almeida Prado. Relator, 
0 dr. B. Bastos. Negaram provimento, 
tj (Embargos de dodarafío) 

N. .1174. Capital—Aggravantes, Joseph 
Lew Vréres & C . ; aggiavados, Irmitos 
paxjti & Silveira. Relator, o dr. B. 
fas tos . Rejeitaram os embargos. 
W N. 3181). Capital—Aggravante», Save-
rio Pepejíi Cassinni; aggravados, Vicente 
Grccco & Moraudi. Relatur, o dr. Ma-
lheiros. Concederam dispensa de revisão 
jjara julgamento na primeira sessão. 
v1 Recursos eleitoraes 
! N. 2741. Xiririca-Recorrente, Anto-
nio Avelino da Cunha ; recorrida, a Ca-
mara Municipal. Relator, o dr. Almeida 
e Silva. Negaram provimento. 

N. 2742. Jaguary—Recorrente, Manoel 
Hvgino de Moraes : recorrida, a Junta 
Apurador». Relator, o dr. B. Rastos. 
Negaram provimento. 

« l u i z o F e d e r a l 
O sr. João Candido Martins, juiz sub-

atituto em exercício, ilcjprolillliciou Ra-
laon Ortiz, José Antonio Kaphael e Joào 
Teixeira de Araujo, aeeiisados dc uma 
tmiuacçílo de notas falsas nesta capi-
w . 
1 Os autos subiram conclusos ao- juiz fe-
deral cm exercício, para confirmar, ou re-
iferniar o despacho. 

— O mesmo juiz pronunciou Antonio 
Camillo do Nascimento, accusado dc pas-
sagem do notas falsas cm Serra Negra. 

AOS \0SS0S ASM A\TES 
B r l n d t o » 

As pessoas que reformarem suas 
assignations por um anuo ou toma-
rem assignat uras novas d 'O Com-
mcrcio de Situ Paulo, pelo mesmo 
espaço de tempo, receberão como 
brinde 1 exemplar da« 

' ' . NOTAS DO DIA 
do Ir. Alfonso Arinos e 1 retrato 
do Imperador D. Pedro II, 

Os assignantes de seis mezes terão 
direito a 2 retratos, um do Imperador 
1). Pedro II e outro do Principe 
Imperial 1). Pedro de Alcantara. 

Nota — Só téin direito aos brin-
des os assignantes que satisfizerem a 
respectiva iiuportancia no eseriptorio 
desta folha, ou nol-a enviarem em va-
le postal, ou carta registada, man-
dando mais $500 para o registo. 

P B L O N O S S O S 8 7 A D 0 

RtRKII.lO i m o 
Dc ura 'I liar to d* cadel» desta cidade, 

escapou, n» noite de quinU-feiva, o de-
mente Antonio Vclloso, que, quando em 
HberdJdii, se arreinctten contra um preso, 
molMtando-o multo. 

Aos grito» deste, compareceu a son-
tiliclla, sendo recolhido novamente ao 
quarto da prisão o demente. 

— Foram iiucrlptat iriuiH da l'la 1'niào 
de Santo Antonio do» Pobres, e receberam 

diplomas as seguintes cimas. sras.-. 
dd. Lvdla l.eite, 1,11» Alves Nogueira, 
Maria 'Lourdes Ramos Nogueira, *melir. 
Lourdes Nogueira, Rita da Silva Noguei-
ra, Stella líamos Nogueira, Maria Stclli-
na Nogueira, Dolore» Ramo» Nogueira e 
Hilda liamos Nogueira, toda» filha» do 
hemfcltor e devoto de Santo Antonio dos 
.Pobres, para cuja eapellu mandou agora 
um vagão de vigolas para o assoalho. 

1'IRAClrAOA 
Tem estado ("nfermii a cxuia. sra. d. 

Ambrosina do Almeida Lar», virtuosa es-
posa do sr. Antonio Morato de Carva-
lho. 

— No cartório do registro civil desta 
cidade acha-se uffixad.i o proclama de 
casamento de Odilon Ribeiro Nogueira e 
Maria Augusta lJtrtliolouieu, solteiro», 
«lie, "residente em S. José do Rio Pardo » 
ella, nesta cidade. 

— Foram registrados u semana passa-
da os seguimos nascimentos : 

Maria, filha dc Pantaleão Cecarilhii: 
José e Maria, Igemens), filhos de José 
Valverde Dinorá, filha dc Manoel Rodri-
gues Gaspar: lilisa, filha de Antonio Pá-
dua Almeida: Alipio, filho de Antonio 
Fraaciaeo Teixeira; José, filho de Jose 
Alonso Fernandes. 

BOTITATÚ 
ICffcctuon-sc nesta cidade o consorcio 

do «r. Ribeiro Soares dc Oliveira com a 
exiua. sra. d. Anua llraga 

—Seguiu para Hatinga, afim de tomar 
jiarte nas festa» que alli se realLsarõo, a 
banda dc musica Kalrrpr Rnliicaturiise. 

—Deve ser inaugurado no dia 2r) dc 
setembro o salão do theatro, destinado í 
Sociedade Litteraria e Recreativa, bem 
como a fachada do theatro. 

A commissüo das obras, composta dos 
srs dr. Costa Leite, Armindo Cardoso 
e Amando de Barros, é digna de elogios 
pelo relevante serviço que acaba de pres-
tar com aqueltas obras. 

—Hospedes : 
Durante a ultima semana, hospedaram-

se n* Hotel RriteUo os sre : 
Capitão Alfredo Barbosa e família. Lu-

cio dc Barros, José Joaquim Ferreira Fi-
lho e família, A de Lemos, dr. JoSo Vel-
losa, Luiz 11. da Silva, Tlieodoro Brn-
mentlial, Otto lleige, Hento dc Souza So-
brinho. 

No Hotel Paulista, os srs: João Evan-
gelista de Sá. João Monteiro dc Omella», 
Joio Prates, coronel João Procopio, I.e-
jalnra de Almeida, João Pires de Almei-
da, Arlindo Coutinho. Sampaio Góes, 
Itemj.miim Ribeiro, (Jetulio Reis, Bene-
dicta dc Barros. 

l u f o r x t u t ç ã e B 
TKMPo — Boletim Meleoroiogico da 

Cominisslo (leographiea o Geológica—18 
dc agosto—Barómetro, a 0.", ás 7 horas 
da manhã, 703.0 min.; 2 horas da tar-
de, 703.7 mm.; li horas da noite de hon-
tom, 700.9 mm. Tempcraturi. mínima, 
0"5; máxima, 10"0. Vento predominante, 

Chuva, cm 24 horas, 30.0 mm. 
Tempo geral, nublado. 

vorça roi.tciAi. — Serviço para hoje: 
li' superior"de dia o capitão Uuirino; o 
corpo dc cavaliaria darií um offieial 
por» ajudante de dia, força para acom-
panhar' presos ao Fórum c a guarda do 
hospital; o Io batalhão, us guardas da 
Cadeia c Palacio, um orfiuial paru es-
ta guarnição c duas ordenança para esta 
secretaria; o 2,J, a 'guarda da IViIicia c 
um ofliclal para a guarda do Palacio; o 
3" e o t1 , a guarda civioti da capital, c 
o Coceio de bombeiros, o serviço do cos-
turae. 

Amanuense de dia, cabo Tirito. 
Uniforme, o 4.° 
XATA!>0!'»0—No Matadouro Municipal, 

foram abatidos hontem 188 boiinos, tíõ 
suínos, 10 ovinos e 3 vitcllos. 

Rejeitados: 2 bovinos. 
Inutilisados: I suiuo, 19 pulmões, 2 

fígados e 0 intestinos delgados de bovi-
nos, 11 pulmões c 5 fígados de suínos, 
(', pulmões e l figados de ovinos. 

Emblema do carimbo, caramujo. 
deposito ih: c ies—O movimento do 

serviço de cães, no deposito da Protecto-
ra dos Auimaes, ú rua do Ga/.omctro, 
151-A, foi limitem o seguinte: 

Cies apprehendidoM, 17; sacrificado», 
2; matriculados, 2; retirados com muita, 
2: esperados, 25. 

A' UOKA QFWOfAL , 
HW tetra» <1* H. C. Ke.l * % » 5*f 
!kt »c<õe» da C. Paulista a 245». 
24 iden idem » 
ü» idem idem (a 30 dia») a 243f 
50 idem idem idem » 24ítf 
50 idom idem ideul a 248$ 

10« h'tr»s d.» B. C. Real 8 •/. a M$500 
52 ideai idem « % a I IfTKW 

V«K<,o I>0 < AVÍ K* »ATITO» 
A Asaoeiaçfto Commcrci«l reeobeu o» 

•eguinte» tclegramma»: 
»AUTO», 18-A's 12.2 

Procura n» ba»e de 4$800. 
«AUTO», 1K--A'« S.15 

Mercado, calmo.—Base, 4*800. 
PH AÇA DO fOMMF.KCIO 

Esti como inspector do inez de agosto 
o »r. Henry White. 

Trrm noclmuo—1'orl e simples, «té ãs 
4 e Ifí. Uiipl», ali- as 5 horas. 
CAMH10» KXT»ANIlBtROS i:M 1.0MURK9, K« 

DIA 10 
Sobre Pari» — 

Bruxetias • • . • —— 
. Berlim 
. Génova. , . . • • 
» M a d r i d 
. I.isbõa * 

Nova-York , . . • 4.87 
UuraM-Aire». . . . 4x 

» lluenos Aires —Premio 
do ouro — ~ 

COTAÇÔKS no» TITl-I.OS »RASIMÍIKOÍ EM 
MINDIIG», XII DIA 10 

Apólices dc 4 \ i % (ouro^— 
1670 ' 6 •/. 

Apólices de 4 •(. (ouro)— 
1HH9. . . . - . . . • 72 ' i > 

Apólices de 5 •/• (ouro'!— 
1895 85 ',< • 

1'ntuiimi hnin 5 •/. . . , 99 'is • 
Oésle de Minas 5 •/. . . . 85 . 

Taxa de desconto uo Banco da Ingla-
terra, 3 % contra 3 "|„. 

Idem na abertura do mercado,2 1I|16",V. 
RKStTMO COMPARATIVO 110» FKCIIAMESTO» 

NO KXTKRIOR 

Mc.'rit 

Setembro.. 
Dezembro.. 
Março . 
Maio... 

Setembro.. 

Preço* 

Nova York Havre 
Ki 14 15 n 

4.05 5.05 3."». 00 
fi.05 5.15 ar». 50 
5.25 5.30 
5.35 5.40 S 3tí.í»0 

Hamburgo Iaoiidrcs 
15 14 16 14 

28.-.-.n 21.50 2 * 9 2i»| 
28.75 2li. M» uo ; 0 
29.50 20.75 •JO! 0 30; 
30.00 30.25 3rt 1G Março.. 

Maio 
ULTIMAS COTAÇÕES NA BOI.SA DO 1110, 

NO DIA 17 
Fundos publico» : 

Geraes de 5 
Emp." de 18115 

> de 1895 (nom.i. 
de 1897 

• île IH97 (nom.). 
' Municipal 
» » (nom.) 

inseripções dc 3 "U 
de3*Vn(noiu.j 

Estado île Minas (nem.) 
Estado do líío (nom).. 
Kni]ircstiino de 1 
Municipal de Petrópolis. 
Apólice Est. Ksje santo 

MALAR PARA ( 

Voulu. 
Sfli^i 
8í>5§ 
883* 
'.»95!* 
997» 
ttílli 
n o s 
745« 
745$ 
750Ç 

Comp.s. 
S»4S 
WilS 
ssníí 
«91» 
1KI5Ç 
i r a » 
108-5 
71IÍS 
730S 
7I0S 
810'» 

1:000$ 

PARTE COMMERCIAL 
S. Paulo, 19 de agosto dc 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 
ULTIMAS COTAÇÔns 

Declarações connerciaes 
A ' p r u t 

.1. II. Knoch, proprieUrio da Patenle 
brasilcir» par» o ap«»rslbo d« f«bric«$»o 
de gar. »oeljUino, s>»lem» Margretto, p»rti-
eipa a est» praijt que, nusentando-se loin-
porariameiite de S. Paulo, flea com pro-
tor»i;}o par» tratar do» negocio» »obreo 
dlto «pparelho o »r. <). F. Ilaenet, ruai 
tlnsmjes, 51, com quem o» pretendinle? 
se poderho entender. 

S. Paulo, to de «gosto de 10t>2. 
J . I I . KNOCH 

S e c ç ã o l i v r « 

»ÜNDOS Pl'lll.ICOä 

, 0 sr. secretario do Interior requisitou 
do da Fazenda ordem para que o The 
» u r o effectue os pagamentos das seguin-
tes quantias: 0:5fi5$050, aos fornecedo-
res ao Hospital dc Isolamento : 15$. ao 
dr. Ivo Brandi ; 253J>, a» dr. Carlos 
Jäcvcr ; 15», ao dr. Getúlio Vieira Pin 
t o ; 200$. a Espindola Siqueira & C., e 
300$, José Monteiro Roauovi. 

Resumo geral dos prémios da loteria <ia 
'espitdl federal, extrahida hontem : 

20517 12:000$ 
10504. . . , 4:000$ 
0909. . . . 500$ 
PIlEMtOS DE 200» 

8413 th 1X8 14017 1SIXI7 23011 23295 
ado.*! 20830 20800 27451 

PRÉMIOS DE 150» 
2,579 10297 10311 12229 12151 15183 

lOlOb ílSótí 30718 31255 35325 39579 
i . PRÉMIOS DE 100» 

' 1«»1 4533 53:10 2830 0597 7840 10183 
11S92 2004 H 22707 28395 28587 303U3 
S0979 33357 
I , ruEMios de 50« 

1705 3200 4822 0939 7384 7x53 99: 
>Hlsl 11252 13375 14323 17421 20810 
28847 30139 30152 37891 38145 38074 
3991 

I APPBOXIHAÇÕES 
20510 o 2051«—1008 
10503 e 1O505— 50$ 

D E Z E N A S 

2cr,tl a 20520—50» 
10501 a 10570—2l)Si 

CENTENAS 
20501 a 26000— 10S 
10501 a 10000— 5» 

Todos os números terminadosem 17 
têm M». 

Todos os números terminados em 01 
têm 8$. 

Tpdos os números terminados em 7 
têm 2$. 

Telegramma recebido pelo «gente ge-
ral, sr. Julio Antunes de Abreu. 

' Resnmo dns premio» da loteria de Sito 
Paulo, extrahida lionlem : 

Apólices do Es tado . . . . 
Geraes de. 5 "!a 
Idem empréstimo de 1.895 
Letras da C. Municipal.. 
1." empréstimo 

3> • '.'.'.... 
4." 

Letras da C. dc Santos 
Letras da C. Municipal 

de S. Carlos I " e 2" .serie 
Idem da 8* sério 
.etras da C.dc Campinas 

Letras da C. dc Capivary 
ljctras da (.'amara de S. 

Rita do Passa (Quatro 

Vended. Comp. 

1:100» 
S75» 

ÍK>S 

82» 

S5» 

78$ 

!ixO» 
810» 

80$ 

7x» 

SO» 
57» 
55$ 

4801. 

392... 
íáãt... 

rwi 
1810 

491 

3709 

» • A 

2018 
5107 

PRRMIO 

2ft31 
IVKW 

3987 
0:516 
9305 

IrtílOÔS 
t:ii:ü» 

400» 
200$ 

DE 
38 9074 

DE IV iç 
3309 4121 
0890 8829 

2377 3071 
5209 5400 
7494 «lfi(t 
9391 

Coinninrcio « jndiwtria.. 340%> 332$ 
I.avnulnrcR : — H">$ 
(îonstructov « Aj^ricola. — — 

(Jrciiito Ufc.it cart. hyp. . — 47$ 
Mom « art. comraercml . — — 

Mem com 'JO — — 

Mrtruantil de S an t on . . . . — — 

Hibeiriio Preto. — — 

Santos — — 

S. Paulo 100« 
Uuiâo de S. Carlos 200$ — 

, . »cHOu;o 80« — 

Norte de S. Paulo — — 

Uniào de S. Paulo •13$ 38$ 
Baneo da Republiea... . — — 

Indus trial Anijiarens«... 31$ — 

Connu Italiano com GO "/« 1 2 2 $ — 

Pirat icaba .00 % — — 

ACC'ÖE« DF» COMPANHIAS 
Ilygienopolis 2 0 $ ; 

1 2 $ A^na r Luz — 1 2 $ 

Antarctica — 200Ji 
IC. de F. de Araraquara. 150$ 1 0 0 $ 

Aríços Paiilista — — 

Industrial do. H. Paulo.. — — 

Bragintioa — 35$ 
Italo l'anliHta — 

Mar Hardy — 1 0 $ 

Melhoram/'utos de Brotas ^— 

(coin realizados).. — 

(hz de S. Paulo — — 

Lupton « . . . . — Bf>$ 
Mechauira — 115>' 
Sorocabana e It nana . . . — — 

.Mo/̂ yana int. à vista... 237$ 2 :u$ 
235$ Ide ni, (a 30 dias) 2405 
2 :u$ 
235$ 

Idem, com to % 1109 105S 
Idem,,c|40 %> (a 30 dias) 112$ 105$ 
Paulista, int. 215!>- 241» 
Mem, (a 30 dias) 215$ 243$ 
Idem, cj30°/fi(a dinheiro) 100ÎI M S 
Idem, c ; 30 " «(a 30 dias) loos ;«;$ 
Progredior — — 

Stupakoff 20$ 1 2 $ 
Tel^plionica — , ffll® 
Uníào Sport i va — - — 

I t a t i b e i H C — — 

EXTERIOR 
.V- : rir aponto 

Dia 2o—MiiOí/uhl/il 
• il—Chili 

MOVIMENTO MVRITIMO 
VAPORES ESPERADOS NO 1(10 

Rio da Prata, Magdalcna. 
Bremen c escalas, Aarítrn 
Hamburgo c escalas, Hahia., 
Rio da Prata. Chili 

VAPORES A SAH1R » 0 RIO 

Rio da Prata, Thames 
Soutlwmplou e escalas, .Vagclulaiti. 
Génova e escalas, Munilla 
Génova e escalas, France 

enova c escalas, .latin Forgus 
Bordéos e escalas, Chili 
Ilrcmcu c escalas, Halte 
Hamburgo e escalas, Christiania... 
Génova e escalas, Vmbría 

VAPORES ESPERADOS EM SANTO» 
Buenos Aires, Magdalcna 
Buenos A if es, France 
Bueno» Aires, .titan Forgws 
Génova, Umbria 
Portos do Sul, Aymorf 

VAPOR A SAIItll DE SANTOS 

Portos do Sul, Santos 
Londres, Cltfde 
I lamburgo. Christiania 
Trieste, Orion 
Nova-Yorfc, Itnffou 
Bremen, Bonn 
Hamburgo, Pernambuco 
Bueuos-Aires, Lctrisham 
Geno.va, Umbria 

PREÇO» DOS UENF.R0» 
(Mercado 25 dc Jiarno ) 

Assacar, kilo r». — rs.SOOO 
Arroz Japão, sueca 22ÜOOO 

. Carolina » 17»tio0 

. Iguapé 28.50(1) 
Alhos, restea 1$000 
Batatas, 50 litros n»000 9»000 

doee 50 l i tros. . . 2$500 3J000 
Lombo,-kilo' 14X00 2$t)0O 
Leitão, um to»000 12»0i>0 
Milho, 50 litros 3»i»S) 3$500 
Ovos, dúzia »900 1»(X»» 
Palmitos, dúzia 3*000 .|.»OOfi 
Polvilho, 50 litros I l$0OO 10»000 
Uueijo, um 255OO 3»000 
Toucinho, kilo 1»300 
Banha cm rama, l i i lo. . . . 2$000 
Cebola», ki lo. ; 1S000 
Carás, 50 litros 3»000 
Carne secca, kilo 1»200 1*860 
Carne dc porco, k i io . . . . 1»3no 
Carne de carneiro, kilo... 1»800 2$000 
Carne verde, kilo $000 Í»000 
Farinha de mandioca,501s. 5»i)00 ii»o«0 
Farilúia de milho, 50 litros 5§000 0s;000 
Veijfto, 50 litros 11 »0(10 12*000 
tlafliuua, uma 2$200 Ôí.500 
Pato, um 2^500 
Peru, um 12»000 I líooO 
Frango, um 1X300 IjjHOO 
Carne de porco, salgada 1$200 l,»3o0 

S. Paulo. 18—S-ll«12. 

APFROXI»AÇÕfW 
4860 e 4884—150* 
5733 a 5 1 9 6 - I W I 

terminados 

Í053 

3021 
51,88 
fllOO 

em 1 
I f * * . 

aacxs BAS 

Barão de Ramalho 
As filhas, genro, enteados c 

netos do Barão de Ramalho, 
gratos ã Congregação da Fa-
culdade de Direito, no corpo 
académico, Escolas, Instituto 

Confrarias, Irmandades, Lojas, Commis-
sòes, Imprensa c pessoas que tiveram a 
caridade de indagar do seu estado du-
rante a enfermidade, e dc o acompa-
nhar á sua ultima morada, os convidam, 
como aos demais »eus amigos, a ouvir 
a missa dc 7" dia que. pelo descanço 
sua alma será ri za la es 8 1(2 horas da 
manhã (lo dia 22.do corrente lucz, n 
cg rejas da Sé c Consolação. 

,S. Paulo, 18 de agosto dc 1902. 
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47Ü 11% 

50$ 55$ 
57$ 
59$ 66$ 

B. Credito Real d.- O "„ 
Idem de 0 "I. a 30 dias. 
Idem 8 %, . 
Idem de 8 >h a 30dia». 
Banco UníSo de S.Paulo. 
Ideio,idem,da l"cO%érie 

VF.N'DAS RF ALISA D AS HONTEM 
50 letras da Camara de Santos (operação 

dia 101 a Vm 
õ<»> letras do Hauri» Credito Real 8 % 

(80 dias) .a 57$ 
2d(i idem idem idem a 57» 
10W idem idem 0 "l„ a 11-5500 

« idem idetn idem a H$509 
94 idem idetfi 8 *I„ a 30dia^op. dia 1Ci 

a 5,1$ 
18 idem Idem 8 '!, (é vista) > 55f500 
03 acçõ«. ds C Mn«y»»«c 140 Io» t ' « 4 
4 da U C m . e l»lu»tna » H 3 f 

D. Beatriz de Souza 
Vaiiim 

i>. ÁmoÜH Vaiiim. «ir. Kvcrnrdo Val-
lini PfVcira de Sonza e família, Pedro 
Luiz Pereira de Souza e família, Octa-
viano V:'!lim Pereira de Souzn, Mario 
Pedro fjiriz de 8on/.a, Manoel Agniar i'e 
reira de Souza, d. Domiciana ilaria di 
Almeida Vallini <! toda sua família 
Maria Angusta de Bouza Lopes e seus 
irmãos c. o visconde de São f^uiriu-
do, convidam as pessOa* de sua ami 
zadc a assistir, no dia 21 do cor-
rrnte, ás M fpJ hora-» da manhã, 
matriz de Santa fphvarenia. á missa que 
mandam celebfar pefo passamento, na ei-
dad* de Irmanai, de sna saudosa filha, 
irmã. «onhada, tia, neta, sobrinha e afi-
lhada—1>. Beatriz de ftoura Valtim. 

Por e«te a'-to d« ratigido anteeipada 
raoote muito agradece»«. -I 

Banco Mercantil de Santos 
X Mimos UK VK* 

111 
Compreheiid» a delieadeia da posiijío 

do sr. dr. .Toai Clpiano em toda esta 
controvérsia, e Deus me alirigiio do in 
tento de abusar delia em proveito da mi-
nha. 

Kii sou o (|uo sou : o liomcm que tem 
grande interesse em ver a verdade apu-
rada, emquaido s. s . * o advogado de 
eatts» má, condeinnada e, por consequên-
cia, dominado pelo interesse de ver essa 
verdade destroçada. 

l alo por mim e soli minha responsabi-
lidade, eiuqiianto que s. s., faltando ii 
sinceridade da nobre/.a de sua profissl» 
fala por outro, sob a capa da irrespon-
sabilidade qne » exercício dessa profissão 
liie garante. 

Iíis a grande distancia quo nos aepiwt, 
a grande, a enorniissimn diffefeaça que 
lia entre mim c s. s . 

A mentira e o embuste, na minha boc-
ca, podem ser punidos pelo Codigo Pe-
nal, emqnanlo qne, cm s. s., tars con-, 
sas podem Bcr tidas c havida* como re-
cursos muito legítimos dc defesa c até 
como indícios dc mui rara habilidade. 

Neste a fã de querer collocar no al. 
tar da redenipçào um hospede das célu-
las correccionacs, s. s . , longe ilc perder, 
ganha, longe de eompronietter-se, ele-
va-se. 

Não quero mal a s. s. por isso; em 
todo caso, deve o publico eomprehender 
que, nada tendo qne ver com os precal-
oos do offício de cada um, cumpro com 
o ineíi dever, não me deixando ficar iner-
me ante as agçressões que me l i o feilas-
atacam « probidade de uma directoria a 
que pertenci, procuram, mesmo, com in 
sistenei* notável, ferir-me de preferencia, 
c, pois, defendo-me, e nessa defesa não 
preciso do sopliisma que illude, do erro 
que desperta suspeitas, d» argumento as-
tucioso qne procura o suecesso, mas ape-
nas da verdade na sua singelle/ji núa. 

Isto não quer di/.er que esteja iinmnne 
de culpas em todos os netos que prati-
quei como director do Ram o Mercantil dc 
Santos, em cujo caracter é possível que 
tenha até sido ilhidido na minha bòa fé, 
quem sabe ! mas dessa presnmpçSfo, aliás 
faüivel, até a quo nuclorisa um vilão 
qualquer a jnlgar-mc nos casos de oreupar 
a posição do larapio quo se quer itmo-
ccntar, vai um ab/smo instranspouivcl. 

J-.is porque, não. inc interessando nem 
me affeclando o bom ou mau resultado 
que lenha, ou possa ter, a demanda que o 
Rar.eo sustenta com os herdeiros de E. 
StcideJ, opponho-me á filauda arrojada dos 
que, uo processo dos factos que consti-
tuem essa demanda, entendem chicotear a 
verdade, para se gaiidiarem material o 
moralmente com os proventos do em-
buste. 

O sr. dr. José Clpiano, como advoga-
do dos herdeiros dc K. Steidel,—o ho-
mem que procurou na morte a fuga s' 
esponsabilidadc do critue que cotmr.etteu 

»ecusa para defender e defende aceusan-
do dc um modo que não se compadece 
om as noções mais comesinhls do pun-
lonor. 

No caso que elle chama occultação da 
importante quantia dc 1.303:631$i742, 
além da calinada, que qualquer guarda-
livros poderia evitar que cite a cominei 
tesse, ha a perfídia insistente de. quem, 
para chegar a fins não louváveis, pouco 
se incomnioda com os meios. 

Os peritos nunca disseram, nem o po 
deriam di/.er, cousa da qual resultasse ; 
e o n v i e ç S o «lo u m a s u b í r a e 
i - i t o c s i i a n l o s t i , como a dessa quan-
tia. 

Não. Essa convicção foi s. s. que 
tiron dos argumentos arbitrarios que es-
tabeleceu c dos quacs eitrahiu conclusões 
não menos arbitrarias. 

Sobre que prova documenlal cstaliele 
ccn s. s. c.sscs argumentos para chegar 
a taes conclnsões? No original da escri-
pta do Banco? Não, pois c s. s. o pri 
meiro a confessar quo essa convicção é 

resultante do exame nos I t n h u i c - o s 
i m p r e s s o s j"»'»« aos autos. 

Um advogado, menos escrupuloso do 
qno s. s., longe dc confiar m-sses im-
pressos. sempre susceptíveis do erros, 
teria procurado estudar os balanços na 
escripta do próprio Manco,, confrontam 
do-os e assim verificando a differença 
qne existe entre uns e outros, tanto mais 
quanto a esse advogado devia espantar 
semelhante subtraeçíío, despert ando-lhe 
mesmo o raciocínio de que, sob o céo 
azul que nos cobre, houveste inépcia ta-
manha para deixar ao alcance do pri-
meiro o flagrante do próprio delicio. 

Respondendo ao 11" quesito, disseram 
os peritos: 

<ij»e 3 « d « « l o z c i n l i r o <le 
1 } { ! ) « n t ú n d a t a «lo s u s -
| i e n s n o t l u s p a í j u m o n l o H «lo 
B a n c o , a s m o d i l l e a ç í i e H s o f -
I V i i l a s p e l o a c t i v o e p a s s i -
v o «lo f i a n c o « j s l S o < - o n s i -
< | i i a « l n s n o s l»;iI:<ii<;osRCiiie«>-
I r a o s « p o d e m s e r v e i - i l l -
< - a i l o s o e x a m i n a d o s n o s 
a n n e x o s n , 1 a 1 5 ! o , l>ni>» 
a s s i m , p e l a « I c i n o n s t r a ç S o 
« la c a n t a d e l u c r o s e p e r -
« l a s , a n n e x o s I O a , 1 5 . » 

E, c mi effeito, essas modifieaçnes es-
tão todas consignadas,—nem podiam dei-
xar de o estar,—na escripta do Baneo, 
na demonstração da conta dc lucros e 
perda^. 

Entretanto quem lé ás razíi 
ano nio pMe 
la depravação a 

»s do «r 
deisar dc 
qno «. s. 

dr. José l i * 
admirar-se 
levou essa resposta. 

Certo' de que, com effeito, a impor-
tante somma de l.ãS3:0AI$742, luvla si-
do subtrahida velhacamente e, por con-
seguiiitc, oecuttada, aos poneos, nos traus-
portes-dé semestre para semestre, o H-
lustre advogado, quê entende tanto de 
eseripturação como en de macbiiui de 
i o st urn, trepou victorioso no rai-allo des-
sa conquista e, assim, com are» de Cesar 
vencedor das Oallias, exclamou : venci!. 

Coitada'. esborrachou se : « eavallo ião 
de Troya, mau era 

4« ''ir», e a ràsMltad* M o nona ícaro 
dar da ventas no chão. 

A Importai)« quantia n*« foi «nktra 
htda e, por consequência, ni» necessita-
va'*er oOciiltada; foi, alm, absorvida na 
lifMdtçlo de debito* inoobravels de con-
ta'de devedores que pagaram com ps-
qd«iss porcentagens dividas linporlantes. 

% K isto, que está no alcance do mal» 
Wftnco caixeiro de lasca, escauou ao alio 
eiti-ûho do criterioso e talentoso bacha-
rel. 

-1'hrnies ronio estas,—clandestinos al 
lerMjAes,—para tazer dcsappareccr grau-
d<f>MmM de IIUTOS—somoia subtrahida 
—Mo «ctlvo fui aubfrahlda aommu eqnl-
virtèiíte,—parerem saliir da liocca do« pe-
rnos, quando apenas são filhas uniras e 
lífetlimts do grande engenho do illustre 
advogado. 

Prosiga-se, sobre esse ponto, n» leitu-
ra das taes razães, das paginas ,'11 a 4,1, 
e lire quem qulzcr as couelusiHs, que 
iijttHo bem entender sobre a sinceridade, 
lealdade t grande talento do serie e sin-
eiro advogado dos herdeiros de li. Stei-
d» . 

1'ara descer alé ahi, creio que. não f 
ueecssario ir ás Academias, basta culti-
vai a inclinação má das naturezas mal 
instruídas. 

As celebres razões, pois, pelo que te-
nho dito e provado, nlo com palavras, 
m«N com documentos, estio destruídas 
por completo: onde falha o argumento 
capcioso, apparece a mentira que des-
mascara e anniquila o mentiroso. 

Querem tomar o peso de uma, que 
uïo », entretanto, das mais descabela-
das, porém qne mostra até que ponto 
ptde subir a prelençlo da aiidncia, se-
ufa do cvnismo ? 

"•Aqui vai. Kala o dr. José-Clpiano, re-
filíindo-se a E. Steidel: 

— « O l a d r X o f « i | e c o m a 
p r c ü H : o l l o i i í l o f u g i u , i n o r -
reu n a s e u p o s l o «1« c x -
M f o u t o d o A u u l t t r , p o s t o 
q û f i a c c u j t a v a d e s d e m u i t o s 
â n u o s , e n a s v e s p e r a s d o 
s u a m o r t e , p r i n c i p i o d o 
n i e z d o a ç | o s t o , p r e c i s o u 
p e d i r d i n h e i r o a o A u c l o r , 
r « i . 1:00«$, f p o r « n i i l a d « 
s e u o r d e n a d a d e s s e m e / . , 
< | i i o a i n d a e s t a v a e m p r i n -
c i p i o . » 

•K' on não é um and«/, desembaraçado 
este sr. dr. José lílpiano ? Quem já af-
frontou, coin maior sangue frio, a offus-
cjiite irradiai,íio d» verdade? 

Rei cu, sabe s. s . , sabe hoje o mun-
d* inteiro que Ernesto .Steidel, não mor-
rei, (tef.rou.3C morrer. Para que ? 

E' concludente: para fugir á responsa-
bilidade tremenda das consequências de 
sita criminosa conducla. 

E quando fez issoV. Momentos depois 
dH ter recebido um telegramma meu, em 
qtiii lhe ceminunicava seguir para a capitai 
uti enviado do Banco, revestido dos ne-

•jSsarios poderes para toniar-llie coutas. 
A phrase—morreu uo seu poslo é, por-

trttito incabivcl, nada exprime uo caso, 
por ser demasiadamente romântica. Quem 
morre no seu posto,é victima dos seus 
deveres, assemelha-se ao commandante 
d» navio que, ua occasilo do nauíragio, 
só se lembra de sua vida, depois de ter 
svlvü a dos que estavam sob sua guarda: 

Esse ó que morre no seu posto, cum-
prindo o seu dever até o ultimo mo-
mento. 

Mas aquellc quo morre para fugir á 
responsabilidade dos seus actos, legando 
a outrem u missão de entregar as pro-
prias chaves do estabelecimento que es-
tava sob sna gestão, esse não faz mais 
do que imitar os que fogem, deixando a 
chave da casa que oceupam na soleira 
da poria. 

K' doloroso dizer isso, mas o sr . dr. 
Cfpiano esquece-se (leque, para honrar a 
memoria dc mortos, não é preciso des-
honrar a reputação dos vivos. 

O sr. dr . Clpiano contou demasiado 
com esse sentimentalismo -canalha, para 
iTiegAr aos seus lins. 

llladlu-.se. No mercenarismo dos que 
defendem on accusant, mentindo a tantos 
por linha, é sacrilégio querer formar 
convicção por esse modo. 

Diz mais s. s. : 
« O ladrão foge com a presa, e este, 

coitado 1 ainda nas iesperas dc sna 
morte, 1ère necessidade dc pedir aácatt-
ta d o o sen ordenado mensal...' 

E' também commoventi» esse pedaço, e 
tão sincero, que não hesito em aflirniar 
1er elle, a eslas horas, feito rir a ban-
deiras despregadas -os quo conheceram 
o honrado morto c conhecem a historia 
da pobreza em que ficaram cs herdeiros 
de seu nome. 

Não se trata aqui do ladrão que pe-
netra, em dado momento, cm proprieda-
de alheia, apodera-se dos thesouros que 
encontra e foge antes que o descubram. 
Trata-se. do individuo que teve, ao seu dis-
por, sommas enormes, durante muito tem. 
po, jog,tildo-as em transacções ítventuro-
sas, perdendo mintas, ganhando em ou-
tras, até chegar ao extremo de compro* 
métter-se totalmente, arruinando a for" 
tu lia alheia, sem conseguir inaoter o au. 
gmeitto da propria. 

Não fugiu cotn a presa, porque e>ta fu-
giu-lhe. 

Cheios estão os arehivos Jos nossos tri-
hunaes dc factos Idênticos. 

Quanto ao resto, lusta notar que a 
píeconisada pobreza dc morto era tama-
nha que, nas proprias razões do dr. I'l-
piàno, os bens que o Banco conseguiu pôr 
sòli mãos, se elevam á somma de uns uiise-
riveis I O O i untos de réis; era lama. 
nli* qne, apesar de todos os fingimentos, 
'os herdeiros estão todos uo abrigo das 
chuvas. 

Deste -quitute são todos os ^argumentos 
conceitos e allegaçõfs do sr. dr. Ulpia! 
no. Nos factos em que o proprio publico 
jMÍde ser chamado a depôr, a falsidade 
teta prlmazias 

f. para qne tudo isso? Tara defender 
qiw-m é accusado ? 

Não, para oceiísjr quem está, por sua 
natureza, defendido. 

Bate ahi o ponto. O desfalqne deo-se 
na: agencia do Banco em S. Paulo, o des-
f»ll|ne, está provado, foi dado por E. Htei. 

Ora, tratando-se, no caso vertente, di 
apTirar isso, que necessidade lia de pro 
cessar os motivo* por que o Banco, ehfr 
grb á mina ? 

Este processo, parece-me, pertence 
áqtieiles qne lá tinham dinheiros, eahjrea, 
acções, depositos e não ao que tirou o 
qne não lhe pertencia. 

Entretanto, joga-se com tudo isso, para 
atrapalhar, para baralhar, confundir, g.i. 

| abar tempa, cvaUndo, uateraJmeute. com 

algum lance du li«|ire»Ut i. par* chegar 
ko fim almejado. 

Infelúmaate para o* int rajadores, fe-
lltmenle par* os que tiveram a seu cargo 
a «Mrecçlo do i W o , a baeqnwhs da» 
tisp/rafUes honesta* não voga nem ce-
gará sob a calmaria põdre do silencio 
dos criminosos, não ! têm pel» jiri"»* o 
vagalhão revolto d̂ t indignação provo-
cada . 

0 illustre advogado, como prova do 
deicspero em que se acha, cuspinhou, 
ante hontem, uniu «rliguete de magras o 
reduzidas linhas, blandícia» de rapazola 
despeitado. 

1 ma verdadeira tristeza, cm contraste 
com a liasofia creoula, de -fHcin 
tinha '« /iciina presa, ião a deixando 
correr littremeitle sobre o papel, embo-
ra tratando de i/ues'tles gratíssimas 
tine. davam togar a rehementea com-
mcMtarivs... 

Não preciso nem da manopla do ban-
dido", nem da linguagem do arrieiro, par» 
repeilir a covardia miseranda dos que 
não »«bom ferir a peito descoberto. 

Preciso apeias d» verdade, e eita está 
do meu lado, - o que não inc Impede da 
ter edgtilhos ao sentir o cheiro nausea-
bundo de a'gtima cou»a que apodrece, de 
sentir arrepio» adeante da aberrações, de 
vomitar meanio adeautc dc "cousas que 
ennojam. 

A questão está pendente do» tribuuses ? 
Que tenha »u que vir com isso ? 

O sr. dr. Clpiano não é o primeiro a 
confessar que não sou parte ? 

Como querer Impõr-nie silencio, qnan 
do apenas opponho repulsa» ás insinua-
çic» cavillosi» que enxertam as cerebri-
nas raziie» profusamente espalhadas por 
toda « parte, com o evidente propósito 
dc formar opinião ? 

Fique ein silencio quem demanda pe-
rante os tribuna«» judiciários, que eu 
tenho solido» e incontestáveis direitos 
para i)8o guardar silencio perante o tri-
bunal de opinião publica, onde, mai» que 
uaquellej, se procura, com proposito de-
liberado, enxovalhar torpemente o meu 
caracter e o dos meus ex-collegas d» 
Bamo 

Continuo lis ordem ,1o illustre sr. dr. 
Clpiano até onde s. s. queira levar-me. 
Temos ainda muita cousa a esmiuçer, 
muitos factos esquecidos e quo pddem 
ser recordados no interesse de»sa reivin-
dicação que procura dar vida aos mor-
tos, enterrando os vho». 

(santo», 18 de agosto de 1002. 
Julio Com kiçãh 

Companhias de Economias 
h 

Dissemos no nosso primeiro artigo que 
orgHiiisaçio da .4 Accitmuladora não 

foi o producto da imitação, nom as mes-
mas da Fcouomira, tanto qne, além das 
apólices (lc aciumulação c dos titulos 
supplcmcntare» Iciitipoiis , nquella com 
panhia réalisa Ioda a sorte de seguros 
,-obte a vida etc.» c isto passamos a 
demonstrar e provar cabalmente. 

Antes de tudu, estii o publlt-o inteirado 
de que—cena de uni atino—antes da or-
gaitisação da Económica, j.i outra com-
panhia" congénere existiu de direito c de 
facto-que era a Kconomisadoru, que 
tent sua sido na capitni federal e como 
seu director presidente, o distincto lltte-
í-ato dr. Martins Junior, e, portanto, caso 
tivesse havido iluitai/âo ,u que absoluta-
mente não se deui a uuica ;> reclamar de-
veria ser a Fcouomiendõra. ' 

Mas tal imitação não houve, nem ti-
nham os itii orporndor«! da .4 Accumula-
dora necessidade de, para organisação da 
basuada Companhia, ir soceorrer-se dc 
lemenlos incompletos e obscuros. 

As bases da A Accumntadora, sabe-
mol-o, foram tiradas dos prospectos c 
estatutos das companhia* •!.» Accuinnla-
dora- c .Mutual- que, desde 1SSÜ, ftinc-
cionant cm Ii:-.C3»3-Aircs c Valparaiso, 
empresas essas que. dispondo do um vasto 
campo de operações, quer de economias, 
quer. (te seguros, 'se encontram mim es-
tado prospero o invejável. 

Eis a verdade dus factos. 
Agora, vejamos se nas operações « que 

se propõem as companhias >A Accuniu-
ladora- c •Econontica- são idênticas ese 
offcrecctn as mesmas vautagens pratica» 
aos interessa'dos. 

Dizem os prospectos da A Aeenmnlado-
ra: Apólices de acciimulaçiio—\ Com-
panhia emitte titulos Ott apólices de nc-
cumulação do lalor dc OOOÍj c 1:000Ji, 
cujo prazo de duração é de 2õ antios, 
luédiaiile um pagamento de uma jóia va-
riável de SÇ a por cada titulo e mua 
prestação mensal dc líjüoO. Esses títulos 
sao resgatáveis por sorteios nicnsac» e li-
quidaveisno fitndcíi, 10,15 OU20 anitos an-
tes da data de sua emíssãç, recebendo os 
seus possuidores, Ai.ÉM »as kxt iuuas oi; 
I'Ul'.S'l'AI'liKS l'AUAS, MAIS A IMCOUTAX-
i i a h i -k i.tncs c o r n a i ! e" i. i i í ís s h u I o 
ininiTADA» nlAUIAMENTK (OllltKSfOX-
IIKNTK A U5 HO Pt'KI)0 ( Ot.l.IX TÍVO 
i oxsTirrino rfti.A r.m»»Xo »R titi'i.os 
si:i'fi.Kjii:xTAitE» (coupons). 

Em vista do exposto, A A/cumulado-
ra tem emiti ido eottpon t, ou vales, no 
valor lixo de 1$, rcalteando sorteios diá-
rios formando da totalidade dessa taxa 
um fundo collectivo destinado á accuuiu-
Iação e resgate das apólices subscriptas, 
assim como a bonificações extraordinaria» 
aos mutuários. 

A Económica, por sna vez, annunefa a 
formação de uni /ando coUectieo, com 
sorteios periodico», estando .aiutunciunda-

já para brrrcmentc... porém não 
explica a flirma c as vantagens dc tal 
operação. 

Ora, como se pode verificar pela lei-
tura dos jornaes que t ím publicado o 
resultado creditado desde o dia 0 do cor-
rente a cada unia das apólices, veremos 
que—apenas km 4 dias—tal quota de 
accnmttlayio monta a mais de 1$000, o 
que representa uma media mensal mini-
ma de quatro a eim-o mil réis—ou sejant 
150 n 200 de juro* sobre a entrada 
ou prestação, que é do l.*S."0". 

Vejamos agora as apólices de acciimii-
In fã ii que emitte a • Económica • : 

Tem o inesmo valor e jirazo de diiro-
oão c fôrma de liquidação dos da -A 
Aecnniuliidora», mas, quando não beneti-
ciados nos sorteios mensaes, qnoren-lo os 
seus possuidores llquidal-as no fim de 
5. 10, 15 ou 20 ânuos, TEU.to ullllitro 
SOMKSTB AO IIK( EHIHEISTO IMTKIIKAI. 

l'i:t:sTAÇÕKS III: KXruAIlAS 1'AIIAS, 111-
sKJAM 00$ 'ko ri• : nr. » amxos, vou 
COHTIA i;t.I.A 12$ PO» ANNO. 

São, portanto, titulos de neeumulação, 
tnas que não offcreccnl as mcsimis vau-
tu gens das, einittidas pela «A Accumula-
dora-. , í 

Kesta-nos perguntar, agora, ao 1,-itor , 
intelligente e que tem acompanhado a . 
questão em debate: embora semelhantes 
na fôrma, os titulos on apólices einilii-1 
das por aquellas companhias são identi- [ 
cas, trazem as mesmas vantagens reaes 
aos respectivo* possuidores ? 

Prosegniremo» nn demonstração <• pro-

C o m p a n h i a S o r o o a b a n a 
Hwreve-si»» « «r. Kriuielacn ('«»imir» 

MberUi da Cotia, prenideate d* Oompa-
tiliia Serocabana : 

• Não foi bei» liwpirado o dr. Joio 
Feliciano Pedroso da Co»U Earrelr«, 
publicando no jornal Estado de Não 1'anlo 
uma declaração e nhi offielo que lhe 
aprolivc enderei;«r-rae no acto de deixar 
o cargo de inspector geral de»la Estrada, 

A satisfucyão de ju»Hfieiir-nie nlo me 
compensava nem compensa do desgosto 
de e»crcvcr cm seu desfavor, tendo re-
solvido, portanto, »Ucuciar »obre sua* 
publicações. 

Hoje, mudei de resolução, porque, no 
Estado dc K. Paulo, se estão servindo de 
*u*s publicações como «rtn» de comliate 
contra esta Jístrad», e «ilmente em defesa 
dos interesses delia passo a tratar do 
ciso. 

Não tenho pareilles nem protegido» 
entre os empregado* da Companhia Ho 
rocabana. 

O único que me pediu a nomeação e 
protecção, alleg«ndo a sna qualidade de 
amigo velho, foi o dr. .loào Feliciano Pe-
droso da Costa Ferreira, que em seguida 
me pediu também para nomear sen filho, 
çnc ainda hoje se acha no exercido do 
cargo. 

Aeredite o Br. João Felician", as con-
cessões esperi»e» que lhe foram feitas e 
deram em resultado melhorar os seu» 
vencimentos não repro»ent»m protecção 
de minha parte, m»» »im o desejo que 
tive de coin melhor retribuição obter sua 
inteira dedicação para o serviço da Es 
t r a ia . 

Agora n confesso : onganel-me, pois que 
nada consegui de s. s. 

Eni carta de 20 dc março prnximo pas-
sado, disse uo dr. João Feliciano : 

• Sc reconhecerdes (pie o mal 
está na locomoção, o. remédio 
serA proiupto : fa/.er novas no 
meações. » 

Em carta t.'e 3 de abril proxitno p«s 
sado, disse : 

•Dcmittireia todo» os empre-
gados que tenham sido rcalmit 
tidos, quaesquer que sejam suas 
rccommefldaç-dc* ou pedidos para 
sua reentrada.» 

Em carta dc 30 de abril, disse : 
• O facto de qualquer (empre-

gado- se apresentar ahi enviado 
por psta directoria não o pre-
mune de ser dispensado iiiconti-
iicuti por vós, quando para tal 
dé .-»usa, poi» a directoria q«.-r 
que o- empregado» sejatn garan-
tido* no» sen» logares, somente 
pelo exacto cumprimento dc seus 
deveres.. 

Directora que ussitu procede não tem 
protegidos. 

(.'ont relação is locomotivas, o dr. João 
Feliciano esqueceu-se, cnvsita publicação, 
de menciotnir que encontrou 42 locomotin 
Vas em serviço: recebeu, d» Central, 8, 
e foram compradas à . 8 . Paulo líailway», 
3, pratueado o total de 53. 

Parece-me que devia ter certo acanha-
mento de vir' coufessar que a sua admi-
nistração reduziu esse numero » 20 em 
serviço. 

Em carta de 10 de março, chamei sua 
al tenção paru a dêsorganisajjao do servi-
ço da locomoção. 

Em carta do 12. fli-lhe sentir que a 
locomoção não estava produzindo cousa 
alguma, c, no entretanto, a folha era 
elevada. 

Vendo qne se accumtilavam as locomo-
tivas nas officinas, sem qna entrassem em 
concerto, ordenei á locomoção, por inter-
médio do dr. João Feliciano, que en-
viasse os desenhos das peças necessárias 
para serem aqui uo Kio promptumente 
fabricadas e se activar assim a prompli-
ficaçlto das mesmas locomotivas. 

Não tendo sido remet tidos o» desenhos, 
disse em curta de 0 de main: 

• Mandareis como modelo uma 
peça de cada sobresaiento pre-
ciso. • 

Em carta dc * dc niaio, disse: 
•Promova sem demora « con-

certo referente ás caldeiras, 
das e longerões, enviando já para 
esta capital á entrega desta ad-
ministração o movimento e cai-
xas de graxas que necessitarem 
de concertos. ' 

Em carta de 20 dc maio, disse ainda ú 
locomoção, por intermédio d) dr. João 
Feliciano: 

3" e I" itens <bm 
o primeiro artigo que e 
o assumpto, certos de qt 
elanih-la da Económica 
lie que não teve absol 
nos artigos que publicou pela 
cujo intuito manifesto era de 
uma instituição da maior itiiii' 
tiea. 

(1)0 Diário da Praça, de ! 
to de 1SO-2 ). 

A Accumulation 
•liCA DO PALACIO—3-A 

supplementäres 

Sem embargo, cada um dos do-
cumentas acima mencionados cau 
son-nte profunda iuipressio de 
desgosto, porque deu-me a con-
vicção de que aiud» não estai» 
possuído das necessidades da Es-
trada e do serviço que estais 
administrando.-

C'om estas e outras carta» que deixo 
de transcrever, se o dr. João Feliciano 
tivesse largado a inspectoria lia mais 
tempo, teria sido maior o numero dc Io 
(oiuotívas quo deixaria em serviço. 

A directoria promcltcu 10 locomotivas 
novas e mandou vir 20. 

As primeiras 10 que checaram, rece-
bidas pelo dr. Feliciano, em março 
abri!, ficaram em cima dos wagons. em 
Mayrink, até que, cm 30 do junho, expe 
di-lite o seguinte telegramma • 

.Hoje mesmo dê ordem para 
que pessoal da» obras Mayritl! 
com pessoal da linha descarre-
gue O prancha», que lia 2 mezes 
se acham alli carregadas.. 

Em carta da mesma data, disse: 
«Os exportadores sle madeira 

reclamam contra a falta de gou-
dolas e, sem embargo, desde 12 
de abril qne a companhia tem 
10 ou II gondohs na estação 
dc Mavrinl:, esperando descar-
ga, c que Ita muito tempo po-
diam estar em serviço.-

O dr. João Feliciano, ou t jm ilc con-
fessar qne ignora o- material que recebeu, 
ou de deixar cvidefieíado qne proposital-

cincidimos I „,„,:,. faltou á verdade, vindo declarar 

ilhíTtrêV.'- i 8 0 F u , , l i c 0 'ice r c " i " : " «» •'«»• 
eonvcBPCffá deiraíi, quando »• certo que elle meimo, 
nte razüo jMr. dr. .louo FelJriano, recebeu as rndas, 

71 voluujex tom o* perlen-
s th% \.rimtiris 10 Iceqinotivas. 
I>a Knroi»a. o material, 
egarto até á sahitía tio 
mo, era o rnoviineuto, *. 
e» omio*Bd«<lo a Hopk 

ira f» loeomot 

Ttifuiuei, i |or,,/c, 
alisar 

l>ra-

1 1 " f 
Tratarei agon I» 

trauaporto, limilMdO-Be • 
a* c»rt»» que dirigi a* dr. 
eltno : 

Km Hl d* julho, di»«e : 
' ' «Pelo qnad% qne « hoje 

mel tido ao *r . chefe da kwomo-
ção, evidcDcia-s* « nceessidU* 
que temo* de corrigir as grave* 
irregularidades que m estão >m 
dando uo aproveitamento da* 
locomotivas cm serviço. O refo. 
rido quadro quo mandei orgtwl. 
aar com o* boletiu* lorneeidM 
pelos proprio» machiniiita» indi-
ca que metade do combustível é 
consumido com a» machitii» ps-
radas ou em manobra.• 

O quadro a que r»ln c«rt* se refere é 
o seguinte : 

Mez. do junho—Locomotiva* em fogo, 
10.HW hora». 

Assim distribuídas : 
Km marcha | Paradas | Km manobra 
0.488 horas | 3.000 horas | 2.415 hor»« 

Parece até que o cx in»|wctor dr. João 
Feliciano julgava que a» l»comoM«»i 
existiam na Hnlia s"mente para queimar 
cirvão. 

Em carta de 21'de inarqo, diiwc : 
«Sendo pouca» a» nossa» ! n*. 

' motivas, cs»«» mesmas conO. 
iiuatn a ser mal aprnveilnd»«, 
ora por falta dc direcção, ara 
por indisciplina do pcwiAal. 

O C 12 s»i ás 3 hora» <fe Mo-
rocaba e deve voltar un mesmo 
dia a Sorocaba, ás 8 1|* d» 
noite. 

lia mais dc 40 dia» que esse 
trem volta a Sorocaba no dia 
seguinte. O trem vai parando 
na» estações duas c très bui«» 
á espera de licença, que não ó 
concedida, por estarem o» ag,si-
te» dormindo; e, destu fórnia, » 
locomotiva queima inutilmente 
carvão todo o dia, dendê as 3 

• horas da manhã, toda a noito e 
ate o dia seguinte i s tl horas, 
hora cm qtic chega a Sorocaba. 

Desta fôrma, uma locomotiva 
queima carvão ft" horas psr* 
fazer 110 kilometres. 

K locomotiva que leva o trem 
de carga para Ytú elwga nessa 
estação tis 'J horas da nunliá e 
ahi fie» inutilmente até ás II 
lioras do dl* seguinte, c só en-
tão faz um outro trem. 

Alil incsuio, ua criação d» 
São Paulo, tem havido locomo-
tiva» que fazem nina viagem 4» 
ida c volta a S. Joio. sem mais 
serviço no mesmo dia. 

Estes factos sio deprimentes 
aos credito» da lfctrada, pui» 
indicam que a aiiarchiu no ser-
viço do trafego i completa 

Certo da vqssu competência e 
conhecimento do serviço, i onlie-
cidos que ficam por ids taeí 
füilo», dar-llies-eis pronipto to-
medio.. 

directoria nesta capital ii que l«u 
»ciência ao dr. Joio Feliciano das oc-or-
rciteias -lo serviço de que »He era inspe-
ctor! 

Pena foi que ». ». não se liouvfl«»* 
melindrado no mez de manjo, com i re.-

bimeuto desta carta, exonej'ando-.se nes-
sa occasiáo. 

Ter me ia poupado muitos desgostos, 
inclailvé o dc trazer a publico os fado» 
qne ahi ticam narrado». 

A' lavoura e ao commercio do S. Pau 
lo direi que, cm d«-v.embro, qaando (/, 
transporte de café no Sorocab»na Ínvia 
at tingido * 8.410.000 kilos, foi que era 
seu nome se perturbou o trafego por in-
teresses outros quo uão os »eus , o que 
deu em rcmltado não se poder at i hoje 
al tingir nquelle algarismo. 

Agora, pelos telegramma» public-vin* 
uo tornai do Commercio, agita-se de 
novo em S. Paulo a animosidade contra 
esta Estrada. 

Ha» a occasião que justificava tal ,le-
monstração passou, com o ex-inspector 
dr. João Feliciano, que reduziu o trans-
porte de café a menos dc £.000 
por dia, 

Depois dc sua sabida, já esse traiispn* 
te se »cita elevado de très a quatro mil 
sacca» por (lia, e muito breve, eotu as 
providencias dadas, ser.t o serviço not« 
uialisado. 

liio de Janeiro, 11 de agosto de 1.1)2.• 
(D'O Pau). 

Companhia Paulista de Viaa 
"Férreas e Huviaea 

Xo proximo niez (lo setem-
bro a tarifa movei será cobra-
da , em toüas as linltact tieaU! 
Companhia, á razão fie ,15 
correajiondente :í t a x a eambial| 
de IS d . , nos termos fios con-
tractes eiu vigor, excepto coi 
applicaçüo ao calé, em relação^ 
a cujo t ranspor te se continua 
l á a cobrar tv tarifa móvel ni 
base de 25 "|„, corresponden 
te ao cambio d e 15 d . . subo r 
(liuadtt ao f re te máximo i sta-
belecido. 

S. Paulo , 1« de agosto A 
1902. 

A d o i . p i i o AT taiHTO 1'int 
3—1 Chefe do E . Central 

E m a ^ u e i a , 3 g a 3 . e s o in tes t ina l 
Au est1 que soflVi, durante H anno.-
saquecas periódicas, turnanilo-se 

desesperador o meu estado de saúde 
muitas vezes pedi a morta. 

Il,,je, com o uso das pilulus anti-dji 
ptic.is do dr. Ltcin/., Imantt, não 

innis nada e estou perfeitamente bê; 
I l tM. - t i i t .r . i n . MARIO 

Firma recoDlieeidai. 

O p K 

3-A-
Titnloí 

Resultado do <ortei,i 
S.-iir premiada, Y. 

que não havia 
dr. João Feli-

este achava-
hw, Causcr & 
ivas, e a «The 
ration C. Ltd-« 

Rateio, 
Crediiad-i * c 

çjto, réis. 
S. Paolo, 19 

100. 
ida tpolice, de acc 

K—002. 
J . P i m l M l 

Direclor-gcrento 

I II, 
• Itrasílian Contracts t.orp 

para 30 locomotivas. 
Parte deste movimenta du» dous fome-

I cedore» j i r»tã desembarcando! em Santos. 
I Vê-»e qae a directoria encommendon o 
i movimento para 10 locomotiva», e isto 
i porque já eocoitimeadau mais 10 ualdet-
I ra», e o restante do movimento tu » «o-
j a*o sobreaaleat«. 

• Para combater ti» moléstias cuja 
sa principal é o ventre, nenhum* 
medicamento tem n virtude e o poder < 
pilnlas anti-dvspeptícas du dr llf ' :IWJ 
mann, o mais antigo tic-s medicame 
leste Kstadã. 

Attesto que, 
dísengnnadc d 
rei em pouca» 
lulas uti t idjs 
naiirt. 

Ilagí—I 
lirma 

soffreudo do fíg 

cptk 

e d i c 

IS , t o m a n d o as H 

s do dr. H e i t : « * 

sin .1. DA Sll.vaS| 

do estômago diária 
eis. sem esperança il 

usei das pílula» anti dv -pe l - ty 
Heim Imaiiii. c, ' graças a . 
o remediu, esto« radicalmenie j 

Padecendí 
e uo» intest 
l h « r * r , H 
d» dr. 
podero 
ra-to. 

Hei otnmendo • todo.» o» que 
esta-, "onbecidas e approvada» 
anti-dy»pe'ptica» do dr Mehweitc 
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JOIAS E REL0610S baratíssimos 
M A s t i é ê Í Ô t é 

R u a . d e S . B e n t o , , 4 O 
CAIXA DO CORREIO, 488 

P e g a d o á L o j a d o J a p 2 o - E m f r e n t e a o B a t n o o d e S . P a u l o 

NÃO É RECLAME, E'REALIDADE 

M e n d o u m * l i q u i d a ç i l o v r r d n i l e l r a n f o r ç a r i a rie u m a q u a n t i d a d e rin j u i n * c r<-lo<|iv>. <lo t o i l a n a s q i i a l i d a d * ß,pro-
' v u * l « ^ n l e H d a « m a i s i m p u r t u n l P M f a h i - i e o H da I ^ i i r u p u e c o i i i p r a r i o s n u « m c l l i u r c s o a i i d i t ; ò c H j i o k s í v i - i - j , i l w m i i a t i » 

riu < | u a l q u c p e a n e o r r e n i ' i n . V a j u n f i i e a l f i u n s | i ro<-ON i 

R e l o g i o e d é n i c k e l 

lUllwaj' regulador . . . . 7$60(1 
Synlrnia l iatkopf, pat-ot 1* , IliJOOO 
Ferro Carril . . . . . . 1SSOOO 
Anutrof 14*000 
f w l a l a p a t e a l . 15*000 
ftoakopf, patent l r t f i ïmo. . . S7*tXHl 
« a r l i m i i i t . -_,.F>V000 

Onega . . . . . . . . '.'J îMJO 
Omega cetra okal o» . . . . 
Helogioi p»i«ei|o* ptra nt«hora líMjíMOO 

R e l o g i o e d e p r a t a 

Uualiilade »operier . , . . l'.IJiOOO 
» ancora . . . . . 23^000 

Americana, marca 8 . . . :«$(XX1 
Bachmidt niellado 
C a r g a dito . , . . . . MyjilWO 
Dito cxträ-ehald« . . . . . ««jiMO 
Danradp, amura . . . . . Üò^OGô 
Casta garlic :!.">#(KK) 
K' . l» j i«f r e l e u « » pira urakara 

R e l e j y i o e d a u r a d e s 
*l»ali1ijíc «ujbaiar • . . . H»* ! ) * 

Tara l e n l i o r u , « . . . . . UÇOCD 
Americana . . . . . . . ünfiOfid 

R e l ó g i o s d e a ç o 

liallway regulador . . . . (<$500 
Uualidaíle superior . « . . lüfOOO 
fiy«trlaa Kaskopf . . . . . 1l$i0nu 

A n c a r » , , , , , , , , L'(i.jiiKi() 

<»•<*» . . . . . . . . -»am 
r a r a ceRk«fa» . . . . . . íõ-V»00 

R e l a g i o a d o o a r o 
1 1 Q i I f . A T E S 

Aaeora i|iialidadn superior . üáinOA 
Oiue(?a i h l inhas . . . . I ã o * ! * » » 
l'Un I!' il Ho liaifeMHi 
liit» eilia^huli» . . . . I'.siSIHW 
iJito para acnltoras . . . . jaoKÕOifi 
D i t o marc a l l a a d r i r a . . , ütijMXK» 
1 ' a t e f k 1 ' h ü i p p e I k linhas . , : i; ,nMMB 
Dito d i t o 1(1 dit ' . . . . . 
D i l o d i l o ítn . . . . . t i i i v s l i 
D i l « d i t » t i l . . . . . 4 î i i * i i ( f l 
l'itO ditO Ä • . . . . .MHlklItM 
l ' a r a aiarharaí , JC ' i i j j a t e . . « j w i l 
M S f i t i i i » »« j c I í ^ i o ü d" o u r o s"w ga-
ra» ' . idm as d u s l a i n f a s .18 qui lato«. 

par. Cordoes par t 
rrealei i p l a a a e t . u n i « » ) . 

A 

lirorhe» de prain, 1J1U00 para tiuia.. Uaautnlada de berlo.|uc». j i tata d(,arad», a I V<»*i llsttíej de »rata. Ü4>.".'iu pár 1'rala niclladj, iSiJiao o 
Isques, IW.V)». U e M U c a ulaijuet; •-'®y(l'i. BotO«» de »ra l» para callariiilia«, l$af l«. ilnürsieües dr | ra«« , !l tu,Bi.., 2 Í W » . liiju- •.!.<i(aiii u imr C j r r e 
riaijnetiMurat I*, 3»<N!». CorrentM pra ta nicilad», lOfSfit» para cima t'(/IIir"s prat» donraía , para cri ta»af, jiS«f»0 para cima. 

A t s i c a c l o ^ « a t v a r e j o 

A V I S O — A u * ; « ü i . u c g o c i a n t e e , c o m p r a n d o p o r a t a c a d o , C a z - s e 11111 a l t a t i m e i i t u < l e i o o ; o s o l t i c t o d o s c a p r e ç o s m a r c a d o s . 

u.xtcA our: vende sortes 
Loteria de S. Paulo 

P r e m i o m a i o r 

l i l õ i ô í ^ P O R 3 ^ 0 0 0 

- 0 Í T R A C Í ! ( t ó - I ^ J l t â - f e > 1 d e a g o s t o d e 1 9 0 2 

A'S 3 nÒRAS r>\ TARDE 
O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i -

d o s A T h e s o u r a r i a , a a d r . A m a z o n a s P i n t o , 

a u a 

DOLIVAES NUNES & COMP. 
R u a D i r e i t a ^ n , I O 

a . P a u l o 

A c c e i t a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d o 

« o f i ' e r e c e « s e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 

A V I S O — F m I I de s c l e n i l i r » p r o x i u i o , e x l r a c ç ã o t ia ( í i a n d e 
L o t e r i a d e S . 1 ' a n l o , p r e m i a m a i o r 4 0 : ( H ; i $ 0 0 0 p o r «l$()li». 
J ú e s l ã o i i v e n d a o s b i l h e t e s . 

as chapas ou discos para u.ra-
mophoncfi e zonophones. SSVS 

pKEsses aos ooys 
L A E S O S , com um escolhido repertório nacional de i n o d â « 
n h ã s , l u n d u s , d i s c u r s o s , t a n g o s , d o b r a d o s , 
p o l k a s e v a l s a s , as3im como trcchoa das melhores ope-
ras , peloa artistas mais celebres, nac.iouaea o extrangeiròs . 

Todoa os pedidos devem ser dirigidos ú OâSA EDISON-Rua 15 de Novembro, 29-A 
S J n i c a casa onde se encontram e s t a s chapai . 

Catcilofios f/rali* 

OE 

Loção a Violeta íe Parma 
1'saiido estas Loções, a cura 

é infallivel da caspa e queda dos 
caltellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

D E P O S I T O E F A B R I C A 

KA 

Casa HI)SS0ü 
Inipcrtaclora de perfumarias 

E u a ( l o S ã o i i o n t o , o l 

S . P A U L O 

A m e f e a de Souza Soares 
X o t a « r u f e m » Ur r u r a r a* i n o l « 1 i a « 

|Jor inua fórum muito t'ffi«.'nr., f an l , Inof-
lor.-iv«, «conomí^H e que t m i díi-Io on 
m x H csplemJMó.s r e s u i t a u o s . 

(h. srus rfnífüio» f<Tío os «•^nintea; 

FrbriUntt ii«. 1, íí e 3 
ATiouiiia na. 1, 2 « «3 
f.piãennina ns. 1, 2 c 3 
J,'{.pirina ih. I, *J o 3 
í''-'ju\mhina ih. 1, li r 3 
Jntcttirtina ns. 1, ti <• 3 
frinarina nu. 1, 2 c 3 
f 'uririu a ns. 1, í! c 3.' 

| DoriJtna ns. 1« 2 e 3 
1 Jnflaininiua ns. 1, i' r 3 

JJrjjttt itUnti ns 1, 2 e 3 
fortif trina u3 J, 2 c 3 

F a r a n s u a a p p l i c a ç ã o ot«;.. v^dr o li-
v r i n h o O Novo Aldino, que te t i n i a — 
O R A T f ô — c l i r r e de j ior tr a q u e m o p c -
dir ao spu aiuctor, J A. t!c Soikh Soa 
rrs, era P e l o t a s , Rio (írnn-le d o Sul, ou 
a s d r o g a r i a s c'o B a r u e l & C . e J.' b n \ 
Ir ináo & M e l l o , vendedoras n e s t a capi ta l 
d o s reincdios a c i m a r e f e r i d o s . 

<:í\ ~tn o sab.) 

Papel de 
C i s i t e d S i ® 

\ c s l e c f ü c r í f t t o r í o , a a 
a r r u f i u . 

Âgoiiiiü M ás Loliíàs (la ütjèl Fulcra 
é'*-. . „ k- .1.. .1 . « U « l • _» a a . -C ä ^ » ï u n i l î M h i e i n l î n t ! , |>©!i> a c í i u W p r o p r i o ! a r i « 
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rv t 

E x c e l l e n t e p l a n o 

POP 2 

J á Ee acham a venda os bilhetes para a 

ms I m"" 

C a r a : AWEHA, C9S1S PALIDAS, YLUIQ BP.AHCO, P O B R E Z A fio SAHGUE, ctc. 

, ^ * fcrro em estado .ptrroj uipí» ac t i vo quo os OL/trcs ferruginosas o mais tolerado; 
t Não irnu o ostomigo como os ferrot líquidos ou solúvel*; tem «aoor não estrada os dentes: 

Cla porquí é um\ tfji hrss prfiaraçtos <7113 tem 3 

APPR0't?ÂÇâO DA A G A D E M U Â D E M E O I C í N â DE PARIS« 
O BO11 emprego foi aulorisadu ptfla Jutiln do Hyglene do Rio-de-Janeiro. 

o vbnde-.SK : l » KM pO; s» KM obacihas. 2 
I f . B . - í i ! l t n m a í E r a r . t l num-roeva r _ i a t U c , ! c 5 e s I M P T m a s í 

. m e t i a s v r i ™ c o n t r a a» y u a t a acocaol i iamoa aoó K 
^ consmc l i lo ros que sa acauteltceu. r, >* 

Wií** PAUIS, 14, rua 'Jtt timux-Arli, « r,as principiei P/iarmacúj. V W ^ A í 

dL 
onteip 

( C O M C A S A E Ü I I S S E I R A ) 

E 
Conimtintcamoj aos srs, r.cgociautca fazendeiros i!o interior qne em sua rasa 

reccbcm a consignarão c por conla pripria: e a f ó , f u m o s , » - a n i f í i l « [»«11"-
ç o , l i n g u i ç a , l o t i c i n l i o , m » n l o ; ; ) n s , « j t t e i j o s , i c i j m n e s , 
f r i i c l a s , I t n l a l a s , l i i l i ú u i i n i o s o o i j i - d s k o , i i i e l <lo á l i c l l i a , ' 
m e l a d o , f e i j ã o , m i l l i o , p o l v i l h o , c a ! , t a l c o , m a r m e l a d a , 
r | o i n b n d a ( _ c r y s l a l , m a l a c t i c h c l a , n n i o n t l o i m , m e l » i e f t i -
j n o , e a n i | i o a , m a l e r f i i c . « , a n i i i i a c N <!o < { i i a l < j i i o r o s p e e l e , 
s o l a , m a d e i r a s , n g u a r t l c n t r , l í i i l n » <lo c n i i a , a v o s , o v o s 
e qnalquer 011I111 género concernente ao seu ramo de negocio, dispondoÇara esto fira 
de espaçosos armazéns e de pessoal habilitadíssimo, pronietondo-lhe inais íjiie n.lo 

,1'ouparão esforços para n bùa e prompta cotlocação nesta praça de todas es nierca-
liorias ijnellie forem consignadas, e que, paia f.r liitarcui seus conimilleatcs, r e t i v e -
ram adiantar 7U sobre o valor das mercadorias a vista doa eonheeimeiitos da Ks-
ï i ida de Ferro, dispondo tombem vários géneros do seccos o molhados por atacado. 

Mediante commissão, admitlcm-se agentes cia différentes zonas. 

5 1 — E - u a T h e o p M I o O t f c © n 2 — 5 1 

i t i o i > r ; j A i \ i ; i i t u 

ff\ 
A 

s a a H B H O K S c s s i 

„ A T H n » Oi 

— s - — " T^M/feM ^ j á s a a g g i i ^ ^ L u i J - n ^ M 

* m 2 u * U p \J t 

P r e m i o m a i o r 

a 

caseiro 
Attcsto que, tendo feito iwo das P í l u l a s A n S i - d y s p e p t i c a s 

do d r . Heinzeimanu, aaalni como em peetoas d e minha família e ami-
zade , posso garant i r tpio é um rfinedio indippen-save! cm qnaUjiii r ca-a 
fie família e principalmente pa ia a i ampanlia, onde t- Íamos sem recur -
sos de medico e botica. 

Faço uso dpfít« remedio ha annos e cada \c;: me coiivenç) 
mais uno não poderá 1 tvei out io iroli:' . . 

flíeííân« ^ S a r h a d o 

(1 'irmã _ reconhecida i 
Jaguarão Cliico. 

Cuidado ! Tn r T 
üd tíJ falsificadas á venda! 

A p ó s o n p p a r e c l m c n t o d a a P S ' a l a » 0 n 5 i » d j ' s p é p t i c a s d o d r . 
H e i n z e i m a n n , s e g a n d o a f ó r m u l a a d a p t a d a p e l o " d / . O s c a r H . : i i i z c -1-
i i i i i n n c f a b r i c a d a s h o I i s u a i t r u n e d i a t a l l -c í - - u ; ã o , tô i t i a p p a r e c i d o n i i i i -
t a s o u t r a s p i l a l a s a n t i d y . ; j i ? p l i c n s , q u e n a m a i o r i a <U* c a s o s s ã o v e n d i d a s 
a o c o m p r a d o r d c b o a f é , c o m o 

F I L U & M í A B T T I - D Y S P E F « ? I O A S 

rio 
3 D O U T O R . I 3 C E S i : ? > J 5 g 5 E 3 X a M [ - â L 3 í a T » J 

Prevcnimce, poie, que an ver-úí - d a ê r r . o , r.queluB cuja f; m • é 
notoria em todo o Brasil e no extiang<- i: " •• do q r .o t e m o s p u b l i c a d o ini-
l h a r e s d e attc-sttidos do t î o e n î s s î j a e s e o s j r a r n i a , tc-m bnu visi-
veia oa seguintes distinctivos : 

R o t u l o v e r d e c o m a ï f ï i ; . î f i : r î B s 5 o p i ' c t n . C m o n o , 
g p a m m a O . K . , f a i t e d e * p e » ral;=n3 e n t r e l a ç a d o s . 

O s e I S o t ? a fe'brics» c o c u o r n s s r a o m o n o { î 3 * a m 5 T s a , 
c o l l a d o n o f e c h o l a t e r a l < ! o c n v c t t l o r l o , e w t d î - c o 
m e s m o n a c n o ^ r a m r ^ a . 

Todas as p i l u l a s a n t i - d y s p e p t i c a s d o d r . K H n ; ; « l m . i n ' i q te n ã o 
apresentarem e s t e s s i g n a o s devem Be; r e c u s a d a a c o r n o u- te t . u . l o f e i t o 
u m a c í n i c a c c c f a . 

B X T R A C 
Salads, 0 da sstembrd ssrsxims da IS32 

O ahaixo ais icnado. nnti^o agen te geral das loterias da Capital Federa l , r e commend» ' 
ao publico e a n r m e r o f a iiopiirzia a pref 'ente loten'a. a q n l . alem do p'-emio de f i O O 
c o w t a s , t'-m nniit'.;: uiitr' - d<» iaijiorlancia, d is t r i lu indo uni total dc 1 3 6 1 3 p t * e m i o » a 
sendo a sua in.portMscia S . 0 8 0 3 0 0 0 $ 0 0 0 . 

Conio esta no doininfo publico, ceta ant iga e aerr-dii da a g e n d a geral j.i vendeu tree 
vczes, cm bilheie inteiro. o iiup'.i tunt'4 premio do S O O c o i i S o b in tegraes , 

e.>:i,j-ra •Us i ' .- 'r 't-s d-ala UKAXUE LOT!. l ; i \ •,'„•.; ser da-la, por todos inol i ioi • esta ant!« A I : ' rt-B. ia I 
f ia . ; a n - c i i l . i d a 

m e s do i îrasii : 
ii ' : ! .1- ] 

•1",U tiliANDE L O I ! Iii \ 

A g ç e s î c l a 

• dirki 'Jos 00 agent: ^eral r, ... :• renreseiiU Companhia de Ljlcria-i !Citeii« 

! 

Ii 
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JULIO ANTUNES DE ABREU 
S 3 - S U A U I B i E I T A — 3 9 

C a s a s - u n d o T h e s o a » - o , n , 5 
COla.'i . iO.CAfX/V 77 M. l 'AT'l .O 

T f ! . V I , î l i E : V l ' i ) 

A PHIS AO M VENTRE 
A C. oca r ina G l y c e r i n a d a do Witfíyè 

Our.axi,o Ra n g e l é um lAnir Lupbftico g j ^ g g : 
Laxativo quo tem era boIqçío todos oa B ^ W ^ 

"IC." I m uxt . ; * i. a t.-— prineipi«;-. activos da TASCAKA HAÜlCAÜA 
menos o fermento nceivo. ó o v r i a»! oiro o melhor «gpecifleo a ^ ' ^ i 
contra a pns-to de v.nt,e haUtuul e a dyspepsia gas-
trica; aio produz colidis, rem nanicas e nem daürrliéa. 

I n d i c a ç ã o c a p i t a l ^ ^ ^ í 

A conr'.lpaçSo du rentre hnlih,al, proveniente ou da a*.u.:a «A. -í-' 
e düut.-tçiio do Lxile • o pro*so, 011 da doGcencia doe buccos di-
gp.Mi»».«, muito |.artinilarmeiite d;» l.'üs; 

—A t 'ifilipnçào dé antra, ûur a^ompatiha ft grnvide» e • âtr.a-
»i»tlil««;âo ; 

—A evrisHpaç-îo di venir» r-i—-t-r.ff ** profifüfea Btdenlarîai ; 
—A conr.'ifflfJo de untre • i »mi. ,ri i.oi iario» ; 
—A eonsüjfação 1le ventre d01 hr'l.r'.iipf.s e dus «ottoso» ; 
—A co olipaç'lo de m.'.te doa iiciirastijeuicos, doa ihloro-anemicoe, 

eai gprnl ajr«pcrlici3 
— A cotr.tipaçiio da w ir* das creanç»», quasi Bcinpre filbos de 

«íthriüíos ou nirvo-. ; 
—A tl epepti* gastrin i"ar5'-'. romo melo eümtnador 

d-' prr.jiiainps, prt.dii/:r.í • 1 r esna lúiu;i a eulio'-'pnSa ; 
- i l di.aia-;ã,t do c >, lyj o, secundo liouchard, das auto* 

iiitos chr- : > -i do intnstinn! : 
—Ac afiei; cs do fujido, eugor^itaiúcato, litiiiase biliar, Ictorieia, 

jior nua acção cbol.ib'02a. 

W M . 

^ f i - M . 

ai -w-ij;.' 

P a r a g a r a a t i a ex:ja-ae eeini'rô a flraî e o r.oruo d9 O r l a n d o R a n g e l 

Dípoiito Cirai: R U A GONÇALVES D IAS , 4 ) - Rio de Ja»iro 
Km 3. PAr to , Itarnal 4 o. — Rai FnnsAMiiCCO, íiuimaríe«. Praga & C. 

— No Maiianiião. Josó EMDves D i u — No 1'ARi, Cc-.ar Bastos & C. 
11} CKARÃ, Uo.lliorme Kocha à C. 

0 cinir^iäo-'Jpnlhta Aimiba! Vi!ml f i -
ra qunlfjii.-r dt nie por uiais Jur i lo qn 3 

fm - 1 i:r.'-:r., <0:11 um j iM'.c.s-o do 
. .;.. i : i y 0 . O^tura (\ i.a.'ul^'ina, a os-
so urtiü' ial, a csiunltc, ap-anito 011 mas-
sa, !.r»r«.$00a Ob Iura a 0 uro j«-.r iO.^ 
U 

rú.^taura dentes a ouro, por mais dif-
H -il qii' .soja por a 40.>'. (nâo < ir.-
pregando o processo brus ) do inarlollo). 
Limpa o3 dentes c os torna aí\ 0s por Tj.s» 
.1 _ >s. lâxtrae d'.ulcs scra fJOr por öj». 
< •»!io< a dentaduras tom ou gem chapaj; 
•i -ntes a pivot, coroas d", ouro c incni.*-
Ir de luil'iant'- •. I rarta das moles-

da lio . a c corrige as anomalias deu-
laria«. Toúus os trabalhas são íjaranlidos 
por muitos annos e praticados sem a mi-
nima d "r, mesmo ».1 s pessoas inais ucr-
vo.sas, no ( onsuKorio cajirii liosnmente iu-
.vtalludo, com todas as condi.;*es liygio. 
ni> as c com apparellios dos mais moder-
nos, observando a rigorosa unli-scjisia, 

onselliada pelos methodoc dos mais cou-
mmados da rirnrgia dentaria. 
Consultas 1; operações, das 8 horas ás 

4 da tarJ-v 

Rua cie S. Bento, 31 
S o b r a d o 

Sementes novas 
L»ii cat in ( ; l i : i i 'o de n 'uo i: JAJiAorÁ 

là.JraIlid is f om todo o capricho, veii-
dem se a õ.yiiOo o «acco dir I(m> litros,, 
Mil f i-a de |'auli:;õ .Sodr«/, na e.^taçuo da 
lie.-.tinira, estrada dc ferro .Mu^vana 

DOS. 

quando o entèrmo perde o tempo faz eu* 
do experimentos com tal ou qual " toni-

co" ou extracto" ou "vinho" ou 
"emulsão" 

boa" ou "ii^i 
que a de Scott. jjj 

Como factor indispensável noQ 
desenvolvimento das crianças, como 
purificador do sangue e como ali-CL 

mento para o cerebro e os nervos nada lia que ® 
iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas i» 
virtudes dos hypophosphitos, e do oleo que aj!̂  
compõem. Assim o ^ova n \xy Alicia de 0 
milhares de médicos e de c o n s ü i n i d o T ( ( J 

SCOTT & BOWNK Chimicô  Nb^ \ r 

contra 
sempre 

as enfermidades termina 
em victoria quando o en-

fermo nâo se limita a aliviar ou 
supprimir symptomas e se decide 
a pôr-se em cura resoluto a ex-
terminar o mal de raiz. Para 
dominar graves enfermidades ha que appellar 
desde o principio a remedios de efficacia indis-
cutível como o é a Emulsão de Scott. Doen-
ças ou affecções que parecem leves se agra-
vam e se convertem em males incuráveis 

£ t i j a - m a l e g i t i m a q u e Urra. o r o t t i lo d o h o m e m c o m 
O b w a l h a u 6 k cos ta s . A s i m i t a ç õ e s aio s e m p r e c * t m 

tal ou qual 
" tão 

nie se diz ff m 
"mais barata"™ 

'S 

i 



Invenção privileêiada e fabricação exclusiva da Companhia Mechanica e Importadora de S. Paulo ' 

Chamamos a especial attenção dos sre. lavradores e negociantes de café 
para este novo invento, de incontestável utilidade, 

e cujas principaes vantagens sãos 

s 
Economia de espaço: 

Nó insignificante espaço de 4 m,82 d e comprimento por 3 m . , 77 por lm ,70 d e lar-
ura acliam-se reunidoa todos os machinismos mais modernos pa ra o perfeito beneficio 
o ca f é . 

Perfeição de beneficio: 
Produz grande quant idade de cafés, mesmo dos de mais difficil beuefieiamento, 

Como o melado e r i jo . 
OB cafés saliem completamente limpos e isemptos d e todo e qualquer pó, palha, 

casquinha, coquinho, e tc . , e sfto separadoB nas seguintes qualidades : 

Chato grande, 
Chato miúdo, 

Chato miudinho, 
MoHa grande, 

Molva mludo 
Os mokas g rande e miúdo s3o to ta lmente isemptos de café chato. 

Facilidade e economia de assenfasneMo: 
Composta de u m a só armaçSo, a machina precisa apenas, para o assentamento, 

á e a lguma alvenaria d e pedra ou tijolo ou de esteios.sobre o squaes deve ser collocada. 
N e m de parafusos necessita pa ra que fique presa ao sólo. 

Facilidade ris manipulação: 
Todas as diflferentes peças sSo.de fácil acccsso e mon tagem. 
Todos os registos de g r adua r estilo collocados em pontos convenientes. 
Uma só pessoa, portanto, pôde faci lmente a t tender ao funccionamento da machina 

sem a menor fadiga . 

OurabiEidãd@ e ausência completa de trepidações: 
Na construcção houve o mais rigoroso cuidado em cont rabalançar-so toda« aa p e -

ças oscillautes. 
A machina, por isso, funcciona sem trepidações perceptíveis, o que ó uma g a r a n -

tia á sua durabi l idade. 

Facilidade de lubrificação: 
Quasi todos os mancaes e par tes moveis se achain collacados em amlios Ofi ladoa 

da machina, ficando, assim, accessiveis a uma perfei ta e fácil lubrif icação. 

Facilidade de transporte: 
Horizontalmente dividida em duas par tes , a machina fô rma , assim, dous volumes, 

/ lo fácil t ransporte sobro quatro rodas. 

Economia de preço: 

Â machina SCHUL 
dia 3 de julho em deante, 
/o, rua 15 de Novembro, n. 3 

A machica fica por um preço modico e vantajoso, ao alcance principalmente das 
pequenas lavouras, não só pelas van tagens ac ima especificadas, como por fjer d e mais 
íacil construcção do que qualquer out ra . 

ás 2 da tarde do 
I P M V X 3 L . T E 3 G i - Z - A - D J ! L . 

ser examinada di< 
iptorio ceníra! da Gim pan h ia Mechanica e Importadora de S. Pau-

S. PAULO PAULO 

Aprovadas pela repartição sanitaria 
ELIXIR IOSCRETO BE CÁLCIO, do pliarmaccntico Granado, mcdicaçJo recom-

Vnendada 110 tratameíHo das affccções cutaneas c syphiliticas, preferido pelos enfer-
mos que não podein supportar a acção dos sáea de potássio. 

Eux i i i DE CASCAitA SACHADA, do pliarmaccutico Granado, medicação tônica 
c enpeptica, empregada nas porturbaçSe« do estomago, dyspepsia atônica u flatu-
Icnta, e tc . 

INJECÇÃO ANTI-nixKOlinRAOlCA, preparada pelo pliarmaccuticoGranado, para 
O tratameuto radical do fluxo purulento da urethra, espontâneo ou sypliilitico. 

VINHO coBDiAp TÔNICO, com pepctona de ferro ; preparado pelo pharnia-
ccutico Granado, c muito procurado para tratamento da chloro-anemia, pallidez, 
Amenorrhéa, debilidade do organismo, etc. 

VINUO DE QUINA IODUKADO, preparado pelo pliarmaccutico Granado, de im-
portante acção therapeutica para tonificar o orgnnismo o curar as affecções licrpc-
ticas o syphiliticas. 

VINHO CUEOSATADO, preparado pelo pbarmscentico Granado, muito rccom-
incudado nas molcstias do peito e na üilca. 

VINHO DE juituBBiiA, simples « ferruginoso, preparado pelo pliarmaccntico 
Granado c dc reconhecida utilidade no tratamento das moléstias do ligado, icterícia, 
impaludismo, etc. , 

'VINHO IODO-TANNICO, (phosphatado o glyccrinado), do pliariuacciitico Gra-
nado, muito rccomiuendado com utilíssimo proveito no tratamento lymphatico, ra-
chitico, anêmico, cscrophuloso, tuberculoso tomando-se um cálix ás principaes refei-
ções e nina colber de sopa para as crianças. 

VINHO VIEIIIINO, preparado pelo pharinacoutico Granado, poderoso antiduto 
i a s enfermidades do estomago c dos intestinos, diarrlióa, eólicas inteatinaes, etc. 

VINHO QUINIDM, do pliarmaccutico Granado, succedaneo do Labarraque, de 
efficaz acção tônica e febrífuga, o ninito proferivel pelos seus princípios activos a 
determinada dosagem, nos casos em que so necessitar de om poderoso tônico o es-
timulante. 

ESTAS r i tEPAnAÇÕEa SÃO NIAOKOSAHENTE DOSADAS B SEGUIDAS DE 
EXPLICAÇÕES I 'ARA DELLAB SE PAZEIT UBO 

O LABORATOKIO da pbarmacia c drogaria GRANADO, á rua Primeiro do Março, 
n . 12, Rio do Janeiro, é vantajosamento conhecido da selecta corporação 
medica c do publico; portanto, ás experiências dos enTermos, ou dc quem 
os tiver a sen cargo, confiamos os nossos preparados pbarinaceuticos, appro 
vados pela Inspectoria Geral de Hygiene. 

CONTENDO O LACTO-PHOSPHA TO Cie CAL 
A P P R O V A U O S 1'BLA J U N T A U ' H Y G I E N E DO R I O - D E - J A N E I K O 

0LaCÍO-P/WSpll(ltO da cal contido no X A R O P E e 

110 V1WHQ <ie D U S A R T ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconst i tuintes. Elle fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Rackiticas, to rna vigorosos e 
activos os adolescentes niollos o lyinpliaticos o os que 
monstrão-se fat igados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do V J N K O ou do 
X A R O P E de DUSART supporlão bem o seu estado, 
sem fatiga, sein vomitos, e dão tt luz a creanças fortes 
o vigorosas. O LP.CtO-PiWSphatO íle CGI to rna rico o 
leite"das Amas e preserva as creanras da Diarrlióa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pola sua 
influencia, a Dentição 6 faeil e opera-se sem ccr.vulsõos. 

Deposito em Paris, 8, rne Vivienns, e nas principaes 

^ Hiarniaeia e drogaria GRANADO & € . 
12 — Eua Primeiro de Março —12 

Rio de J a n e i r o 
Deposito : Nas principaes drogarias d e S. P a u l o ^ 

HOYOS PERFUMES 
DA C A S A 

* V . R i G A U D 
8. rue Vivienno. PARIS 

Agua de Toucador K A N Â N G A - O S Â K A 
Conserve á tez o incomparável frescor da juventude. 

E x t r a c t o , S a b o n e t e , P ó s d e A r r o z K A N A N G A - O S A K A 
i x t r a c t o M O D E R N - S T Y L E jh i rac to C R A V O d e M Y S 0 R E F S O N I A — A M A R I S 

-ú VIOLETA FRESCA í — ORCHIOEA ie BENGALA [ 
~ MIMOSA RIVIERA \ — PERFUMEdas ACTRIZES | 

Sabonetes o Pós de Arroz com os mesmos cheiros 
Agua de Co/onia MOPEBH-STYLE — Loção das ACTRIZES 

A V I S O S j M L ^ I ^ Z ^ X I V E O S 

Hamburg Südamerikanische DampfsoMfffalirts Gesellschaft 
SEItVIÇO ESPECIAL ENTRE SANTOS E 11AMP.U1ÍG0, COM ESCALAS "ELO 

RIO DE JANEIRO, r.AltIA E LISDÔA 

VAPORES A SAHIR 
São Paulo .1 de setembro 

O PAQUETE AI.LEMÃ0 

Société Générale de Transports Maritimes á Vapeur 
DE MARSEILLE 

Esperado do Rio da Pra ta em Santos, 110 dia 22 dc agosto, saliirá, para 

G ê n o v a o KTapoles 
Preços das passagens 

1" classe—Gênova e Nápoles 

A Companhia vendo passagens ate Paris, 
Até Paris, ida, 1" classe, frs 
Idem dito, idem, 2" classe, frs 
Idem dito, 3" dita, f rs 
Idem dito. ida c volta, 1" ciasse, 
Idem dito, idem,- 2" diia, frs 
Idem dito, idem, li* dita, frs 

1550 f rs . 
«Kl f rs . 
110 f rs . 

nas condições seguintes: 
. ' . . . . ' liíil 

502 
lOtl 

frs 1.101» 
TIS2 

ÜCl 
Para mais Informações, com os.consignatários 

A N T U N E S B O S S A N T O S & C . 
EM S. PAU,O—Rua de S. Bento, 29. 
KM SANTOS—Rua 15 do Novembro, 65. 
NO l:IO OK JANKIRO—rua 1" do Marco, IH. 

Norddeutscher Lloyd Rrcssien 
0 PAQUETE A I.I.E11Ã0 

I l l i i i n ê i i a d o a l u z c l e c t r i c u 
COJI.MAXDANTE, M. v . d . U E C K E N 

Saliirá de Santos, cm 27 do corrente, para 

Rio do Janeiro, Babia, Madeira, 
Lisíiôa, Rottcrdaiii, Auíucrpia e Bremen 

levando passageiros de 1" c .71 classe. 
Preço «las passagens dc I a classe para Rottcrdani, Antuérpia o Breinon, marijjg, 100 

Este paquete tem boas e as mais modernas accoramodarõcs para passageiro* 
<le 3 a classe c tem cozinheiro portaguez si bordo. 
Preço, das passagens do 3 a classe para Lisboa, inclusivo vinlio do mesa, lüó^OPík 

Uccebe passageiros para as iliias dus Açores c Madeira. 
Para fretes, passagens c mais informações com os agento.4 

Zerremier Biilow & Coinp. 
Rua dc S. Bento, 81-S. PAULO 

Largo Mooís filegre, 10—SAMOS 

V A P O R E S T R A N S A T L Â N T I C O S 
DOS 

Capt. J. E. EcMinunn 

saUirá, no dia 21 de agosto, para o 

l l i o , B a i l i a , M a d e i r a , L i s l i ô a , H a m b u r g o e ( . ' o i t e n l i a g o n 

P r c o o d n s | > a s s a g m i s d e l i 1 c l a s s e p a r a L i ^ I t ò a , 1 3 5 } . 
\ C o m p u n l i i a v e n d e p a s s a g e n s d e 1» c l a s s e p a r a 

C l i » r l n i r « ( » , p e l o p r e ç o d o II.». 1 2 7 . 1 0 . 0 . 
Todos os vapores desta Companhia tPm a bordo cozinheiro portngirez. Forne-

cem vinho do mesa aos passageiros dc 3" classe. 
Todos os paquetes da Companhia são do cons t r i ção moderna, illaminadoa a 

suz electrica, possuindo esplendidas acconimodações para passageiros ilc 1* e 3* clasucs 

Fara fretes, passagens e mais informações, com os agentes: 

i E . J o l i n s t o n & C o r t a r » . 
EUA DO COMMEECIO, 10—S. PAULO 

Sosiité Générals tis Transparts Marilime] àVapaor da Maíssüh 
O o s p I e i i d i t J o p a o . i i c t c f r a n e e i t 

PROVENCE 
esperado da Europa em Santos, no dia 27 do corrente, sahirá, depois da indispensá-
vel demora, para 

M o n t e v i í l é o e B u e n o s - A i r e a 
Este vapor tem esplendidasueconiniodaçoes para passageiros de 1*, 2* e 3* dassM. 
A Companhia fornece bilhetes ih: chamada do Montevideo e Bnenos-Aires a 

H»nUis. a 75 f r s . , o de Nápoles, Génova, Marselha, Barcelona, Malaga, Gibral-
tar, a 135 f rs . 

Tara passagem o in»is informações, M OS agentes geraes: 

Antunes dos Santos & O. 
E m S . P a u l o — l i n n d o S . l » « - n ( o , 2 Í » . 

E m S a i i l o s —- U n a 1 5 d e N o v e m b r o , ( i 5 . 
l í i o d e J a n e i r o — l l u a í . ° d c M a r ç o , . 1 5 , 

.armadores FOLCH & C., (lo Barcelona 

O PAQUETE UEHPAMIOI. DE 1* CLASSE 

FORGAS 
de 5.0I>0 toncla<Ias de registo 

Saliirá de Pantos, no dia 25 do corrente, para : 

R i o d e J a n e i r o , C a d i z , 
Malaga« B a r c e l o n a , 

M a r s e l h a , G ê n o v a e Naj io íeS | 
Este vapor tem lôas accommodates para passageiros de todas as i.-.atses. 
Preços das passrgens oui il* classe pura os portos acima, 150 (ranewuöiui'o. m 
Os vapores desta ludia acceitam carga « passageiros para todos « j ^ f f t u a 9 

Hespauha, com baldeação ein Cadiz, Malaga ou Barcelona. 
Para fretes, passagens ti mais informações, trata-sc com 

z e r r e n n e r , B t t l o w & O. 
Largo do Monte Alegre, 10—Santos 
Rua do 8. Bento, 81—S. Fanlo. 


